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M i é r c o l e s 16 de enero de 1 8 8 9 . - S a n t o s Fu lgenc io , Marcelo, B e r a r d o , Pedro , A c n r s o , A b j u t o y Othon. N U M E R O 14. 
A D M I N I S T R A C I O N 
om 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Hablando dejado de eer agente del D I A -
RIO DE LA MAKINA en Colon el Sr. D . Her-
menegildo García, con eeta fecha he nom-
brado al 8r. D . Kuüno Menóadez L6poz 
paa anstltairlO; debiendo entenderae con él 
en lo anoetivo los eenoroa snscr;torea á este 
periódico en dicha villa. 
Habana, 4 de enero de 1889.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Habiendo dejado de ser agento del DIA-
RIO DB LA MARINA en Melena del Sur el 
Sr. I) Jníián Alfonso, con esta facha he 
nombrado al Sr. D. JOEÓ Massot para suati-
toirlo, y con 61 se entenderán en lo sncesivo 
los señorea snecrltores & este periódico en 
dicha localidad. 
Habana, 4 de enero de 1889.—El Adml-
nl trador, Victoriano Otero. 
Habiendo dejado de sor agente del DIA-
RIO DZ LA MARINA en Alfonso X I I el señor 
D. Engenio Manzaneda, con esta fecha he 
nombrado al Sr. D. Ramón Arenas para sm 
titnlrlo, y con 61 se entenderán en lo auceal-
vo loa eeñores euscrltorea en dicha localidad 
para todo !o qne ae relacione con este perió-
dico. 
Habana, 7 de enero de 1889.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
i Por rennnola del Sr. D. Ramón E . Trlay, 
aon esta fecha he nombrado al Sr. D J . tó 
de Mler y González agente del DIARIO DR 
LA MARINA en Cárdenao, y con él deb'. rán 
entenderse en lo sacesivo ios señores snaori-
fpreB á este periódico en dicha cindad. 
Habana, I I de enero de 1889.—El Admi-
»¿\\'ador, Victoriano Otero. 
TELEGRAMAS POR E L C A B L E . 
S E R Y I C I O P A R T I C U L A R 
D K L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DR LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L SABADO. 
Madrid, 12 de enero, d las l 
có d é l a tardQ. \ 
E l v a p o r quo n a n f r a g ó e n l a s i s l a s 
S l s a r g a s e s de n a c i o n a l i d a d i n g l e -
s a , y p a r e c i e r o n s ó l o e l m ó d i c o , 4 
h o m b r e s y 4 m u j e r e s . 
Madrid, 12 de enero, á l a ) 
G de la tarde. S 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y 
e l S r . V é r g o z p i d i ó q n e s e l l e v a n á 
l a C á m a r a l o s d o c u m e n t o s re f ó r e n -
t e » á n o m b r a m i e n t o s , c e s a n t í a s y 
t r a s l a d o s d e s d o l a e n t r a d a e n e l M i -
n i s t e r i o de U l t r a m a r d e l S r . B a l a -
guar b a s t a l a f e c b a ; e l e x p e d i e n t e 
de l G o b e r n a d o r c i v i l d e S a n t a C l a -
r a , electo, y l a s n o t a s do c o n c e p t o 
que m e r e c i ó a l G-obernador G e n e -
r a l de C u b a : n o t a s q u e , di jo , n e c e s i -
ta p a r a l a i n t e r p e l a c i ó n q u e s o pro-
pone b a c e r s o b r e l a A d m i n i s t r a -
c i ó n e n C u b a . 
T E L E G R A M A S D E L DOMINGO. 
Madrid, 13 de enero, á las ? 
7 y 50 »is. de la noche S 
E n l a a e s i ó n d e l C o n g r e s o de b o y 
s e b a d i r ig ido u n a p r e g u n t a a l G o -
b i e r n o r e s p e c t o d e l r e l e v o d e l G o -
b e r n a d o r G e n e r a l de C a b a . E l m i -
n i s t r o de U l t r a m a r c o n t e s t ó a l i n -
t e r p e l a n t e q u e no e a t á r e l e v a d o d i -
c h o alto f u n c i o n a r i o , n e g a n d o a l 
propio t i e m p o e l d e r e c h o de i n q u i -
r i r e l p e n s a m i e n t o d e l G o b i e r n o a-
c e r c a de e s t a s c o s a s . E l S r . B e c e -
r r a e x p r e s ó que d e b í a i n t e r p e l a r s e 
a l M i n i s t r o por a u s a c t o s , p e r o n o 
por s u s i n t e n c i o n e s . 
E l M i n i s t r o a g r e g ó que e l G o b i e r -
no s a r e s e z v a e l d e r e c b o de u s a r de 
s u s f a c u l t a d e s c u a n d o lo c r e a c o n -
v e n i e n t e . 
R a s p e c t o de l a n o t i c i a r e c i b i d a , de 
que e l G o b e r n a d o r G e n e r a l de C u -
b a h a d i r ig ido u n a c a s t a a l S r . C á -
n o v a s d e l C a s t i l l o , m a n i f e s t á n d o l e 
que i n g r e s a b a e n e l paz t ido c o n -
s e r v a d o r , d i jo q u e e l G o b i e r n o n o 
t e n í a c o n o c i m i e n t o de s o m o j a n t o 
h e c h o , n i l e d a i m p o r t a n c i a , p u e s 
n o p i d e e x p l i c a c i ó n ¿a de a u s opi-
n i o n e s p o l í t i c a s á l o s a l t o s fanc io -
n a r i o s de U l t r a m a r , y s ó l o r e q u i e r e 
de e l l o s e l c u m p l i m i e n t o de s u d e -
ber . 
T E L E G R A M A S D E A 7 £ H . 
Madrid, 14 de enero, á las i 
8 de la mañana. S 
H a n e s t a l l a d o d o s p e t a r d o s , u n o 
e n c a s a d e l S r . H o m e r o R o b l e d o y 
otro e n e l ed i f i c io q u e o c u p a e l pe-
r i ó d i c o E l I m p a r c i a l . 
H a c e l e b r a d o u n a l a r g a e n t r e v i s -
t a c o n e l M i n i s t r o de U l t r a m a r e l 
g e n e r a l S a l a m a n c a . 
Londres, 14 de enero, á l a ) 
9 y 15 TOS de la mañana. £ 
H a s i d o s u m a m e n t e e x a g e r a d a l a 
n o t i c i a q u e s e r e c i b i ó r e s p e c t o d e 
l a p é r d i d a de u n v a p o r e n l a s i s l a s 
S l s a r g a s . E l n ú m e r o de l a s p e r s o -
n a s que s u c u m b i e r o n e n e l n a u f r a -
gio s ó l o l l e g a á l O . 
Madrid, 14 de enero, á l a s ) 
10 de ia mañana. S 
S . M . l a R e i n a v i s i t a r á á l a R e i n a 
V i c t o r i a de I n g l a t e r r a t a n pronto 
c o m o e s t a lie gue á B i a r r i t z . 
( Q u e d a proh ib ida l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas que anteceden, con 
arreg lo a l o r í . 3 1 de l a L e y de F t o p i e -
Cotizaciones de la M s a Oficial 
el día 15 de enero de 1889. 
O R O i Abrltf A 2S( í^ por 100 y 
DBI> > cierra de 286 a 280^ 
O D S O K H P A Ñ O I . . S por 100 a las dos. 
COTIZACIONES 
C O L B G I Ü D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
K8PAHA 
1J á 4 P8P- oro es-
{aSol, tegún plazk, sohft j o»ntia»d. 
1NGLATKHUA j ^ . U M , oro 
dlT. 





4 á 4 i p 8 P , oroea 
pi fi'il, á 60 div. 
3 á 4 pgP..oroea-
I ". & 8 d(T. 
ü á2J pgP. ,oroe»-
pa&ol, á 3 div. 
71 á 8 pgP., oro es-
paOol, i 3 djv. 
f i ' V r8 * •• oro 
¡rrr rol. i 60 dir 




T U - . 
M a r e a d o n a c i e n a i 
ixaokiM. 
BUneo, trenea do Deroroo j \ 
Rllllenx, balo & regalar.... 
Idem, Ídem, Idem, iaem, bue-
no ík mperior 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
CJogucho, inferior á regular, 
náraero 8 á 9. (T. H.) 
Idem bueno & luperior, nú-
mero 10 á 11, Idem 
Quebrado inferior á regulnr, 
nümiro 13 k 14, Ídem.. . . . . 
Idem Duono, nV 1P á 16 i d . . . . 
Idam «opeiior, B9 17 fi 18 Id.. 
IfeB floratA n? IB < 90 M . . . . I 
M a r e a d o e a . t r a n l e r a . 
OBNTKirüQAS DI OVk.KA.VO. 
Polarliaotón 91 6 96.—Saaoi; Nominal.—Bouoro»: 
Sin exiitenolaa. 




S a f i o r e s C o r r e d o z e s d e s e m a n a i . 
DB CAMBIOS.—D. Antonio Bermúdes. 
DB ffRDTOS.—D. Cario* M? Jimfnea, y D. Jo»é 
Buiz f Gómer. 
Bs copia.—Habana, 15 de ennro da 1880.—RI Stn-
MOJ Providente Interino, Joté U? de Montalván, 
NOTICIAS D E VALORES. 
O R O < Abritf 286^ por 100y 
] cerrtfde236 a 25G^ DE ti 
OÜÑO ESPAÑOL. vor 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarioa do la Isla de 
Cubo 
Bonoi del Tesoro de Puerto-Kico. 
Bonos del Ayuntamiento •• 
ACCIONES. 
BP.UOO EspcSol de la l i la de Cuba. 
Banco del Comoroio, Almacenes 
do Hogla y l)>rrooarrU de IR 
Babia 
Banco Agrícola • 
Compañía do Almacenos de De-| 
pósito de Santa Catalina.... 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la Isla de Cuba 
Eznprosa do fomento j Narega-
clón del Sur... . . . . . 
Primera Compafila de Vapores de 
la B a h í a . . . . . . . . . 
Compafila de Almacenes do Ha-
cendados....... 
Ccmpafila de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compafila Sspallola de Alumbra-
do do G u . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ccmpafila Cubana do Alucibrs v 
do Gas. . . . . . . . . . . . . . . r . . . . . . . . . . 
Compafila Españolada Alumbrado 
de Gas ¿o Hatantaa.......... 
Coiupafií» do Gan Hispauo-Araí-
rioana Consolidada............ 
•xBlu Ciamiros da Hierro 
de la Habana ,. 
Compafila de Caminos do Hierro 
de Matanzas & Sabanilla........ 
Compafila de Caminos de Hierre 
de Cárdenas y Jácaro 
Compafila Caminos de Hierro 
do ClonfaegOfl i, Yillaclara... 
Compafila 'e Caminos de Hierro 
de Magna Ja Ciando.. 
Compafiía de Caminos do Hierro 
de Calbarién ti Cauoti-Splritut.. 
Compafila de! Porrocr.rril dbl Oeste 
Compafila del í'^rrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobro.. » 
Ferrocarril do Cuba.. , . . 
Beilncría de Cardonas 
Ingenio "Central Bedoaoión". 
Empresa de Abastecimienío de 
Agua del Carmelo y Vedado... 
Ccmpafila da Hielo,.. , . . . „ . 
Ferrocarril do G a a n H a a i r o , . . , . . 
OBLIGACIONES. 
D d Crédito Terrllori.-»! Hipoteca-
rlo do la Isla da Cuba.... 
Cédulas Hipotoour'ra al 6 p.g in-
terés anual.. 
Id. de los Almnconus de Sta. Ca-
talina eos d 0 pg interés anual. 
Boüor. de ,-. ' .n.pafila de Gas 
Kicpauv i - " ! .',nr. Consollda-
1(3J á 108 V 
H i 2 O 
14 á 13i 
Nominal. 
84 £ 77 D 
i... . . . . .••«••••••a 
80 & 23 D 
97 á 90 D 
50 « 49 D (x-d? 
31 & S8 D 
48 á 40 
63} & 62 
50i & 49} 
2 5 21 
13i & 14} 
51 £ ' 5 








3 á 4} 
SFi 81 
p 
D 13i á 11 D ex-d9 
im-̂ wmr.mmmmttmammmc 
94 á 85 D 
25 ü 10 D 
• « . . . . .0 ..re-K-s 
I I i ; l )anB. 15 de enero da 1889. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIOlf MARITIMA 
DK LA COMANDANCIA QENEBAL 
DEL APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
El Exorno. Sr. Gobernador General de esta Isla 
comunicó á esta Comandancia General con fecha 9 
del corriente, que srgúa le manifiesta el Cónsul de 1» 
nación en Qaebec, & consecuencia de los hielos se ha 
cerrado & la navegaoióa el rio San Lorenza, según 
aviso publicado por el Giblerno del Canadá. 
Y pnr úliposieión del Exorno Sr. Comandanta Ge-
neral del Apostadero, sa publica para co> odmiento 
d i los Capitanes da buques del comercio y demás per-
sonas á quienes pueda Interesarles la noticia. 
Habana, 14 de enero de 1889.—Ikíis 0. Carbonell 
8-16 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
DE LA COMANDANCIA GENERAL 
DEL APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
Bl Exorno. Sr. Gsberncdor Gsnsral de esta Isla ha 
oomunioado al Exorno Sr Ci mandante General del 
Ap nU'fo-o. que según le man'fiasta el Cónsnl de Es-
polia en Port-au-Piinao, por i>eoieto de la Asamhlea 
Nacional Conbtituyento de aquella República, fecha 
10 del mes próximo pasado, han que<iado prorlaional 
mentó oermdos a' comercio exterior los pnertos de 
Saint Maro, Las Gonalres, Port de Poix y Cabo Hai 
ti&m; j suprimido el demh9 hasta thora noncsdilo 
a* ha i r escola en los do Grande Salino, Mó'.e y Fort 
L borló 
Y por disposición de S E , se publkia para conoci-
miento de ios Capitanes de buques del oomerjio y 
demis penoaas á qn'eaes pueda interesatlos la no-
ticia. 
Habana, 14 do enero de 1889.—Luis O. Oarbnncll. 
R- IB 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA IIAKANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
Bl Sr. D. Manuel Alanda y Hermanos, vecinos da 
esta ciudad, y cuyo domicilio se ignoia, ae servirán 
presentarse en la Secretarla del Gobierno Militar de 
la Placa, en día y hora hábil, con el fin de enterarles 
de un asunto que hs concierne 
Habana, 10 de enero de 1889.—El Comandante Se-
cretario, Jfariano Martí. 3-12 
Administraoldn 
Oentral de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO AL PUBLICO. 
Bl miércoles Ifl dei corriente, á las 12 en punto de su 
mafiana, prévio un conteo general y escrupuloso exa-
men, se introducirán en su respectivo globo las 
777 bolas qm se trajeron en el anterior sorteo, que 
ooi lia 16,'J23 quo existen al mismi. completan las 
17,r00 de que c- nsta el sorteo ordinario número 
1,280. Bl dia 17, antes del sorteo, se introduci-
rán las 777 bolas de los premios correspondientes al 
mismo sorteo, y qne con las 13 aproximaciones, for-
man el total de 7V0 premios. 
El laevos 17 del mismo, á las siete en punto de la 
mafiana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, ocultados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á enta Administración los Sres. snacriptores á re-
cogerlos billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,290; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo quo se hace público para general conocimiento. 
Habana, 14 de enero de 1889.—El Administrador 
Central, A. Mil Mariruii dt fta-ríria 
Administración 
Oentral de Rentas estancadas. 
LOTERIA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 17 del corriente mes, se dará principio 
ála venta de los 17,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario numero 1,2'0 oue se ha de cele-
brar á las alt te de la mafiana del día 29 de enero de 
1889, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
Ifúmero Importe 
de premioa. de los premio». 
I d o . . 100.0(10 
1 de 50.000 
1 de -25.000 
1 de 10.000 
Ide 5.000 
10 de 1.000 10.000 
762 de 400 801.800 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio 8.600 
2 Id. do 403 Ídem para los 
núms anterior y posto-
r or al segnndo id 800 
2 Id. de 400 id. id. pari 
los números anterior y 
posterior al tercer i d . . . 8G0 
Son.... 790 premios. 8 510.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio |20, 
y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 14 de enero de 1889.—Bl Administrador 
Central, Él Margué.» de Gaviria. 
SECRETARIA DELEXCMO. AYUNTAMIENTO 
FOLicti UBniHi. —onnafl MUNICIPALES 
Bl Fx sm». Aynntamierto ba acordado ŝ oar á pú-
blica subos'a la leparaoióa del edificio dn la Pescade-
rf t, bajo las bases j demás con iiciones ftcuUativJs y 
económicas sprjbsdas y que oonrtan en su respecti-
vo expediente que estará do manifiesto en esta Seore-
tarla de S á 5 de la tarda 
Bu su consecuencia el Exorno. Sr. Alcalda Munici-
pal, se ba serrido sefialar el dia treinta d<-l actual á 
las dos de la tarde, para qne bajo su presidencia ten-
lOlngtr el acto en la Hala Capitular en al concepto 
de que el toUl imptirte de dioba reparación asciende 
á novecientoi oi.arenta y cinco pesos reventa y cua-
tro centavos y que el depósito provisional es de un 
cinco por oient • sobre el uv.-lú > y al definitivo el días 
por ciento tobra igual suma, admitiéndose pujas á la 
llana, si hubiese doi ó mis proposiciones veutsjósas é 
iguales. 
Bl contratista tarmlcará dichis o^ras, en el p azo 
de dos meses y en el de quince d'as después de adjudí-
cala la subasta dará principio á las mismas. 
El pago será de contado á la terminación de Ls 
obras, sin p?rjaioio da las recepciones parciales 
MODHIO DB PBOPO8I01ONKS 
D. N. N . vecino de enterado de las obras da 
albafi-lería, carpintería y nlntara que Lan de llevarse 
á cubo en el edifloio de la Pdsoad n« y cuyo pormenor 
se explica en su rospuotlv» expediente, s» comprome-
á efectuarlos por la cantid 'd da (»n li • u). 
Facha y firma del inten sedo. 
Habana, enero 13 de l^a.—Bl Ssoretario, Aguttín 
fíuaxardo. C 99 3 ]6 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
LUgada la oportunldcd de proceder á la adqu'slolón 
da las vela' que para la Hasta de la Pnrifloaolón da 
Nuettra Bifiora lUvan los Sres Concejales y las auto-
ridbdes asistentes á )a mums, el t x mo. br. Alcalde 
iñuniripal ha dispueit > que ae anuncie por e-te medio 
la adqui.loión de cincuenta y u> a velus de dos libras 
cada una, y de estas una da g an lujo para la primera 
autoridad, á fio de qua lasper-onbs que desee» baoer-
ae cargo del arreglo de las citada, vilas, prancnten 
preo Sámente sas prrpoi.ioiODeB en pliegos nerrudof, 
rx^n lldos en el pxpi l del teUn dno é limo, en el des-
pacho de S. !£., á uw )l03 de la tarde del vointioluco 
a l oorrienca. 
Lo qu» du orden de S. B se publica para geteral 
ococlroiento. • 
liaba"a. 10 da aneio de 1889.—Bl Secretario, P. S. 
Manuel J . Pulido. 
Cu. 90 S-1B 
SECRETARIA DEL EXCMO A VUNTAMIENTO. 
Bl EXTOIO. Sr. Alcalde Municipal se ha servido 
disponer que 6 las dos de la tarde del dia 16 del co-
rriente tengi efecto en su do-pacho la presentación de 
p'i. gos de proposio'ones para r l servicio de Iss ilnmi-
nacíonefl de la parta exterli-r de la Casa de Gobierno 
y Contistotial en Us noches del veinte y doi y veinte 
y tres del adual. 
De orden de S. B. se hace público por esta medio 
para general conocimiento, pudiendo ocurrir áetta 
Secretadla los quo deteen hacer proposiciones para 
enterarse del excediente en que consta el número de 
luces que hay que habilitar y damás trabsj >B prelimt-
nsros para rea'isar las iiuminaciories de qne se trata. 
Habana, 10 de enero de li'89—El Secretario, P S , 
MantieZ J . Fáttdói Cn 84 3-13 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
ABOAODAOIO» DB CONTBIBCCIONBS. 
Venciendo m&fii Qa 15 el primer plaso sefialado á 
los contribuyentes de este término mnnioiptl para pin-
gar la contribucióa por el concepto de "Snbtidlo la-
du<trial," correípondlante al segundo trimestre del 
corriente >fio económico, a>I como los )«I.ÍDOS que 
pertenecen al primer trimastre de los gremios Alma-
cenes y Tiendas de forraje, Carpluterlts y algunos 
otros varíes, que per modifioacióu da cuotas ú otras 
causas no so pusieron alm bro en su oportunidad, se 
conoele un último plazi de tres días hábiles, qae em-
pezará á contarse ol diex y sois, terminando el diez y 
oiho, en los quefestará abierto el cobro de dichas con-
tribución, y podrá satisfacerse ala recargo. 
Los contnbufentúa que ro lo veriquen dentro da 
dkhirs iras días Incurrirán definitivamente desde el 
19 inclusive en el primír gra<-o da apremio, qua con-
siste en el roc&rso de cinc J por ciento sobro el total 
importe del recibo talonario según sa establece en el 
artículo 14 reformado de l i Instrucción para el pro-
cedimiento contra deudores á la Hacienda pública. 
8) anuncia al pública en cumplimiento da lo dis-
puesto en la citada Instrncclóo. 
Hnbina. 14 de enero de 1889.—El Sub-Goberna-
dor, Ĵ oeé Samán de Maro. 
126 3-16 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
KKOACDACION DB C'ONTRIIiUCIONES. 
Para evitar p jTjalcios á loa contribu» entes del tér-
mino municipal ña esta ciudad, so les roout-rda que i l 
p'nzo parii po -̂.r sin recargóla contribucióa del se-
gundo Irimesire d i l fotual atío tconómlco por el 
líoncept» de Stibsidio Industrial, ai-l ĉ mo Ins reci-
bos quo perioimcen ni primer- trimestre de los gre-
mios Almacenes de muebles, Almacenes y Tieiidas 
de forrage. Carpinterías y algunos ctros vanos, que 
por modillcaclóa do cuotas ú otras causas no sa pudie-
ron t i cobro en su oportunidad, v ucn ol día quince 
del corriente y que se concederá un último plbzo de 
tres días hábiles, que empezarán á contarse d̂ sde el 
diea y seis de dicho mes, para que pueda efectuarse 
(lurant-í él la cobranza, también sin recargo, pues 
pnaado el dia diez y ocho incurrirán los moroios defi-
nitivamente en el primer grado de apremio. 
Habana, 11 de enero do 1889.—Bl Sub-gobernsdor 
Je sé llamón de Haro. 
1 n. 26 3-13 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
UKOAÜD ACION D E OONTBIBUCIONBS. 
Ra buco sabir á los contribuyentes del término mu-
nicipal do esta ciuda l , qno ol día quince del corríante 
empfzirá en la efi lita d" r¿oondaolóD, situada en cate 
EuUb ecimiante, ni robra '"o la contribución por el 
oonooL'to de ,/lncas urbanas, o rrospondiciito a! p r i -
mer trimestre del acoual ifio económico. 
La cobranza se realizurí todos los di s JiAhlbr, 
desde las diez de la mafiana h^sU las tres de l i tar le 
Bl plazo para pagar sin recargo, concluyo e \ trece 
de febrero próximo: terminado dicho plazo y cn equi-
valencia ú la notificación á domicilio que ya no se 
hace, se anunciará la concesión de otro de tros días 
hábiles, quo empezarán á contarte en catorce del in-
dicado mes de febrero, para quo pueda efáotuarae du-
rante él el pago, también sin reoargo, y después de 
dinhos tres día» Incurrirán los morosos en el piiiner 
grado da apremio. 
Lo que se anuncia al público, en cumplimiento de 
lo dispuesto en el articulo 14 do la luetunolóa para 
el procedimiento contra loi deudores á la Hacienda 
pública. 
Habana, 9 de enero de 1889.—Bl Sub-Goberna-
dor, José llamón de Haro. 
I n. 28 8-11 
Cafionero Magallanes —Comisión Fiscal.—Edicto.— 
D JÓSE NUÑRZ T QÜIJANO, alférez de navio de 
la Armsda j Fu cal nombrado de orden superior 
pár* instruir «umaria al marinero de 2? clase Pe-
dro Guerra Monasterio, por el delito de primera 
deserción 
Por eiti mi primar edicto, cito, llamo y empluzo, 
por el término de trolnta dias á contar desde la pu-
blicacióa d • esta adicto, re preseiite á dar sus descar-
gos en «sta Fiscalía ó en la Mayoría General de cata 
A postara» o, al rxpresado marinero Pedro Gaotri-
Manasterio; en la Inteliganola qne da no verificarlo te 
le seguirá la causa y se Juzgará en reboldía. 
A bordo del exnresado. Santiago de Cuba, 4 de 
enero da Jí8 K—Bl Piscü, José Núñea —Por su man-
dato—ElB-cribano, KJnrique Ttroeüo 3 13 
Edicto.-D. Luis GABOIA C A R B O N E L L , capitán de 
fragata de la Armada en la escala de reserva, y 
Fidoal de una causa. 
Por este mi primer edioto, cito, llamo y emplazo á 
el «x-Contador de navio D. José María Marabotto, 
para que en el término de diez dlar, sa presente á de-
clarar en esta Fiscalía, sita en el Arsenal, en la causa 
que da orden superior instruyo, por fraudes comeii-
dos en 11 uiquisinión de maderas para el servicio de la 
Marina, en los afios de 1879 al 18í0 —Lo que se pu-
blica por eate medio para que pueda llegar á su cono-
cimiento. 
Habana. 8 da enero de 1Í89.—Por mandato de fu 
seBoria, José de Peralta —Luís Oarola Carbonell. 
3 V¿ 
M O V I M I E N T O 
DB 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Enero 1R 'íiásiar»: voraorus y •soala*. 
16 Olivette: Tampa y Cayo Hue*n. 
17 Baldomero Iglesias: Vigo y escalas. 
17 ulty of Wasnington: Muova Ifors 
19 Habana: Noov^Sfork 
21 "'ty ni At'aut"! VHAV» V.irh. 
. . 21 Cbateau Iquem: Havre y escalas. 
23 Vizcaya: Progreso y Veracnu. 
22 *;lintoo- Muf-va-Oncant f 6a&*ir«. 
?K Oity of Alexaudría: Varacrua y escalas. 
?4 Saratogn: Nueva-Yoik. 
?4 M T- ^"1»»—í»-Pn«rto-Rlc-> v e x o a l M . 
2 • lula de Luznn. Cád z y escalas. 
Vñ Knrique t^ivurpool y «aoalu. 
28 Haubattan: Nueva-York. 
98 Murciano: Liverpool y escalas. 
30 Cristóbal Colón: Barcalona y escalas. 
Kbro 6 M^nn îii- Paartof-Btm «•«iiM' 
5 Guillo: Liverpool y esealas. 
„ R 'laiUtnno- Liverpool T a»o»la«. 
M 6 Nioeto: Liverpool y e s c a l a s . 
SALDRÁN. 
BtAto 1« Washington: St. Nazalre y escalas. 
_ 16 Olivette: Cayo-Hueso y Tampa. 
. . 1A Uutcbinson: Kuevs O r l o K U x y afcalas. 
17 City oí WathingtoB- Voraorü» 
„ 17 Niágara: Nueva-York. 
19 Citl i'-zlovibur Vc--
20 Ciudad de Cádiz: Veracnu y Progreso. 
20 Hexico: Colón y escalas. 
. . 20 Manuelila y Haría: Puerto-Bico y escalas. 
21 Cbateau I^uem: Veraorux. 
. . 23 Clinton: Nueva Orlaens y evealas. 
. . 21 City o< Alesnudrla- Nueva-York. 
. . 2R City of AtlanU: Nneva-Yort. 
30 H. C. VlUavárdé: Pí)»rto-B!("- » easaiat 
Fbro. 10 Manuela: Poerto-fiico y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
EnerolO Gloria: fon Ki iKbanf i l ae Ctb»,, Sí»us« 
alliA: SauU Cruz, Júoaroe, Tún&s. Tri-
nidad y Cienfuegos. 
. . 20 José García: |on Batabanó) d& Tánaa, Tri-
ní<i»<l y CIcsfudROs. 
. . 98 Joseflta: (ai; b a V i b a n ó ) de Cuba, Kanit-
nlüo. Hwtatírut, Jácaro, TÚTIM, TrinWaí 
y Cienfuegos. 
«. 34 Manuelita y María: de Santiaeo de Cuba y 
aaoaliis. 
Fbr«. 5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara, Nuevi-
vitas. 
SALDRÁN. 
EnerolO Avilés: Para Nuevitas, Puerto-Padre, Gi-
bara. M:iyarl, tregua deTánamo, Baracoa, 
Gu&ntánamo y Santiago de Cuba. 
. . 16 José García: (do Batabanó) para Cianfae 
«os. Trinidad y Tánas. 
mm 20 Gloria. «a<> iiatabKUO) para Cleniusgo» 
Trinidad':, T6nus, Júoaro, Sania Cruz Man-
«anilla v OTH». 
M 20 Manuelita y María: para Nuevitas, Gibara, 
Sagua de Táuamo, Baracoa, Guantinamc 
y hantiago de Cuba. 
. . 9 7 ' j M 6 f l l » i ide B4t&banó) para Clenfae^oíi 
lapidad, Túnas, Júoaro, Santa Ora?, Mau-
sctnillo y Cuba. 
. . 20 Bamón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Santiago de Cuba. 
. . 30 M L . Vlllaverde para. N^ovitas, Gibara ;. 
Kantiago de Cuba. 
Poro. 10 -^MIUOIB: para NuevLU», Gt^ata, Jía»»cp», 
Guantánamu y Cuba. 
CLARA : de la Habana para Cfn-donas, St.gua y Cal-
barlún, le- viernes, regresando ios mióroolos. 
ADBLA : da 1» Habana loa sobados para Sagua j 
Caibulén, rejerosando ios mlárcoi». 
T n i T O K : de ia Habana nart Babia Sonda, BI< 
Blanco, San Cayetano y Malas A^uas, lo «ábados 
regresando los miércoles. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTBADAS. 
Día 15: 
De Nueva-York, en H dias, vap. am. City of Colum-
bia, oap. Me I.tobb, tríp. 1», tons. 1,285: con 
carga general, á Hidalgo y C. mp. 
Nueva- Orleans y escala", en 5 días, vap. ameri-
cano Hutchinson, cap. Baker, tríp. 84. toneladas 
919: con carg* general, á Lawton yHuos. 
Amberes y H-iuiturgo, en 'M dlus, vapor esptfiol 
Sarra, cap Lusarngk, tríp S4, toas. 1,471: con 
carga general, á Deulofou, hijo » Comp. 
Pnn.to S<l'o (Montevideo), en 57 días, bergantín 
etp. Francisco cap. Ferrer, tríp. 12: tons 224: 
con carga gei eral, á Junó y Camp. 
P. s v g.ula. an 3} rían, (rol. smer Mary A. Hall, 
oap V rio. trip 8, tons. 862: con madera, á A-
da us y Cump. 
C yo- HUHS J, en 1 dia, vivero amar Irene, oapi-
t <n Doogo, trlp. 8, tons. 3 : con i cacadu, ft M. 
Suán z 
Barcelona, e i 53 df»s, corbeta esp Catalina, ca-
pitán R G anga, trip. M, tons. 478. con vino y 
efeetnr, á R fciias y Cump 
Puerto-Ri o y escalar, f n9dtR"S, vnp. etp. Ra-
món da Harrara. cap. Vaca. trip. 47, tons. 643: 
con carga general, i, Sobrinos de Berrera. 
Día 15: 
Para Cárdenas, gol ing. Blanca, c-p. Lnt k - . l ' . 
——Pazosgoula, gol. amar. Bnganla. cap. Bu kln. 
——Santander y «soalas, vapor-correo I«U de Cebú, 
or.p Portunndo. 
Cayo-Hueso, goL amer. Bollin Sanforl, rtpit&n 
Davies. 
Sur de Cabo I I ttoras, gol irg. Bonifurm, capi-
tán Pottes. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
BNTHABON. 
. En ol vapor amerícino CITY OF COLÜMBIA. 
D ) NUEVA-YORK: Sras. r». riáullo DeffTay 
—R D. lirado v nefiora—G J Whitmy—L M. W i -
Ubm?—J. MoKinne —F Romero é h'jE—Srla. Val-
dói—A G Agulsr—Silomé Ma'agvmba 
Ba el vapor americano HUTCHINSON. 
De NUKVA-OSLEANS: Brea. D R. F. Forna-
ris—Ms'i;ra Loratioa—S^a. L . D. Gorzilez-Eduar-
do, Kir.i'lo, Riendo, Alberto y Rodolfo Gonzí ez— 
O. E. Giüse—H Tbomman—O. K. BroWúitg—A. 
WiUon—R. Ruxburg. 
De CAYO HUESO: Sres. D. Manuel S. Pino— 
C. Soria-Francisco P. Oliva-Juan Oniota—Mateo 
Uroiio— Gemeucit Blavorde—Juan Prata—Josef* 
Soto—Ju'iáu Oliva-Pablo J. Oliva—Adolfo Hidalga 
—Concepcióa Hermoso—Antorio Váidas—Manuel 
M HarnAndez—Botaban Parodi—Aaa C. Catt'ilo— 
Georgia Uastlllo—Asuncióa Cattillo-Caridad C M U -
llo—Carlofl Sarmiento—Narciso Orta—Nicolá» Pérez 
—Dolores Manresa—María Natalia Balafio— Nicolás 
Bolafio. 
En el vap. esp. RAMON DB BEBBBRA. 
De MAYAGDHZ: Sr. D. JoíéBerdler. 
De SANTO DOMINGO Sres. Edusno Melreles 
y Sra,—Tomás Amlot—Chirles Toylor—F. Camoer-
gban. 
SALIERON. 
En el vapor-onrreo eíp. ISLA DE CEBU. 
Para la CORUÑA: Sroa D Santiago García Suá-
rez—Francisco flónez Praga—Mmuel Gndin Bailas 
—Mannel Cariacedo Gu.ió-rfz, ^ro. y 3 hj^s—J -té 
López Fdmóndf z—Joió M. Azus Fjrnr.naez—Joeó 
Csgi.-.a'i y Silva—Smillo Cupei-o—Ignooio Maní— 
Ildefonso Lorenzo Pérez—Manuel Pérez L 5pcz—Ri-
mín L. R.igina—Garónimo Gonziilrz—Antoi-i1 M m-
oebo Buuo—Juan A. Landrove-Miguel Ptz—P.-an-
cisco Vázquez—Gumersindo Oteio—Manuel Goizi-
lez Fernández—Sevarino Rubio Gfnzílez—Aguttín 
Priet^—MdLuel Füudlfij—Jokó Rozis Oniz, ara. y 
2 nifioa 
Para SANTANDER: Sres. D, Cristóbal Gómez 
— iiitotle Aivarez y Rodríguez—M. nual Martínez 
Yanet—Joaquín Tejo Vicente—Vicente Rodríguez— 
Jo:ó Snárez y Manéndcz—Francisco González Sín-
ch-z—G bríel Gueira—José Ro hfgnaz Citn no— 
Domingo C*baleiro—Jetúi L . Jarueguizar -Ramón 
Gutiérrez M»rlÍDez—Jc8Ó Vifla y Grande—Manuel 
BIRVCO—Joié Aivarez—Guillermo González—Anto-
nio Richerand—Andrés C>mpello—Dominica Vilum-
bra'ei y lniña—Juan Gaz lez Fomández—Cayeta-
no Castifieras—Manuel Rod) íeuez—Pe 1ro Aivarez— 
Asunción Afiorg—Paulino Manluez—Baltasar An-
drtdi y Lema—Manuel Visczo—Ana Freiré—Joaqcín 
G^iójtcgui—Manuela Robles Maslday 5 nlfias—Jo«é 
Soroa y Sabalés, Sra., 1 hija y 2 hermanos—María 
García Ramírez—Julio Trnjiilo—Jof ó Ma solin-Mi-
guel Sard'fii—Ramón Mlramónt—V. Bámal de los 
Rios—Solí,* Mantugu—Faustino Crucsr—Además, 5 
de trámite—21 ¡ndividuoo do la clase de tropa. 
E n t r a d a » de cabota je . 
Día 15: 
No hubo. 
- - - • 
J EW-YORK & CUBA. 
Maíl)] Síeam Bhip Oo^pany 
H .-1LBANA5 T N E W - Y O R K . 
LOS I SRMOSOS VAPOBBS DB ESTA COM-
P/ÍNIA.; 
Saldría como sigue: 
J D J S JTJS Tf*- Y O R K 
le tu zsf .^rcoles & l a s 4 d « l a t a r d e y 





















rjTTY Í:K A L E X A N D B I A . . . . . . 
CITY ífVCOLUMBIA 
CÍTY O r WASHI?IGTON... . . 





l o a J-RCTOS y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t a r d e . 
CITY OF WASHINGTON 
-v • ' " ' A T L A N T A . , . . 
SA liATOGA 
M ^ P- HATTAN 
NIAGARA 
OP COLUMBIA 
C£TY OF ALEXANDRIA 
OiTlí Ófl' ATLANTA, ^ 
O I T Y O » W A S H I A G T O N . . . . . 
M'tys harmoaoa vaporea lian biaa fonocUoi por la 
saiildea y seguridad de sus viajes, tienen excelentas oc-
mo-.ddaofs para pasajeros en sus ecpaoioaas cámaras. 
Tanblán se llevan abordo axso«feni*i cocinero» se-
Tft!b:ú,ih y franceses. 
7 ja carga se recibe en al muelle de Caballería harta la 
vL^eradel dia déla salida y ae admite carga para I n -
Ílcwrra, Hamburgo,Brémen. Amsterdam, Botterdaaii lh .ro y Ambéree, con oonooimlentoa directos. 
}.r. wOrrccpondeucla ao admitirá dnioacienta m I t 
Ad^iiisiaírcolon Gonsral de Oorreoi. 
So dan boletaa de viaje por loa vapores de ost» Une» 
directamente á Liverpool, Londres, Southamptou, 
Bnvre y Paría, en conexión con la línea Canard, 
Whita Star y con especialidad con la LINEA FRAN-
C E S A para viajes redondos y combinados con las 
líneas, de 8*. H»i»alre y la Habana y New York y el 
Havr--. 
l e í s i o a e n t r e N o w - X o r k y C l e n f a e -
g ó s , c o n e s c a l a e n X 7 a s s a n y S a n -
t i r s o d e C n b a , i d a y v u e l t a . 
KETLoa hermosos vapores de hierro 
C Z E I l T F X n E S a Ó S i 
oapitún COLTON. 
capltín ALLEN. 
Sslan en la forma algeiente: 
D e N u e v a - Y o r k . 
CIENFUEGOS « . . . » . Enero.... 
SANTIAGO M 
D e Oienfuesros. 
CIENFUEGOS . . . . . . » » Enero.... 
SANTIAGO „ 
D e Santiago de Ouba, 
í ü r N F Ü E G O S . . . M Enero.... 
S ¿ .TIAGO Febrero.. 
| /'Pasaje por ambaa línoaa á opción del víajofíj. 
Para fletw dlrlglrao á LOUIS V. PI.ACS. 
Obrapla n? 25. 
De máa pormenores impondrán aua consignatarios, 
Mbrapía número 26, HIDALGO y C P . 







Para Nufva Yoik. boa e»p Amelia A., oap. Tejera, 
por G dbán, Rio y Comp. 
<.'oiufia, Santander, Havre y Liverpool, vapor-
correo esp. I.la de Cebú, cap. Portuocdo, por M. 
Calvo y Úomn. 
Santander y Saint Nazalre, vap. frano. Waiblng-
ton, cap. Sorrtn, per Bridat, Moni' Roa y Cp? 
B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c b a d o . 
Para Nueva-York, vapor-correo «ap. Panamá, capi-
tán Rasalt, p r M. Calvo y Comp.: con 2,500 sa-
cos szúaar; 1,431 tercios tabaco; 1,700 kilos pica-
dura y efectos. 
Mataiz.sy Cienfaegos, v.ip. esp. Saturnina, ca-
pitán Borgor, por Codea Lónchate y Comp,: de 
tránsito. 
C&rdínar, vap- amer. City of Cahíz bis, ospltSn 
Mo Intoih por Hidalgo y forop do tránsito 
Pazorgonld, gol nmer. Ergenia, cap. Batkin, 
{or R. P S jnta Maih: en iattre. 
B u c i ü i a q u e íaanaSirtrt - i - / ^«laisríf 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. aTOef. Olivette, ca-
pitán Ko Kny, por Lawton y Hnos. 
Nuíva-Orleans y as salas, vapor amor. Hutchin-
son, cap B ker por Law'on y Hnos. 
——Dal. Breikwitar, gol umer J.ha B. Boigan, 
oap. Squlro, por Luis V. Pkcé 
Puerto-Pi io y escalas, v^p. esp. M«eualita y Ma-
ri*, cap Vnar, por Sobrinos de Harreia. 
Cayo-Hueso, gol. amer. Champion, oap. Peaoon, 
por Manuel Saártz 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franoesea. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de enero el 
CHATMII IftüEM, 
c a p i t á n I i E C H A P E L A I I T . 
üdmlte carga á flote y pasajeros. 
Se advierto á loa señores importadores que laa mer-
aancíaa de Francia importadas por estos vaporea, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón ea-
pnQoL Tarifas muy reducidas con conocimientoa direc-
to: do todad laa ciudades importantes de Francia. 
'MÜ sefiores empleados y militaros obtendrán venta-
ja> en viajar por esta línea. 
)e n'ia pormonoror' impondrán Amargura 6. 
lonsiguatarioa. BBí »AT. MONT'ROS y Cp. 
flan 8ÍI-17 «.1-18 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar saeos 2.5C0 
Tabaco t í r e l o s . . . . . . . . . . . . . . \ .*>\ 
Picadura kiloa 1.700 
J*í4Usa c o x n a a s e l í i « 1 4 
da e n e r o . 
Azáoar aacos..M.... . . . . .~ 
Azúcar estuches 
Azúcar barriles 
: ..•:. .< tercios. . . . . . . . . . . . . i 
Tabacos torcidos.. . . . . . . . . . . 
Oajetülas cimarrea.. 
^inaií^ra kll ' - . 
Cera blanca kilos 












L O N J A D E V I V E R F . 3 . 
Ventas efectuadas e l l o de 
EOO aaooa arr^z semilla 
75 id. café Puerto-Ricoooniente.. 
100 id. harina B salla... 
300 Id. Id. Cuba 
24000 arrebas tasajo 
1C0J cajas h'gos Lepes 
40 id. i pomos pep'nos.......... 
20 id. de un galón pepinos........ 
400 oí jas latas de 23 libras aceite Se-
villa 
60 cajas latas de g libras aceite Se-
villa 
100 cajaa lataa do 10 libras aceite Se-
villa 
10 cajas con 100 i botellas salsa do 
tomates 
10 cajas con 100 i botellas sa'sa de 
tomatei 
10 bocoyes latas manteca Leóa 
8 id. i id. id id. . . . . 
6 Id. i Id. id. id. . . . . 
20 cfjia aníi Mazz.ntini 
18 Id. ajenjo R. Mellar 
15 id- cognac Rabinon 
20 id id. Rumanyach.. 
400 garrafones ginebra Vencedora.... 
85 i id. id. id 
250 id. Id. Protectora 
200 id. vinagre Sol 
enero. 
7 í r s ar. 





IB ra. caja. 
$4} caja. 
22i ra. ar. 
22 i ra. ar. 
22 i ra. ar. 
f3 dna. 













Trasat lántica de vapo-
rss-correos 
B T . SgTd&S A m B , FBANOU 
S a l d r á p a r a d i e b o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d í a 16 de e n e r o 
á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o -
r r e o f r a n c é s 
W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n S E R V A N . 
A d m i t o c a r g a p a r a S A N T A N -
D E R y toda E u r o p a , R í o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L o s co-
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a R í o J a -
ooiro, MonteTrideo y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e z p e d i f i c a r e l peso bruto 
e n k i l o s y e l v a l o r e n 1 a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ü n i c a m e n t e 
a l 1 4 de e n e r o e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i -
c a c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n -
c í a . L o s b u l t o s de t a b a c o p i c a d u r a , 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
Ít a ñ í a no s e b a r a responsnable á l a s á l t a s -
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d í a s e ñ a l a d o . 
L o a v a p o r e s de as ta C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s a e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e i e s m e r a d o trato que t i ene a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so 4 l e s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
a s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L u i . d r e s e s entre* 
gnda e n 1 6 ó 1 7 d i a s . 
F l e t e 2x6 por m i l i a r de t a b a c o . 
N O T A . — N o s « a d m i t a n b a l t o s de 
t a b a c o s de m e n o s da 1 1 ^ k i l o » 
bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
S U M c o n s i g n a t a r i o s , A m a r g u r a 6. 
B R I D A T , M O N T ' R O S T C T . 
850 8d-« »a-7 
VAPOKEg-CORREOS 
D E L A 
Compañía. Trasatlántica 
A N T E S 
DE AJIT0N10_10PEZ Y CP. 
E L V A P O R - C O B R E O 
capitán CARMONA.. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto-Li-
món y La Guaira, el 20 del corrientes para ouyoa 
puertea admite paaojeroa. 
Recibe carga para Cartagena, Uo'óa, Sabanilla, 
Santa Harta, Puerto-Cabello, Puerto-Limón, La 
Guaira y todos loa puertea del Paolfioo. 
La carga s1 recibe el día 18. 
NOTA.—Eeta Compafila tiene abierta una póliza 
flotante, asi para eata linea como para todaa las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todoa loa efeotoa 
oue se embarquen en sus vaporea. 
" Habana, enero 19 de 1889.—M. CALVO Y CP., 
OFICIOS 28. I n ' 2 812- IB 
B l v a p o r - c o r r e o 
C. CADIZ, 
c a p i t á n G E N I S . 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 20 de 
enero, á las dea de la tarde, llevando la corre apon den-
ota pública j de oficio. 
Admite carga y paaajeroa para dichoa puertea. 
Los pasaportes ae entregarán al recibir loa billetea 
de pasaje. 
Las póltsaa de carga ae firmarán por loa consignata-
rios sutes de correrlas, a n cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenoros impondrán aus consignatarios, 
M. CALVO Y CP., Oficios 38. 
11» 812-B1 
Línea de Colón. 
Combinada con laa compafilaa del ferrocarril de 
Panamá y vaporea de la ooata Sur y Norte del Pacífico 
SALIDA. 
Déla Habana.... dia 20 
. . Sgo. de Cuba.. 23 
. . Cartagena. 26 
. . Ceióa 2A 
_ Puerto Limón. ~ 29 
LLEGADA. 
A Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena..... 
. . Colón. 
. . Puerto Limón, 
( .olon.. . . . . . . . 
día 23 
. . 26 
. . 27 
. . 39 
„ SO 
Colon.. . . . . . día 
Cartagena' . . 
Sibanilla 
Bunta Marta... . . . . . 
Puerto Caballo 





Corulla...... . . . . . . 
Santander . . 







Y llega á Carto-
g m a 
. . -'ab.i,i:la 
. . Santa Marta.. 
8 .- Pto. Cabello.. 
9 . . La Guaira.... 
11 . . Ponce 
12 . . Mayagllez 
15 . . Puerto-Rico.. 
29 • . . Vigo 
80 . . Corulla 
2 . . Santander..... 
5 .- Havre . . . . . . . . 
. . Liverpool..... 
N O T A . 
Loa traabordos de la carga procedente del Paolfioo, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, ae efectuará 
en Puerto-Rico ia vapor-correo que proco le da la 
Península y al V ípor M. C. Villavtrdr. 
K T e w - X o r k , 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
P l a n t S t e e m s b i p L l n e . 
S b o r t S e a B o u t e . 
P A B A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
Loa hermosos y rápMos vapo'es de eata linea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l e n . 
Saldrá á la una de la tarde-
Harán los viajes en el órden siguiente: 
OLIVETTE.. oap. Me Kay. Miércoles Enero 
eap- Me Kay. 
cap. Me Kay. 
OLIVETTE 
OLIVETTE 
OLIVETTE.. or.p. Me Kay. 
OLIVETTE.. oap. Me Kay. 
OLIVETTE.. cap. Me Kay. 
OLIVETTE.. oap. Me Kay, 
OLIVETTE., cap. Me Kay, 
OLIVETTi;.. cap. Me Kay, 
2 
Sábado . . 6 
Mióroolea M 9 
Sábado « 12 
Miércoles M 16 
Sábado . . 19 
Miércoles i. 23 
Sábado n 26 
Sábado . . 80 
Kii Tarnpa hacen oonextón con el South Florida 
Salival (ferrocarril de la Florida) cuyos trene» "istia 
•a epiubl.nauldu ooo lea de las otras empreiaa Amer'-
fl>Tj»« ife fet-refttrrfl p-oporcionando viaje por Merr» 
desde 
TAT-PA A PANFORD, JAKOSONVITXE, SAN 
AOÜ8TIN, SAVANAH, CIIAIU/ESTON, W I I ^ 
MINGTON, WASHINííTON, BAI TIMOHE, 
PHILAItEI.PIlIA, NEW-YORK, BOSTON, AT-
I-iANTA, NUEVA-OUI.EANS, MOBILA, SAN 
LUIS, CHICAGO, DETROIT 
j tou«* ÍA* ¿ib^fear» iiitpoi; IMIU* d« '«* Sstadca-Dnl-
loa, como Mmbléo por el ríe d« ?fai Jftaá 9* flanfor/ 
i Ja '.sonvilla y puntos intcrmeiíiüj 
Se dos íiolftaa <e viaje por «at.-'a vapores .-.a eone-
rlón con isi íneat Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
loman. Worcdoutsoher Lloyd, S. S. C9, Hambcrg-
Amerlcan, Pakel C9, Monarcb y State, desde tí™va-
York para ios principales puertos dn Europa. 
Se dan boletaa de ida y vuelta á Mueva York por 
|90 oro americaro. 
Loa dias de ulida ie vapor no ae deapachar paaajaa 
dnipnAt de i u onm «i* i . maaana. 
! .» 'lorreapondenola «e recibirá Sriesma '̂.- ra U 
Idn'ínistraofór. Ornara? da Cprroc» 
máa jiormonor' > 't-pondrán «u» "oi-algritarloa, 
KereaAárei »« i'fi w T i -r- B ' Í H V A sr<tí« 
J n H»«hftgnn. Agento del Eate, 381 Broar way, 
•MT»-York 
O». 100 N - U S 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
e n 
A N T B S 
DB ANTOMOJLOPBZ Y CP. 
LINEA DB NEW-TORK 
c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u s s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán trea viajoa menauales, saliendo loa vaporea de 
este puerto y dal de New-York loa diaa 4, 14 y 24 da 
cada mea. 
MOTA.—Eata compafila tiene abierta una póliza 
flotante, así para eata línea como para todaa las de-
más, bajo la cual pueden aaeguraree todoa los efectos 
qne ae embarquen en sus vapores,—Habana, 5 da ene-
iro delSt-g.—M. OAT.VO V CP. Ofldos 28 
108 A G U I A R I O S 
E S Q U I N A A A M A B & U B A 
MACEN PAGOS POB E L C A ^ L B 
F a c i l i t a n c a r t e e d a c r é d i t ® 
y fijiran letram á c o r t a y l a r g a yi-taia 
«obro Nueva-York, Nneva-Orlaana, Voracroz, ffiíjl--
¿o. Sen Juan de Puorto-Bloo, Londres, Paría, Hur--
ÍÍOOJ, l í T o n , Ba/ous. Hambnrgo, Roma, Nápole», ffii-
l i ; : , Glnova, Kurncil», Havre, Liüe, Nnnlsi, ff*. 
QuLitín, Diappe, Tolouee, Venoola, Wloteaoi»., Pa-
lomo, Tarín, Mealua, Si, ail como sobro todáe Lu 
oaplt^oa y paebloa de 
BANCO HISFANO-COLONIAL 
D S B A R C E L O N A . 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a de C u b a . 
Recibidos los Billetes Hipotecarios y Beeídnos co-
rrespondientea á laa f-etnras d« Deuda oonvettida, 
números 65, 70, 146, 150, 158, 177 y 363, lo avlaa-
moa á los teuedorea de éstos, para que pasen á recoger 
los valorea que repreaentan. á esta Delegación. 
Habana, 8 de enero de 1889,—M. Calvo v C?—Ofi-
cios 28, C. 65 10-9 
Cayo-Hnesd 7 Cbarlotte Hnrbor, 
Loa vaporea de esta linea saldrán de la Habana to-
doa loa mlárcoles á le* 4 de la tarde en el orden si-
guiente: 
HUTCHINSON. Cap. Baker Miércoles Enero 2 
CLINTON - Staplei ^ ^ 9 
HUTCHINSON. . . Baker «. . . 16 
CLINTON Staples M . . 2 8 
Se admiten pasajeros y carga para loa puntea arriba 
menoionadoa y para San Francisco de California; ae 
despachan boletaa de pasaje para Hong-Kong (China.) 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
LAWTON HERMANOS. Mercaderes 86. n « i * > m 
J . BALCELLS Y w 
GIRO DE LETKAS 
C U B A N U M . 43 
E J V T H J E O B I S P O 1* O f í R & I ' l * * 
Vapor 
Capitán ÜKRÜTIBEASCÜA, 
S A L I D A . 
Saldrá loa J uoves de oada semana, á laa seiu de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y Sa-
gua loa viernes, y i Caibarién loa sibadoa por la ma-
cana. 
H B T O R N O . 
Saldrá de Caibarién y Cárdenas los Iones, regre-
sando á Rabana los martes. 
NOTA.—En combinación oon el ferrocarril de Za-
za, se despachan conocimientoa especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Batando en combinación oon el ferrocarril 
de Chinchilla, ae despachan conocimientos directos 
para loa Quemados de Gtiinoa. 
Se deapaoha & bordo, é Informen O'Bsllly n, 60. 
C n. 8 I B 
B A N Q U E R O 
QIBAN LETRAS en todas cantidades á 
uüi'b, j larga vista oobre todaa laa principela»; 
plazas 7 pueblos de esta ISLA y la uo PUBR-
TO-RÍCO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
Tfimblón sobro laa principales plazas dt 
¿''j'í'.ncíia, 
I n g l a t e r r a . . 
3L.íífc; ü a í l r . d - i a - U n i d o » 
3 1 , O B I S P O 21 
O u 25 IK6-1B 
Compañía del ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por diipoaioión del Ezcmo, Sr. Preaidente ae con-
voca á los asflores accionistas para la junta general 
ordinatia quo deba celebrarse ei díi 31 del oorrlento & 
las doco do la mañana, cn la calle de Bjiide número 2, 
oon objeto do leer la Memoria relativa á las operacio-
nes del afio social terminado en 80 de aetiembre últi-
mo y elxglr una comisión do los sefiores accionistas 
para que examino lus cuentas generales de la Empre-
sa y omita su opinión acerca de ellos, eligiéndose tam-
bién dos vocales propietarios y tres aupientea para U 
Junta Dir oliva. Y re advierte que según lo dispuesto 
enelart. 27 del Beglameato, la junta tendrá lugar oon 
los rodea que concurran, aea cual faere su número y el 
capital que representen, y que conforme al artículo 83 
no pueden asistir á laa Juntas gen rales los socios que 
no lo fueren con tres meses de anticipación por lo me-
nos á la oelebracióa de la junta. 
Habana, 6 do enero do 1889.—Benigno Del Monte. 
O B8 91-RK 
CompaBía del Ferrocarril 
DE VIA ESTBE CHA 
DB 
SAN CAYETANO A VIRALES. 
A virtud de concierto establecido con el 
espléndido vapor T R I T Ó N , el flete do la 
carga qua condneca ceta Empresa, será co-
brad" en dicho buqne, Jnnto oon el corres-
pon^l^n^' > exp e ado v^por, qne erpe-
dlrá v-üüOüumtn no üirecto». 
Hubntia 7 de enero de 18S9 — E l P ^ t J -
dente. E . Zorrilla. 
Cn. 61 10 6 
, O'BEHÍIIT, 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
GOS POR E L C A E L E 
FficiUtan cartas de crédlte 
Giran letraa cobre Londres, New-York, New-Or-
Isana, Milán, Tarín, Boma, Veneoia, Floresote, Ñi-
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
Ío, Paría, Havre, Nantea, Burdeoa, Marsella. Lilis, lyon- Mtíjico, Voraornc, San Juan do Fnerto-Bioo, ti. 
COMPAÑIA 
ferrocarril de vía estrecht 
San Cayetano á ViSales. 
de 
E M P R E S A 
de Fomento y Navegaoión del Sur, 
Desde la próxima semana ocapende ano viajoa el va-
por CBISTOBAL COLON, y en en lugur conducirá 
la carga qne an presente para la Coloma ol pailebot 
VOLUNTARIO, quo saldrá de Batabanó todos los 
mióroolea á laa cinco de la tarde. 
Si ae preséntate más carga de la que puede condu-
cir el expresado pailebot, será oonduuida por el vapor 
quo sale el dia siguiente. 
Vapor G E N E R A L L E R 8 U N D L 
Saldrá de Batabanó loa jueves por la tarde, después 
de la llegada del tron de paar j '.ros lisoiendo esoa'a en 
la Colaina, Punta de Cartas. Bailón y Cortés; regre-
sando de eale último punto loa domingos, á laa once 
de la maCana; á la una de Bailón; á lia trea do Punta 
do Cartaa, y á las cinco del bajo de la Coloxa; ama-
neciendo los lunes en Bitabanó, donde loa aeGores 
pasajeros podrá tomar el tren que sale para la Habana 
á las 7 y 45 de U mafiana. 
NOTA.—Con el fin da evitar diagustoa y conjurar 
toda ohae de reaponoabiiidadea, esta Empresa no re-
cibirá cantidad alguna para llevar & Vuelta-Abajo, ni 
tampoco la recibirá en ese punto pan traerla á la 
Habana, de coya resolución se servirán toaiar nota 
todos los aefiorea quo tuviesen qno remitir cantidadea 
por conducto de esta Empresa. 
Habana, 10 de enero de 1889—El Administrador. 
O 78 8-12 
Sobra todas las capitales y pueblos: eobra Palma áo 
KaUoroi, Ibisn, Manon y fiaota Crus do Tousrlf». 
sobre» ííatansas, Cárdenas, Boznadios, Sania Clara, 
Oalbsi-léu, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trlnlded, 
Banoti-Bpíritui, Santiago do Cuba, Clogo de Av'lc 
Sísuasnillo, Pina? delBio, Gibare. Fusrto-Prínciye 
«- . - ' . a , '• - 28 1G6-1E 
Secretaria. 
De orden del Sr. Presidente y por aouerdo de la 
Junta Directiva, se cita á los sefiores socios de eata 
Compafila para la Junta general ordinaria que habrá 
de vorificarso el día 15 del próximo enero a las ocho 
de la mafiana en la calzada del Monte n, 1, debiendo 
advertirse que la junta so llevará á efecto oualqulera 
que sea el número do loa accionistas que concurran 
(artículo 25 del Beglameuto), y que para tomar parte 
en la referida Junta, habrán de depositar loa señorea 
socios BUS acciones en la Coja de la Compafila ocho 
días antes de la oelebraoión de aquella. 
Habana, 31 de diciembio de 1888,—Bl Secretarlo, 
Ldo, Carlos Pont y Storllug. 
I 15-1B 
B A N Q E K O S 
Empresa de Vapores Espalóles 
COBBBOS DB LAS 
&K'ÍIhhÁ$ í •mA.HFOl lTm Í 2 M T A Í Í & 
D2 
- ' • : " B H I K O a D » H E S E S J U . 
V A P O R 
ESQUINA A M E R C A D E R E a 
HACEN PAGOS POR El» CAB. 
Facilitan cartas do crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBB3 Hr!V7-YORK, BOStS<02T, CHICAGO, SAK 
FRANCISCO. NUEVA ORLBANS. TERACRUS, 
iMEJICO.HAN JUAN DB PUERTO-RICO, PON 
CE, MAVACtUEZ. LONDRES, PARIS, BUR 
DEOS, LVON, BAYONNB, HARIBURGO, BRB< 
MKN, BERLIN, VIBNA. AM8TERDAN. BRU-
SELAS, UOMA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA, 
EVC, ETC., AHI COMO SOBRE 'PODAS LAS 
CAPlIfAU/íiS Y PUEBLOS DB 
ESPAÑA B I S I i A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS B8 
PAROLAS, FRANCESAS B INGLESAS, BONO 
OIR L a « JSSÍfADrtH-UWEDOV CUALOUr'St* 
UVA A CLASE K ?• '!»?.'<> •H' t f V17 LTrOU 
A V I L E S I 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Bate vapor aaldrá de eate puerto el día 16 de 
enero á laa 5 de la tarde para loa de 
STna-vitaa, 
P n e r t o - P a d r a . 
h a r u , 
S a ^ u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
«< " i.:¿i....^: . • . 
Onlaai 
CON8IGNATABIOB. 
Bnevltaa.—Sr, D, Vicente Bodríc-j . 
Puerto-Padre.—Sr, D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva r Uodrlguea. 
P^gua de Tánamo.—Srea. C, Panadero y O? 
Baracoa.—Srea. MOLÓS y Cp. 
tduaovanauo.—Sros, J. i-.veuc- C 
Cuba —Srn. L ftnsvl?» 
Ssdoapacha por SOBBINOS DB HKKUBBA.— 
SAN PEDEO N9 5W. PLAZA DB LÜK. 
I 18 812 IB 
T T A P O B 
MAKUil lTA Y MARIA, 
c & p i t á n D . B a l d o m e z o V i l a r . 
k^t* vapor saldrá d« «(«te Da.*] - »ld's 20 de enero 




<!̂ xKt £ .oant rao , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g ü e s , 
A g n a d l l l a y 
P u e r t o - X i e e . 
Laa pólizaa para la oarga de travesía aolo ae adml-
V-D bnota ni •ti» xütpM.ir na «a salid* 
1GNATABIOB. 
«uívíta».—c i . D. Flccat» Bodrlgaea. 
Gibara.—Siet, Sílvr. v Bodrlgues. 
Bttaoon,—Sreb. Monos y Cp. 
Wwaiíiinw»."—yra.r J. Bueno y O9. 
Cnba.—L. Eos y Cp. 
Santo Domingo,—M. Pon y Comp, 
Ponce —Sres. E. P. Saiazar r Cp. 
Mayaetlez.—Sres S iliulze y Cp. 
Aguadilla—Sr?a. Valle, Kopplsohy Cp. 
Puerto-Bico.—Sres. Fedderson y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS DE HEEBEBA, 
San Podro '¿6, plaza de Luz. 
I 18 3 2 IB 
VAPOh \^iJjn.JL%ijCa. 9 
capitán O. JftANDBL GINESTA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
T i a j e a s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 8 a 
gne y C a i b a r i é n . 
O a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos losa ábadús. t laa Sisis dt 
la tarde y llagará á Canuavas y SAODA los l»mín 
tos, y i IUIBASIHM loa lunas al amaneonr. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBÁRIBN loa mafias dirootsaenlo para 
la HABAWA á lac 11 de la mafiana. 
Además de las buenas oondioiones de este vapor 
para pasaje y oarga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para al tras-
porta dt ganado. 
T a x i í a r e f o r m a d a . 





% t a n 
á Oalbarlli 
5 0-20 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sros, Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sras, Alvares y Cp. 
Bn combinación oon el ferrocarril de la Chlnohlla 
este vapor admite carga direotamente para los Que-
mados de Güines. 
Se despacha por SOBBINOS DE 57SKKF.ÍIA 
las Podro 26, plaza de Lu«. 
B, PIKON Y COMP-
12. 12. A M A H G t T T H A 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Tjondrea, Paría, Berlín. Nueva-York, y demás 
plazas principales de Francia, Alemania y Estados-
Cuidos; oai como sobre Madrid, todas las capitales de 
provin-Ms 1 poblaciones importantes de Bspafia é 
slas Ba!b«res y Canarias. 
f í - ¡ 1 » ) n * m-1* Afira-S4 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B H A P I - Í S L 2 6 . 
Hacen pagos por el cabio, giran letraa á corta y lar-
Ía vista, r dan oartaa de ció.lito sobre New-York, hilnil^li hia, New Orleans, San Franolsoo, Londres, 
P ria. Madrid, Betceiocr y demás oapita'es y ciuda-
des importantes de los 1£ tados Cuidos 7 Europa, así 
como sobre todoa los pueblos do Bspafla y sus perte-
msnolas. O». M I H - l g 
ANTI&Uá ALMONEDA PDBIICA 
F U N D A D A E N EJÜ A Ñ O 1 8 3 » 
d e S i e r r a y C r o m e s . 
HiiMada cn la calle del Uaratillo n. 6, esquínm 
á Justi», bofos de la Lonja de víveres. 
El miórco'.as 16 de1 ao ual, á las doce d<d día, se 
remataiáu en el mutile de Paula, por disposición del 
capitán del bergantín amerio'vno "Addie-Haie," y oon 
autorización del Sr. Cónsul General da los Kstadns-
Cuidos. dos botes y otros ef ictos salvados dal nau-
frsgio d^ dicho baque. 
Habana, 9 de enero de 1889,—Sierra y Oámes. 
583 8 13 
La Caridad del Cerro. 
Por orden del Sr. Presidente de cita por secunda 
vez á l o s Sres. socios de este Instituto para la Junta 
general que, con arreglo a l art. 47 d e l Begiamento, 
debe oelebrerfce anualmente para la apsobaoión de 
uuentas y •lemás qu i sea ú i\ y necesario; cuya Junta 
tendrá ing»r el d í a 20 de los corrientes, & la una de la 
tarde, en el local del mismo, cualquiera que tea el 
número d i los oonourrentes. Lo que se hace público 
par » g e L o r a t conocimiento. 
Hi'h^n'», enero 15 le 1889.—El Secretarlo-Conta-
dor, J^sé Ponce de León. 
«78 4-16 
Empresa del Ferro oarrll 
Urbano y 0amibas de la Hibana. 
La Junta Directira de esta Empresa en vista de Iss 
ntili lades obtenidas en el sRo nntnrlor, ba desisnado 
el dia 21 dei actual, para qua emple ¡e á repartirse el 
•ilTldeadn número 3* de un oche p -r ciento en 111 etes 
d«l Banco E p ifiol sobre el caultal social. 
L >a Sr< s. ACMIOUÍS as sa servirán ocurrir á la Con-
taduría dé la Empresa, Empedrado 81, á percibir sus 
respeotiyas oautas. 
Habsnn, enero 12 de 18 9 —El Sjoretailo, /'Van 
eisoo * Maeias Cn 91 8-15 
C o m p a ñ í a E j p s ñ o l a d e A l u m b r a d o 
de Gras. 
Por aouerdo de la Junta Directiva y á fin de dar 
nnmpUmiento á lo que d'spone el artículo 6? de les 
Eitatutos, cito á los señ ires accionistas para la Jauta 
ganertl ordiuaria qle tendrá lugar á las doce el dia Kl 
•leí rorrlen'e en laa oficinas de esta Empresa Príncipe 
Alfonso número 1, y se adrlerte que hasta la expre-
sada ficha, 1 -a libros, balances é inventarios ekt n á 
la disposición de lus «efioras Rocha pi>rasu examen. 
Habana, I t d i enero de 1839.—El Secretarlo-Con-
tador, Franoisoo Barbero. 
O 98 7 15 
C O M P A Ñ I A 
D E L F E R B O C A R K I L Di2 MATANZAS. 
SBCBBTAHIA 
For disposición del ^r. PreriJeota. de oonformidad 
oon lo acordado por la Jauta DireCira y )o oreveni-
do en el Buelamento de la Comp ni i , »e cita á los se 
Dores aorlouisías para celebrar j ii.ca gireral ordina-
ria á las d.)oe del d'a 30 de los conientas en ui o de 
los salones de l* estaolón de García, de o-lu ciudad 
Ka o ía sesión aa presentará el U dance del afio social 
•eneldo en S1 de octubre último y f 1 Informe de la 
Jonta Direct'va relativo al mi-mo jr te procederá < la 
elección de Presidente, Vice l're i lento y dos Voca-
les por haber cumplMo las personas qne desempefiun 
esos o rgos el tiempo quo para su ejercicio 1'« acfitla 
i c ía 'o BFgism 'nto, pudiendo ocuparse la Junta de 
los de.má* p rdoalarAs qua se orea uonvenleute some 
ter á sa ooutldtraoió •. 
Deide ei ptózimo dia 11, pueden los sefiores acole-
nista« p>isar á i a efioinas de l» Ccmpafila á reoofter 
el número de ejemplares del menc'ouado Informe que 
Ivñó'Xi—Mataczits, enero 11 de 1889.—Alvaro L a -
bas'.idi. KeorAtarlo, 56' 16 I3H¡ 
COHPáRlA 
del ferrocarril de Sagua la Grande. 
S E C B E T A R t A . 
Como ampliaoión al auaaoio en qne se convoca á 
Junta geuoral ordinaria, p«ra el dia 81 del corriente, 
se hace saber que en d'cha ses'ón se roso verá lo qne 
«e ectime conveniente i c roa de una moción que cua-
tro Sres. acjionUtas hia oron en la sesión anterior 
pa>a que en las su-jeilvas Memorias se suprima el Es-
tado dofiutos tirados pi r ios initenlos. 
H bma, enero 10 de It89—Benigno Do1 Monte. 
Cn «3 17 I2K 
S o c i e d a d de S o c o r r o s M a t u o s de 
C o n s u m o s d e i E j é r c i t o y A r m a d a . 
El Consejo de Gob ernó r Admlobtraoión, hia-
cordado en sesión d« ayer1 suba t̂̂ r el sumicistro del 
pan durunts^I presente ufio. 
Ku su virtu i , los sefiores qne deseen hacer proposi-
ciones se presentarán el próximo dia 14 á las 4 de la 
tarte en li s a1m>.c <iieB de la Socledid, Consolado es-
quina á Aninus'-en i-u- p i( g s dn oondlciones, que có-
rralos se entre(?»r»ii al prni-idonte. 
H baña, 9 de eueru da 1889,—El Seorttirio. 
C71 5 11 
Oompafiía Española de Alumbrado de ttai 
Desde el dia 11 del corriente, 7 da doce á dos de la 
tarde, Ion Sres. Ao'd tnistas pueden acudir á las ofici-
nas dn esta Empresa con objeta de percibir el 2} p § 
qae !a Junta D reotiva ha abordado se reparta por el 
11? eemestre do anrondámleuto qua voncorá en 31 de 
mayo próxin o. 
Habana, 5 de orero de 1889 —El Presidente, S. 
Zorriüi Cn 53 10 6 
Sociedad de Socorros Mutnos de 
Consumo del Ejército y Armada. 
Por aouerdo del Consejo de Gobierno se cita por 
eate medio á los sefiores socios para la tunta general 
ordinaria qne oon arreglo al artículo 72 del Begia-
mento ha d^ vetifljarse el domingo ViO au. actual 
á las doce d X día en los Almacenas de la Sociedad, 
(CoBtulado enquiña á Animas) oou objeto de dar cuen-
ta déla liQuidxuión d^A." da afio y cargos vacantes del | 
Jorado y C. nsejo. i. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana. 
A d m i n i s t r a c i ó n G r s n e r a l . 
Desde el día 15 del corriente el tren mixto número 
12 saldrá de Guanajay á la 1 y 33' de la tarde en vez 
do lai 3 y el tren número 14 saldrá do Batsbanó á las 
7 y 45' de la mafiana on vez de laz 7 y 5ü', 
Lo quo aa anuncia por eate medio para intoligencia 
delpúbUoo. 
Habana, 6 de enero de 1889.—El Administrador 
General. A, deXimeno. C 55 10-8 
Oompafiía Anónima de Ferrocarriles de 
Gaibarlén á Sanotl-Bpíritns. 
BICOnUTABIA, 
En Junta general extraordinaria de aooionlatas, c a -
lobrada el 1/ del corriente mas, se acordó l a amorll-
zaolón do la deuda hipotecaria que on la actualidad 
reoonooola Compafila, aacendonte á ciento catorce 
mil D M o a ora. 
Para llevarla & cabo, ae dispuso la umU'.ón del nú-
mero de acclonea neoesarlaa á cubrir la expresada 
cantidad, dentro de laa facultades oonsignadal on la 
escritura social y artículo 8? dol Beglomento de l a 
Empresa, y que se invitase al efecto a los sefiores so-
cios, que lo fueson en la fecha de la Junta, para quo 
en el improrrogable plazo de sesenta días, quo termi-
nará el 15 de febrero del afio entrante, se sirviesen 
pasur ála Contadurír de ia Sociedad, Josus María 83, 
a suscribirse por el número da acoionoo qne estima-
sen coorentente en la inteligencia do que la referida 
emisión se hará con arreglo & las aigulentes baaea: 
1? El valor de oada acción será de quinientos pe-
sos v su emiaión se voriücará á la par, 
2'.' Para el auto do cubrirse con exceso la susorlp-
olón de dlcuas aouionea, queda f icultada la Directi-
va para distribuirlas á prorrata entro loa acdonlataa 
ausorlptorea. 
Y 8. Si la auacrlpclón abierta ae cubriera aolo en 
parte, ó la totalidad de loa aefiorea accionista no acu-
diesen al llamamiento quo se les hace, podrá l a D I -
reotlva colocar dichas acciones en la forma que Juzgue 
más conveniente, a ;emperándose á laa disposiciones 
legales vigentes. 
Lo que se hace público para oonoolmionfo de loa 
aefiorea accionistas. 
Habana, 18 de diciembre de 1888.—Bl Secretarlo, ir. á u~~,~r «•—iuu« <n.-*m 
Compafila del Ferrocarril entre 
Cienfuegos y Villaclara. 
BECBBTABIA. 
En cumplimiento de lo preceptuado en el artículo 
23 ditl Knglamento, se convoca á los sefiores accionis-
tas á la ju' ta general que hade celebrarse el día 16 da 
enero del afio próximo de 1889, á las doce del dia en 
la casa calle de .A goauute número 128, esquina á B i -
ela, En dicha Junta *e tratará de los asuntos á que se 
refieren los i.úmeros 2? al 6? del artíoulo 26 del Be-
giamento; advlrtióndose que se verificará cualquiera 
que 00a el número de concurrentes y que los trabajos 
de la Contaduría están á disposición do los seliorea 
accionistas deudo esta fecha.—Habana, diciembre 18 
de 1888.—El Sedretario. Antonio 8. de Bustamante. 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
PASAJES T CABOAH A CIKNFUEOOB T DHMAS PUNTOS 
J>B LA COSTA DBL SDH A L KSTB DB BATABANO. 
Disdeeldla 16 del corriente eata Compafiíi en 
combinación con la Empresa de Vapores de Monen-
dez y C" rebajaran ODiiderablem-rnte sus fletes de la 
Hub ina á los puertos de la ua>ta dil Sur al B«te de 
Batabmó y v l o e T e r s a por viade Hataoanó, Tanto el 
derpachj dal ferrocarril, como el de los vaporea, aa 
h^r-n e n e l Almacóa d e Bdtornoa en Viilabneva, 
donde deberán presentarlos cargadores las pólizas da 
4 d n mu p n r u ser tramitadas, entregándoseles en el 
acto el conocimiento directo y evitándoles las moles-
tias y demoras de aquella tramltaolóu enlas oflolnaa 
de la Aduana, 
Los precios de pasajes temblón quedan reducidos. 
o a a o i e - i H O O 
ais-a r i ir .-nK 
AVISOS. 
RECIBOS, HERENCIAS, COBROS 
El qae suscribe se hace cargo de Iniciar cualquier 
oceitión JudicUl ó de seguir los parallaa (os por falta 
de fondos, haciendo todos los dssembolsos. Cuenta 
oon Ilustrados abogados y si tu gestión la pieran, per-
derá lo que h >biesn desembolsado—lüH GalUuo 116. 
—Pólipo B. Xii tój . 67« 4-16 
LA ULTIMA MODA. 
Ál alcance de todai las fortunas. 
Reoísía semanal de cuanto puede y defta 
interesar á las señoras y señoritas. 
Contiene numerosos modelos de última novedad en 
trajes, sombreros, adornos, peinados, laborea, dibujoa 
artísticos para bordados, etc., revistas de modas y sa-
lones, estudios SOUIOIÓRÍOOS de cuanto se relaciona con 
la mujer, conoolmieutos útiles, gtlerla de mnjerea 
notubios contemporáneos, consultas sobre cuanto con-
cierne á las modas, laborea, higiene, educación y de-
más asuntos que iuteresan al bollo sexo, 
BS B L UNICO IMCIUOniCO EN SU OLABB 
QUE SB P U B L I C A BN KHPAÑA TODAS LAS 8BKANAB, 
T B L MAS BABATO. 
Begala figurines de colorea, cromos, hojas de patro-
nes, hojas de dibi^us para bordados, retratos, lámi-
nas, etc., etc. 
Kí|bnie que publica nn número semanal, lo qne no 
haae ninguna otra Revista de Mudas, y sus Infimos 
precios son loa tignientes: 
Por un afio pago adelantado 95-80 oro,—Por nn 
semestre adelantado $3 oro susor'ción.—Por númerop 
i entregarse, an real faorte oro, ó sean treinta oen 
tavus et billetes; pndl-mdo empezar la susorioión 
cutlqalei fecha. Ñúmer a aneltua cuarenta y 
centavos billetes. 
Lo que se publica pi ̂  oonoolmiento do los Inter»- I Agencia general para toda la Isla, MQT 
aâ us rugándolas la pm, al asistencia. I J U H , Bavo n. 80. Habana. ^¡s' 
Hsbana, 19 d* «ñero " /1889.-—Bl SoorotaHo. Juan I En el interior por medio ' sus Agen' 




H A B A N A i 
M A R T E S 15 D E ENERO DE 1889, 
• U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Nueva-Tork, 14 de enero, á l a } 
1 de la tarde. S 
ZZa fa l l ec ido l a e s p o s a d e l o p u l e n • 
to b a n q u e r o M r . J a y G-ould . 
E l o ó l e b r e j u g a d o r d e a j e d r e z M r . 
T o h l g o r l n , s a l i ó e l s á b a d o p a r a l a 
H a b a n a c o n obje to d e c u m p l i r s u 
c o m p r o m i s o d e c e l e b r a r u n t o r n e o 
c o n e l f a m o s o M r . S t e i n l t z . 
Londres, 14 de enero, á las ? 
4 ^ 35 ms. de la tarde. S 
A l g u n o s i n d i v i d u o s d e l C u e r p o 
d i p l o m á t i c o t e m e n u n a r u p t u r a e n 
l a s r e l a c i o n e s e n t r e A l e m a n i a y 
l o s E s t a d o s - X T n i d o s , p o r c o n s e -
c u e n c i a d e l o s a s u n t o s de S o m o a . 
Amsterdan, 14 de enero, ú 1 
las 5 de la tarde. S 
S . M . e l H o y s e b.a a g r a v a d o e n l a 
e n f e r m e d a d q u e v i e n e s u f r i e n d o . 
T i e n e e l c e r e b r o i n f l a m a d o y s u 
f i n s o c o n s i d e r a p r ó x i m o . 
Londres, 14 de enero, á l a s ) 
5 y 15 ms. de la tarde, s 
L a R e i n a V i c t o r i a l l e g a r á á B l a -
r r i t z e n l a p r i m a v e r a . 
E l v a p o r i n g l é s p e r d i d o e n l a s S i -
s a r g a s os o l J P r i a m , q u e s a l i ó de L i 
v e r p o o l p a r a H o n g - K o n g . 
Varios importantes asuntos. 
I . 
Conaagrftda haoo algún tiempo nuestras 
diarlas tareas & la importantísima labor de 
la reorganización del partido de Unión 
Constitucional, no hemos abandonado en 
ningún caso, pero sí Interrumpido acciden-
talmente, el estudio de algunos asuntos de 
verdadero y general Inter63 para esta Isla, 
cuya representación ni queremos ni pode 
mes abandonar, puesto que ninguna mira 
personal nos ha guiado nunca ni nos guia 
actualmente en cuanto publica el DIARIO 
DE LA MARINA, órgano, hace medio siglo, 
de la opinión y del progreso de este país. 
Así que, si nos esforzamos porque el parti-
do so reorganice y recobre su antiguo vigor 
ó inílnjo, lo hacemos porque estamos per-
suadidos de lo muoho que importa & la 
mencionada causa del país, á sus adelantos 
y prosperidad el que esa comunión política, 
& la cual cada vez nos sentimos más adhe-
ridos, ejerza en la maroha de las cosas pú 
bllcas el inüojo que lo es debido por su his-
toria, su blgnlflcaclón y las sabias miras 
que informan su programa. Y si explana-
mos y dofondomos ciertas doctrinas y aspi-
ramos A determinadas reformas en el orden 
eoonómioo, administrativo y político, es 
porque las consideramos como un desenvol-
vimiento lógico de los principios contenidos 
en dicho programa. 
Esto mismo lo hemos repetido hasta la 
saciedad, contendiendo contra nuestros 
contradictores: y bueno es afirmarlo una 
vez más para deshacer equívocos 6 Interpre-
taciones torcidas respecto de las miras y 
propósitos do los que bajo la bandera do la 
Unión Constitucional venimoa hace meses 
pugnando ou buena lid por esa reorganiza 
olón que tanto se vitupera, y no os otra cosa 
que el honrado y recto designio de devol-
ver al partido la vitalidad que necesita pa-
ra cumplir los grandes fines á que siempre 
estuvo llamado, como representante do los 
Intereses permanentes de esta sociedad y 
de su progreso y mejoramiento, y también 
de los muy altos de la nacionalidad on esta 
hermosa tierra española. No somos, pues, 
rebeldes, ul clsm&tloos, no venimos & In-
troducir peligrosas novodados; ni aspira-
mos A ningún proyecto que sea extraño ni 
perjudicial & la existencia y al buen nom-
bre dol partido al qno nos honramos de per-
tenocor, llevando ol diotado de corrollgio-
narlon con tan justo título como los que nos 
contradicen y abrigan el Insano intento de 
expulsarnos de la comunión cuya enseña 
debe oobijurnon & todos. Nuestros propó-
sitos escritos están en ol Manifiesto del 31 
de Marzo último, verdadera exposioión de 
las doctrinas del partido, sin que hasta 
ahora haya podido contradecirse seriamen-
te por nadie. Do la focha de dicho docu-
mento arranca la campaña que venimos 
soBtoniendo on favor de la reorganización, 
y en ól se encuentra el criterio que sirve de 
guía á los quo cooperamos al actual movi-
miento. A dloho criterio nos ajustaremos al 
tratar loa diversos asuntos & que nos pro-
ponemos dedicar la serlo quo hoy comen-
zamos. 
Hagamos un sumarlo de estos asuntos. 
Lo prlmoro que sale al paso es la eterna 
cuestión económica, cuya resolución ha si-
do y es el dcsidaratum de todos los Gobier-
nos, y por desgracia nunca resuelta. L a 
verdad es quo & modlda que se han ido em-
pleando experimentos para calmar, si no 
para curar radicalmente, esa dolencia eco-
nómina quo aqueja al país, parece como que 
so exacerba y presenta síntomas seguros de 
una dlfioll curación. Uno de estos síntomas, 
el m&s gravo alo duda, es el dófloit crecien-
te del presup acato. ¿Y cómo podrá reme-
diarse el malT Y a lo hemos indicado otras 
veces, y muy espaoialmonto el año pasado 
antes do dlsoutlrse los presupuestos que r i -
gen durante el actual ejercicio económico. 
No alcanzamos obro modlo, y en esto con-
vendrán con uosotroo todas las personas 
porltas en la matarla, que variar los méto-
dos hasta ahora pueatos en práctica; adop-
tar un nuevo sistema para la formación de 
los presupuestos, do manera que estos re-
flejen la vida económica del país y se acó -
modeu áel la; calcular con la mayor exacti-
tud posible loa ingreaoa y¿loa gastos, piro-* 
curando, merced á las economías y la sinv 
pllficaolón y reforma de todos loa aervlcios, 
y con un reparto equitativo de las cargas, 
que loa primeros no graven más de lo Justo 
á loa contribuyentes, y por últ imo estable-
cer en elloa (en los presupuestos) un verda-
dero nivel, no el que estamos acoatumbra-
dofl á ver impreao auceaivamente en el pa-
pel (á veces con superabit), sino real y 
efectivo. De otras muchas cueationea que 
aurjen de la de preaupuestos y se ligan es-
trechamente con ella, hemos do ocuparnos 
en el curso de eatoa apuntes. 
Una amplia y discreta reforma adminls 
trativa, también por medio de un sistema 
bien meditado de simplificación, además 
de servir de eficaz ayuda á la práctica de 
loa presupuestos coadyuvará al mayor pro-
ducto de las rentas que constituyen la ba 
ae de los mismos. Son muchas las oolum 
ñas que en este lugar dol DIARIO hemos 
dedicado hace algunos años al estudio de 
una cuestión que hemos conalderado alem 
pre de gran importancia, sin quo haata el 
preaente hoyamoa logrado, como no sea en 
pequeña parte, ver realizados nuestros reo 
tos deseca. Se han opuesto á su realiza 
olón el espíritu de rutina por un lado, la 
resistencia por otro de la burocracia, árbol 
de profandas y extensas raíces, que parece 
Implantado en nuestros organismos, y más 
que todo esa confusión, tantas veces com 
batida por nosotros, de la política y la ad 
mlnlstraclón, que obliga á todos los go 
blernoa, aun á los más circunspectos, á echar 
mano como recurso político de la provisión 
do empleos, lo mismo en la Península quo 
en Ultramar. Una buena y rigorosa ley de 
empleados, algo más eficaz que las que has 
ta ahora se han venido sucediendo, y que 
regularizase ol Ingreso y ascenso de loa 
funcionarios públicos en estas provincias 
sería lo mejor que pudiera excogitarse pa 
ra ordenar y moralizar la Administración 
Ir cortando loa vuelos á la burocracia y po 
ner un prudente freno al vicio de la em 
pleomanía. ¿81 somos pobres, por qué he 
moo do mantener lujosos organismos, pro 
píos de los pueblos ricos? ¿Por qué no he 
moa de volver ó acercarnos en lo posible á 
oquella sencillez de nuestra administra 
olón, hace treinta años, cuando la isla de 
Cuba era opulentaT De todas estas cuostlo 
nes hemos de ocuparnos también en la me 
dlda que nos sea posible. 
Béstanos apuntar algo respecto de las 
cuestiones políticas. E n este Importante 
particular, no sólo hemos de atemperarnos 
á las prescripciones del programa de Unión 
Constitucional, y ft BU recta Interpretación 
en ol ya referido Manifiesto de 31 de Marzo, 
sino á las opiniones que hace años hemos 
expuesto en laa columnas del DIARIO, no 
bre deBcentrallzaolón y las neceaarlaB re-
formas en el régimen provincial, municipal 
y electoral de la Isla de Cuba sin que nadie 
FOIÍIÍETIN. 
NOVELA, EHORITA HN VRAKOEB 
por 
J O R a E O H N B T : 
V U R H I O N E H l ' A Ñ O L A 
do 
f Continúa-) 
Su mano había sido podida por los Jóve-
nes más amables de la aristocraola y do la 
blanca; poro olla rechazó A todos los pre-
tendientes, diciendo quo tenía demasiado 
orgullo para no exigir qno la aceptasen por 
amor y bastante razón para comprender 
que esto ora imposible. Este amargo razo-
namlouto, quo denotaba un corazón tierno 
dengarrado por dolores disimulados con al-
tivez, no habla deealontado A los aspiran-
tes. L a turba do ambloloeos había segnido 
reolutándoBe entre todos los que podían 
esperar qno un momento de oansanoio, un 
minuto de despecho, podían abrir aquella 
mano hasta entonóos obstinadamente ce-
rrada. 
Solamente dos entro todoa los que la ro-
deaban podían vanagloriarse de aer objeto 
do una preforencla marcada por parte de la 
señorita de Leroboully, y estos dos elegí-
dos eran precisamente los que acababan do 
entrar en el comedor do la señora de H6-
rault. Uno de ellos, Luis, amigo de la In-
fancia, era considerado por Emilia como un 
germano. E l otro, demento de Thauziat, 
|-.v(;o de poco tiempo, había tenido la ha-
" ó la Indopondenela do no presentar-
pretendiente, lo que le había atraí-
jolóa oemlburlona, somloarlñosa 
So veía obsequiado alternatl-
Llegada. 
E n el vapor-correo Ciudad de Oádis, lle-
gó ayer de la Península nuestro antiguo 
amigo el Sr. D. Luís Otelza, nombrado por 
el Gobierno Supremo Jefe do la sección de 
Fomento del Gobierno General. 
El submarino "Peral." 
L a correspondencia científica que nos en-
vía por el último vapor-correo de la Penín-
sula nuestro lluatre colaborador el Sr. D. 
José de Echegaray y quo'insertamos en 
otro lugar del presente número, está prin-
cipalmente consagrada al barco submarino 
A que ha dado BU nombre al inventarlo el 
afortunado oficial de nuestra marina do 
guerra, Sr. Peral. 
Pocos díaa hace que reprodujlmoa un in-
teresante artículo de E l Impa/cial de Ma-
drid dando cuenta de la entrevista celebra-
da entre nuestros dos insignes compatrio-
tai?, y ©n la cual todas las objeoionea del Sr. 
Echegaray fueron contestadas por el Sr. 
Peral A completa satleifacolón. L a referida 
entrevista ha dado ocasión A nuestro dis-
tinguido colaborador para la notable y be-
llíelma correspondencia que hoy publica-
mos, y que sobre el Interés que reviste la 
narración, por la cautivadora elocuencia de 
su autor y la suma de sus conocimientos, 
tiene el mérito de la actualidad. 
Sabido es que hoy, 15 do enero, se efec-
túa en Cádiz la prueba de la inmersión del 
submarino "Peral." Cualquiera que sea el 
resultado do esa empresa atrevida, ya la 
corone el éxito más completo, ya resulten 
deficiencias fáciles de corregir, téngase 
presente por todos lo que dice el Sr. Eche-
garay: quo debo presidir en la opinión pú-
blica tanta prudencia y Juicio tan repoíado 
y tranquilo como ardiente entuslaemo ha 
demostrado desdo el primer momento. "Si 
de una vea triunfa el ilustre marino, como 
todos apetecemos y como su ciencia nos ha-
ce creer, tanto mejor; pero si necesita triun-
far en varias veces, no le neguemos nuestro 
apoyo ni nuestra confianza." 
Noticias de Marina. 
E n la Comandancia General del Aposta-
dero so han recibido por el Oiudad de Oá 
din laa siguientes resoluciones: 
Aprobando entrega de mando del caño-
nero Erieson y disponiendo quo fie dén las 
gracias al comandante saliente por el buen 
estado en que se hallaban el buque y BU 
fondo económico. 
Concediendo la separación del servicio al 
tercer maquinista do la Armada D . Enri -
que Dalman y Prado. 
Nombrando ayudante de marina y capi-
tán del puerto de Penco al capitán de fra • 
gata D. Enrique Santaló. 
Promoviendo á sna Inmediatos empleos al 
capitfin de fragata D. Francisco Vlla y Cal-
derón, y al teniente de navio D. Antonio 
Calderero y Abril con la antigüedad de 12 
de diciembre último y con la de primero de 
Jnnlo al teniente de navio de primera clase 
D. Guillermo Cavargo y Abadía y entrando 
en número en su respectiva clase el tenlen 
te de navio en situación de supernumera-
rio D. Ramón Estrada. 
Concediendo al guarda-almacén de ae-
gundft olaeo D. Dámaso Fernández el pase 
6 la Blfuat4ón de Hupernumerarlo, debiendo 
entrar en dicha eltuaolón desde la fecha on 
que se le comunicó la Real Orden de 16 de 
septiembre último. 
Disponiendo so tenga presente para la 
primera vacante que ocurra on los destinos 
de embarco de su clase al teniente de na-
vio de primera D . Francisco Ibáñez y Vá-
rela. 
Dis tr ibución de sooorros. 
Habiendo puesto A disposición del señor 
Gobernador Civil de la Provincia, la señora 
Tesorera de la comisión organizadora en 
favor de las víctimas de Calbarlén, las su-
nos contradijese. Se recordará que hace maBde$2>073 blll6tefl y $143.17 otBi oro> 
mucho tiempo hemos afirmado que no nos 
asustaba ninguna clase de reformas en el 
orden político, con tal do que ninguna de 
ollas fuese ocasionada A relajar los vínonloa 
de íntima unión de estas provincias con la 
madre patria, y se mantuviesen dentro de 
los límites de la racional asimilación, que 
es dogma invariable de nuestra comunión 
política. Por donde ae vé que nosotros no 
somos reformistas A tontas y A locas, y por-
que BÍ, y sólo por el prurito de Innovarlo y 
reformarlo todo; sino de completo acuerdo 
con la letra y el espíritu del programa de 
1878, cuyo sentido es progresivo, según so 
ha demostrado en repetidas ocaaionos. 
Proseguiremos deselvolvlendo loa temas 
que ae dejan indicados. 
Vapor-correo. 
E l lunes, á las cuatro de la tarde, salió de 
Puerto-Rico para esta el vapor Baldomero 
Iglesias, que seguirá viaje desde la Haba-
na á Colón y escalas. 
Del barrio del Santo Cristo. 
NueBtros muy queridos amigos y correli-
gionarios D. Francisco de la Cuesta, D . Be-
nito del Campo y D. Rafael González, nos 
manifiestan haber visto con extrañeza que 
de dea do loa vocales nombrados para el 
comité del barrio del Santo Cristo se haya 
dicho quo á nadie autorizaron para que se 
les hiciese figurar en el mismo. 
Aquellos nuestros amigos se dirigieron, 
por indicaclonoa de otros, á los Srea. Toyo 
y García, que son los vocales de que se tra-
ta, el día anterior al de la celebración de la 
Junta reorganizadora del comité, y ambos 
les ofrecieron asistir á ese acto, y anticipa-
ron sn conformidad con la designación que 
de ellos se hiciera para cualquier cargo. E l 
Sr. Toyo asistió á la reunión, y oyó leer su 
nombre, sin protesta alguna. L a falta de 
asistencia del Sr. García nos la expllcamoB 
por habernos dloho de antemano que acaso 
sus ocupaciones mercantiles le imposibilita-
ran para desempeñar el encargo que se le 
confiara, con toda la asiduidad que desearía. 
Bueno os que así conste. 
vameute por frasos amables y epigramas 
aangrientos. Con él la señorita Lereboulley 
parecía una gata, que tan pronto araña co-
mo acaricia. Un observador hubiera podi-
do hacer notar quo predominaban los ara-
ñazos. Pero, en suma, no le desdeñaba, y 
cato era un triunfo. 
Por su parto, él se mostraba muy capaz 
de defenderse, pues de todo tenía menos de 
c&ndldo. Aunque no reprerontaba más de 
treinta, tenía ya cuarenta años. E r a un 
buen mozo, moreno, con cara do árabe, loa 
ojos negros y la barba rizada, el aspecto 
viril y do una sobriedad en su atavío que 
le daba un carácter notable de distinción, 
había venido á París muy Joven, lanzándo-
oo con singular atrevimiento en grandes 
negocios y disponía de cuantiosos capitales. 
Lereboulley le apreciaba muoho. So habían 
encontrado en el mundo galante, donde 
Thauclat se constituyó desde luego en guía 
ó Iniciador del olnouentón. E l hábil com-
padro había enseñado al financiero tod&a 
las vueltas y revnoltasdo la Isla dCLlós.Pla-
ceres, y el financiero, en cambio, lo abrió 
el camino de la fortuna. 
Lereboulley y Thauziat hablan vivido do 
esta suerte durante diez años en intimi-
dad completa, y sabían uno do otro muchas 
historias, graciosas unas y tórrlblea otras, 
batallas do amor y batallas de dinero 
dadas en loa gabinetes jjdblertoa de encajes 
ó ganadas sobro el frío pavimento de la Bol-
sa. Cuando se decía riendo que entre a-
quollos dea hombre? había cadáver^ , no j e 
^e^a más que la verdad. Pero con Tüau-
zlot ,̂0 convenía, apdarae en bromas, pdtq'áo 
era uno deios primeros tiradores de flore-
te en Parto, y con la pistola haoío A treinta 
pasos tatitos blánooa como disparos. 
Después de tódo era un maravilloso tipo 
aventurero perdido en esto siglo anémico y 
mezquino, que dominaba desdeñosamente 
producto do la función efectuada en el tea-
tro de Tacón A beneficio de los huérfanos 
do aquel pueblo, el Sr. Rodrígaez Batista 
ha hecho el sigutente acertado reparto, por 
cuyo recto y oportuno criterio merece fiin-
coros plácemes: 
2,000 blllates, A Calbarlén para que los 
distribuya entre las viudas y huérfanes de 
los quo faeron viotlmas del ciclón, una Jun-
ta compuesta del Sr. Alcalde Municipal, el 
Presidente del CaBino Español, el cura pA-
rroco y un mayor contribuyente. 
000 pesoo bllletea, al Excmo. Sr. General 
de Marina, A fia da que loa reparta entre 
las viudas y huérfanos de los marinos que 
perecieron A oonBecuencla del mismo clclén. 
Y ol rosto, es decir, 105 pesos bllletea y 
143 17 oto. oro A la Sociedad de San Vicen-
te de Paul. 
Partida. 
A bordo del vapor-correo I s l s de Osbú, 
se ha embarcado esta tardo para la Penín-
sula el Illmo. Sr. D . Joaquín Goróstegul, 
Gobernador que ha sido de la provincia de 
Matanzas. 
L e deseamos buen viaje. 
De Alqaízar. 
He aquí loa curiosos detalles quo se nos 
comunican de aquella población, acerca de 
la reunión celebrada el día 9 del corriente, 
en carta que ha tardado en llegar A nues-
tras manos: 
Efectuóse el acto tan anunciado por el 
órgano oficial de la Directiva, sin la aala-
tenoia, que también anunció, del Excmo. 
Sr. D. Mamerto Pulido. L a presidió en sus-
titución de aquel, ol Sr. D . Hipólito Pala-
cios, que había actuado como vice-presi-
dente dosdo el fallecimiento del Sr. IbAñez. 
Tan fceaco estaba el recuerdo de la reu-
nión del día G, celebrada por nuestros ami-
gos, A puertas abiertas, y concurriendo al 
salón donde tuvo lugar adictos y contradic-
tores, que causó asombro la singular nove-
dad do no permitirse la entrada más que á 
aquellas personas que habían sido especial-
mente invitadas, consigna do cuyo fiel y 
exacto cumplimiento se encargaron los 
guardias municipales. Nadie so explicaba 
aquella reserva, aquel misterio, ni venía 
Justificado do parte de aquellos que acu-
dieron A la Junta de los que llaman izquier-
distas y procuraron entorpecerla por todos 
loa medios que estuvieron A su alcance, sin 
que por esto dejaran de ser tratados con la 
más exquisita cortesía por nuestroa ami-
gos. 
De todas maneras, no faltó quien llevara 
con toda BU belleza, todo su atrevimiento y 
toda su Inteligancia. E n el alglo X V hubie-
ra sido uno de aquelloa aoberblos condottie-
ros que se cortaban principados en los terri-
torios conquistados, y qne, patrocinando 
arquitectos, escultores y pintores, edifica-
ban palacios de mármol poblados de esta-
tuas y adornados de cuadros que son hoy 
la gloria de los Museoo modernos. Tenía 
la contestura de un Sforza ó de un Colonns; 
pero encerrado en esta estrecha civilización, 
no había podido abrir BUS alas de águila. Y 
replegado sobre sí mismo, aún conservaba 
un aire de audacia y de fuerza que le hacía 
distinguir desde luego por las miradas pere-
pioacea. 
Amaba en todo lo exquisito, y Jamás un 
hombre derrochó el dinero con gusto tan 
refinado. Vivía en la avenida á' Ant ín en 
un hotel, que era la habitación de soltero 
más. deliciosa que había on París. E n él ha-
bía reunido cuadros que, aparte do BU mé-
rito artístico, tenían todos un origen célebre 
por haber pertenecido á las galerías de los 
raáa íamoBoa aficionados. Ninguna casa es-
taba mejor montada que la suya y sus tre-
nca eran los mejores en los concursoa hípi-
cos. Tenia caballos de carrera, y su casaca 
violeta triunfaba en los hipódromos. Sus a-
venturas amorosas le habían valido odios 
terribles, de que siempre triunfaba, y ad-
miraciones de que sacaba partido. E n este 
siglo, en que lo banal reina tenia una origi-
nalidad; y por esta razón era una de las do-
ce ó quince figuras notables de París. L e ha-
bía bastado distinguir con su amistad á 
Luis Hón.nit, para que éste adquiriese cier-
ta notoriedad. De la noche á la mañana el 
amigo de Clemente se había hecho alguien, 
nada máif que por reflejar los rayos del 
astro. ^ 
Se habíais encontrado en Viena en clr-
cuhatanoias extraordinarias. Volviendo de! 
la estadística de los asistentes que desea-
mos se reproduzca para que llegue á cono 
oimiento general. A continuación Inserta-
mos sus nombres con las observaciones que 
nos han parecido convenientes, y cobre las 
cuales no haremos comentarios de ningún 
género: el lector sabrá apreciarlas on su 
Justo valor: < 
D . Federico Reguoira, Aloalde^dol 2* ba-
rrio; D . Francisco Robaina, 3er. ^renjoute 
de Alcalde; D. Gervasio Vicente, récanda-
dor de Contribuciones; D. Ramón del Rie 
go, Alcalde Municipal Interino; D . Ju^a Jo-
sé Aliaga. Alcalde del ler . barrio; D. Adrla • 
no do la Uz, Alcalde áel 33r. barrio; D. 
Fernando Salas, ejecutor de apremlof; D. 
Baldomero Castañeda, Secretario del A -
yuntsmiento; D. Miguel Gnltar, portero del 
Ayuntamiento; D . N. San Luis , sereno; D. 
José María Morales, maestro municipal; O. 
Cristóbal Perelra, ler. Teniente de Alcalde, 
D. FranclBco Ferrar, empleado del Avun • 
tamiento; D . Ramón N., sereno; D. Jnetp 
Pardo, teniente de la Guardia Civil; D. Pe-
dro Gordillo, sereno; D . Manuel Sllvelra, 
no elector; D . Ambrosio Camino, del c * 
morolo; D. Ruperto Alvares, aacrlstAn de 
la parroquia; D. Juan Vidal, Concejal; Di 
Emilio Robalos, del comercio; D . Antonia 
Pérez Alvarez, arrendatario; D . H i p ó l l » 
Palacios, vice presidente del anterior cornil 
té; D . Magín Salas, propietario; D. Domin-
go Leus, no elector; D. Benjamín Pérez, 
dependiente; D- Juan Pablo IbAñez, hijo 
del difunto presidente; D. Vicento Villar, 
secretario dol comité anterior; D. Francis-
co SuArea, herrador en la finca del Sr. Puli-
do; D. Francisco G. Recalada, del comer-
cio; D . Pedro Escobar, vendedor ambulan 
te; D. Salustlano Camino, del comercio; D. 
TomAs HernAndez, oficial do sastre; D. Lút-
eas Salns, cigarrero; D. José FernAudez, 
mayoral del ingenio delSr. Pulido; D. Juan 
Geno, vecino de lau Manga:; D. Marcelino 
Julio, no elector; D. Manuel Carranceja,. 
del comercie; D. Salustlano Reboso y D. 
Francisco Díaz, vecinos de Artemisa. 
Ferrocarril en Vuelta-Abej'o. 
L a Jauta Consultiva de Caminos, Canales 
y Puertos ha emitido dlocamon favorable 
en el expediente formado para sacar A pú 
bllca subasta el ferrocarril de Pinar del 
Rio á Los Arroyos. 
Pendo hoy su resolución del Gobierno 
General, donde no dudamos que recibirá la 
más rápida tramitación, conforme reco-
mienda el Gobierno Supremo, por soberana 
disposición. 
Marianao. 
E l Ayuntamiento do este vecino pueblo 
acordó por unanimidad en una de BUB últi-
mas sesiones, acometer inmediatamente las 
obran neoeearlas para dar salida A las aguas 
estancadas detrás de las casas del poblado 
de la playa, con perjuicio de la salud pú-
blica de aquel vecindario. Cinco años hacía 
que se tratabsn de rellenar los pantanos, 
ó de abrir amplia salida A las aguas, eln 
resol verse en dlfinltlva nada acerca del 
particular, porque la eBcaoez de recursoa 
del Ayuntamiento no permitía efectuar 
obras de tal magnitud. A l regresor de su 
viaje A los Estados Unidos el Sr. Carvajal 
(D. Franolaco), Alcalde Municipal, Inició 
la realización de dichas obras, eficazmente 
secundado por loa demás señores del Ayun-
tamiento, y üegún noticias quo tenemos de 
buen origen, puede aseguroree que dentro 
de breves díaa deeaparecerá por completo 
el peligro quo ofrecían laa malas oondlclo-
nes de salubridad del Caserío de la Playa, 
que ce una preciosa residencia de tempora-
da, con excelentes baños y las más fáciles 
y cómodas vías de comunicación con la oa 
pltal. 
Esta resoluolón, según noticias que tone 
moa de buen origen, es la primera de una 
serle de mejoras quo trata de llevar á cabo 
el Ayuntamiento de Marianao, con objeto 
de que dloho pueblo adquiera el desarrollo 
que merece por sus excelentes condiciones 
de salubridad y su situación; mejoras que 
merecerán los aplausos sinceros de aquellos 
vecinos, de los que somoa eco en estos mo 
montos. 
Compañía de Caminos de Hierro de la 
Habana. 
Hemos recibido la Memoria presentada 
por la Junta Directiva de eata Compañía á 
sus acolonlat&s en 15 de diciembre último 
en la quo se reseñan los operaciones relatl 
vas al año social terminado en 30 de sep 
tlembre próximo pasado. 
L a Junta Directiva ce felicita al terminar 
el primer año de BU gestión, por el mejora 
miento en la marcha de la Compañía, ha 
blondo aumentado los productos y dlsmi 
unido loo gastos, 
So han prorrogado los contratos celebra 
dos con el Ferrocarril del Oeste y Almace 
nes de Hacendados; se ha rescindido el ce 
lebrado con el Ferrocarril de la Bebía, ha 
biéndoee establecido de nuevo la competen 
ola y se han celebrado otros contratos para 
construir ramales destinados al trasporte de 
frutos de loa Ingenios, los que han empoza 
do á prestar BUS servicios en la presente za 
fra. 
No se han hecho nuevas alteraciones en 
las tarifas de pasaje, excepto las necesa-
rias para el establecimiento do la oompe 
tencla con el ferrocarril de la Babia: las re 
bajas hechas el año anterior en laa tarifas 
de pasajes del ramal de Guanajay han dado 
muy buen resultado. E n las tarifas de 
mercancías se han mantenido las rebajas a 
cordadas anteriormente y se han hecho o 
tras, que han producido ingresos nuevos 
como el trasporte de reses de Batabanó á 
la Ciénaga. 
Se han Introducido alteraciones en la 
Contaduría, que queda limitada á lo relati-
vo A contabilidad, habiéndose creado una 
Inspección del tráfico, encargada de la re-
visión, examen y rectificación de boletines y 
oococlmientoa y de la Inapecclón de los asun-
tos del tráfico. L a explotación ha sido Gub-
dividida, reuniéndose los asuntos relativos 
al movimiento, los de tracción y material. 
Loa edificios de loa tallerea de la Ciénaga 
y del almacén general de Utiles se han aca-
bado de armar y en olios se han Instalado 
los talleres: al hacer la traslación del alma-
cén general so ha hecho un nuevo Inventa-
rio, rectificando las existencias. E l ramal 
á Tallapledra BC ha smpesado y la vía se ha 
construido hasta el encuentro con la linea 
del Oeste, en una extensión de 2 kilómetros, 
quedando por construir unos 3 kilómetros: 
no pudlondo termlnorae los trabajos del ra 
Carlsbad, Thauziat habla aceptado una in-
vitación para cenar en cosa de Carlota Bru-
nnen, una de las más célebrea ballarinao de 
Europa. Luis Herault, que estaba allí de 
paso para Moravla, había sido presentado 
en aquella fiesta por lord Eddisley, uno de 
sus amigos de casino. Thauziat y él eran 
los ú alóos franceses en aquella reunión, 
compuesta en gran parte de alemanes. Ha-
bla entonces en Francia una violenta ansie-
dad. L a guerra parecía próxima á enta-
llar, y sólo el Cazr, por medio de una Inter-
vención Inesperada, tenía en suspenso una 
nueva invasión próxima á pasar los Vosgos. 
Clemente de Thauziat, acostumbrado A bri-
llar en todas partes, no pareció notar la 
composición eaenolalmente germánica de la 
concurrencia, y desplegó las gracias da BU 
ingenio como si hubiera estado en una reu-
nión de amigos. Las mujeres, que son por 
regla general cosmopolitas cuando se trata 
de buenos mozos, se declararon desde luego 
por él, y el visible favor de qne era objeto no 
contribuyó uceo á predisponer en contra 
Buyaáloa demáa Invitados. Pero poco A 
poco su buen humor y su Ingenio acaba-
ron por dominar á todos, y la cena, que ha-
bía comenzado á las doce, seguía A las dos 
de la madrugada cada vez más alegre y re-
gocijada. 
Aquel fué el momento que escogió la due-
ña do la casa para brindar por el que se ha-
bla improvisado rey de la fiesta. SI Carlota se 
hubiera limitado simplemente A vaciar su 
copa en honor de Thauziat, todos los pre-
sentes, sin vacilar, hubieran secundado su 
brindis. Pero tuvo la Imprudencia de aso-
ciar A sn manifestación de simpatía A Luis 
Hérault y reuniendo A los dos compatriotas 
en la misma expresión, exclamé: "Señores, 
A la salud de nuestros amigos de Francia." 
Había allí dos agregados militares, un no-
ble barón bávaro, de eels pies de estatura, 
mal y de la «stnoión do meroanoías en T a -
llapledra no ee les ha dado todo el impulso 
posible; pero la Directiva se propone qne 
para la próxima zafra estén ya tormluados. 
L a Contaduría inserta varios estados re-
lativos A los produotoB por paaajeB y cargas 
y A l o a ¡gafltoa en el año A que ee roñare la 
Memoria: ascienden lofc productos por el 
primer «cnftopto A $319 796, 63 ota. y por el 
segundo A $786 640, 74, en Junto $1.106,437 
37 cts., habiendo recaudado además la 
Compañía $55,013 46 por el 10 y 3 p" ,̂ p 
la Hacienda, equivaliendo los produotoa al 
22'819 p § aobre el capital. Loa gastos or-
dinarios y extraordinarios ascienden á 
$635.549 40,6 sea un 12710 p § sobre el 
capital, resultando un saldo de $505,407 81 
que unido á $6.083-10, sobrante del año an-
terior, hacen un total de $511,490-91, dolos 
que hay que deducir $120,071-70, por gas-
tos del empréstito n? 2 $130,576 57, por 
gastos del empréstito n? 3, $44.580 37 por 
segnnda amortización dol erapréatito n? 2 
y $12,994 99 por adquiaiclones y obras 
nuevas, quedando un líquido de $203,267 28, 
de ios que se han repartido un dividendo 
de $200,000 ó sea el 4 n g sobre el capital 
social. 
E l material de tracción y trasporte se 
encuentra en bastante buen catado y en ol 
número necesario para atender al servicio, 
habléndoso adquirido 20 carros más para 
trasporto de loa productos de la presento 
zafra. 
Se ha atendido ocn esmero durante el 
año á la conservación y reparación de la 
vía, habiéndose organizado 48 pequeñas 
cuadrillas para atender al servicio do vigi-
lancia y reparación de la vía, habléndoso 
construido varios apartadores para el me-
jor servicio. So ha renovado con carriles 
de acero de 30 kilógramos, parte dal que 
existía de 28 kllógramoo y el de hierro en 
varios tramos equivalentes á 16,840 klló-
metros. E n 158'407 kilómetros existe ca-
rril de acoro Beeemor; en 35*795, do acero 
Germán Steel y en 70'293, de hierro qoe 
debe renovarse. 
Loa anteriores datos demuestran el buen 
estado en que se encuentra esta Compañía, 
merced al celo de su Jauta Directiva que 
tan acertadamente preside nuestro amigo 
y corroliglonario el Sr. D. Ramón Arguelles 
y al do sn coloso Administrador, D. Alber-
to de Xlmcno, á quienes felicitamos. 
C R O N I C A C I E N T I F I C A 
ESCRITA EXPRESAMENTE PARA E L D I A R I O D B L A 
MARINA. 
Madrid, 24 ds diciembre de 1888. 
Por algo la palabra vate significa adivi-
no; por algo A los poetas se les llama vatee: 
la Inspiración está con ellos, y la inspira 
clón se trneoa más de una vez; en maravi-
HOBO espíritu profétloo; como si las grandes 
vordades de la naturaleza y aún loa hechos 
faturoa, antes de presentarse con su maol 
za armazón lógica, ó con sa conslstonte 
realidad, mandasen desde lejos & traven do 
los Blglos sus contornos de belleza purísi-
ma ó el espeotro luminoso ó sombrío de 
lo que llegaran A aor cuando llegue el mo-
mento de BU aparición. 
Sin contar con loa profetas hebreop; sin 
mencionar mAs que de paso la célebre é-
gloga I V : 
Sloelldos Mneao. paulo malera cañamos! 
«n que la fe religiosa ha querido que el 
cantor de Mantua, como inspirado del es-
píritu de Isaías, celebrase con pompa orlen 
"tal la vnelta de la Virgen, la calda de ja 
•serpiente y el próximo naolmlonto de un 
divino Niño; sin Insistir tampoco en la ad-
mirable profecía científica do Lucrecio, da 
do que el nombre do profecía sea el propio 
el cual Lucrecio en sn célebre obra De Na 
tura rerum, anuncia la teoría atómica mo 
derna Ala qne tantos progresos debola Qaí 
míos; dolando aparte aquellos y otros tan 
ton' jemploa de. adivinación, que pudléramoB 
citar en les tiempos remotos, veugamoa ñ 
tiempos más modernos, y fiéanos permitido 
llamar la atención de nuestros lectores so 
bre dos profecías verdaderamente extraer 
diñarlas. 
& E l Fénix de losvl^gonlos pone en nno do 
los personajes de BUS famosas comedias es 
toa versos, que de memoria copio: 
Con la rapidez del rayo 
estas cartas han venido, 
y qulzA más adelante 
vengan con e\ rayo mismo. 
SI no es esto anunciar en términos claros 
y casi me atrevería á decir matemáticos, el 
descubrimiento del Telégrafo, dólme por i lu 
so y Cándido, y renuncia para siempre á dls 
ourrlr sobro vaticinios y prof ecías.IPcrque es 
lo cierto, que por los hilos del telégrafo lo 
que circula ea la corriente eléctrica, peque 
ño rayo en movimiento á lo largo del me 
tálloo cauce; y al fin y al cabo loa telegra 
mas que de continuo nos asaltan, para mal 
ó parabién, según los casos, no son más que 
cartas asules que con la rapideo del rayo y 
con el rayo mismo han venido de apartadas 
tierras, de romotos continentes y tal vez de 
lejanos mundos. 
SI la cita es exacta, y de buena fe creo 
que lo es, no puede negarse que Lope do 
Vega tuvo el presentimiento de la moderna 
telegrafía, y que el gran poeta se adelantó 
en alas de su genio y quien sabe si en 
prlmoroaas alas ds la rima, al mayor pro-
digio do nuestro prodigioso siglo. 
Pero no es este, en ios tiempos que rola 
tlvamante puedo llamar modernos, ol único 
ejemplo de anuncios olentificos con carác 
tor marcado de adivinación. Otro he de 
presentar todavía, tan notable por las oír 
cunstanolaa que en ól concurren, como el 
precedente. 
Me refiero A la duplicada profecía que 
de los satélites de Marte hicieron un gran 
filósofo y orítíco, y un celebrado novelista 
E n 1877 ol astrónomo Asaph Hall del ob 
aervatorlo de Washington descubrió loa dos 
satélites de Marte, uno en la noche del 11 
de agosto y otro on la del día 17: es el caso 
que, ya según parece, desistía de su empre 
sa, cuando su señora le rogó quo insistiese 
algo más, y en efecto enoontró el primero 
de los dos satélites mencionados, gracias á 
la confiada y femenil insistencia de su es 
posa. 
Esto sucedía como hemos dicho el año 
1877 y eln embargo en 1750, con un siglo 
cerca de 30 añoa de anticipación, había es-
crito Voltalre en su Micromegas lo si-
guiente: 
"Al salir de Júpiter nuestros viojeros a 
"travesaron un espacio de cien millones de 
"leguas próximamente y costeando el pía 
"neta Marte vieron ías ÍZOS ÍMWÍIS (es decir 
"loa doe satélites) que están al servicio dé 
"eate planeta y quo hasta la fecha han es 
"capado A las anriosas InvestigacioneB de 
"Ion astrónomos." 
Pero hay más: en ol Gulliver de Swlft, 
obra que según parece inspiró á Voltalre su 
Mloromegee, se lee en el capitulo tercero el 
slgulento •pasaje: 
"Los astrónomos de esto país pasan Ir 
" mayor parté de su vida observando loe 
" cuerpos colestes por medio do Instrnmen 
rublo como la cerveza deau país, y un capi-
tán prusiano, fornido y con aire feroz y a-
grlo, aún en estado de embriagnez. E n me-
dio del coro do las voces do todos los convi-
dados resonó un ruido estridente; las copas 
de los dos oficiales acababan de caer rotas 
sobre la mesa. Hubo un momento de alien-
ólo angustioso, on medio del cual se elevó la 
voz tranquila de Clemente: 
—Estos señores no tienen más sed, pero 
tal ves les convenga un poco de aire. 
So había PUCBÍO en píe y con ól los dos 
alemanes, é hizo A Luis un gesto para que 
le siguiera. 
—Continuad—dijo sonriendo A los convi-
daáos.—Nosotros volveremos dentro de nn 
minuto. 
Se dirigió hacia una ventana que estaba 
abierta á causa del calor, y pasando al bal-
cón, por debajo del que corría un pequeño 
brazo dol Danubio, encendió un cigarrillo 
y se puso á hablar lo más tranquilamente 
del mundo con el Goliat bávaro. Desde 
lejos se le veía sonreír, mientras BU Interlo-
cutor, muy encarnado, hacía signos negati-
vos con la cabeza. Luis, por cu parto, la 
había emprendido con ol prusiano. Nadie 
supo qué preguntas ni qué respuestas se 
cruzaron en aquel diálogo que fué muy bre-
ve. Pero al cabo de algunos eegundos se 
oyó nn doble grito, y no quedaron en el bal-
cón más que los dos franceBes. Volvieron 
A entrar en el comedor, y Thauziat, diri-
giéndose A los concurrentes, dijo con la ma-
yor caima: 
—Me había equivocado: estos señores 
aún tenían sed y ya están bebiendo. 
Todoa ealleron apresuradamente. A l pie 
del balcón, el barón y el capitán salían del 
riachuelo, qne, por snerto, llevaba poca 
agna Clornentay Lula Be habíon encarga-
do onda abo <'ol myo. E l di», siguiente, en 
un bosqueolllo corea de Scbambrum, el bá-
" toa muy superiores á los que poseemos. 
" Así es que sus descubiimientoB aventajen 
<: en mucho á los qno han realizado los ob-
" servadores de raáa nombradla entro m w -
" tros. Sus catá'ogoB cuentan ya lO OrO 
" estrellas fijae: loe do nuestros observado 
" rio» no llegan a la torcera parte de eate 
" número: y además han descubierto dos 
" estrellas inferiores 6 satélites q m giran al 
" rededor de Marte"-
Eato ae escribía en 1720, siglo y medio 
antes de que se viesen en la esfera celeste 
los dos astros de que se trata. 
Dando la parte que deba darse A la ley de 
analogia y de comparación con los demás 
planetas, aún queda una buena porción de 
gloria para el espíritu proíétlco del novelis-
ta 3 del poeta. 
Vfalendo á tiempos más próximos, y a-
proxlmándonos más al objeto de este ar-
tículo, nos encontramos con el popular nc-
velleta francés Jallo Verno que en su cono-
cida novela "Veinte mil leguas de viaje sub-
marino", añonóla y describe en el famoso 
Nantilus el tipo Indeclinable de todos los 
bu o nes submarinos. 
Virgilio profetizó consciente ó Inconscien-
temente la venida del Maaíae; Lucrecio la 
teoría-atónica; Lope de Vega el telégrafo; 
Voltalre y Swift los satélltea de Júpiter, y 
Julio Verne la navegación por el fondo de 
los marea. 
Timbres todos de gloria, que no arrebata 
rán fácilmente loa hombrea de la clónela A 
loa hombres de la imaginación. 
Ello es, y estamos de pleno en el objeto 
de este artículo, que una de las novedades 
mAs nuevas y mAs interesantes de estos úl-
timos meses, es la que ee refiere A proveo 
tos, ensayos é invenciones de buques aub-
marinos; y ontre nosotros la atención públi-
ca se fija con ansiedad suma en las próxl 
mas experiencias que con el submarino Pe 
ral han de verifioarse. 
E l inslgno inventor estuvo en Madrid ha-
ce días, y on una coaferenoia, ó mejor dicho 
en una conversación, A que aoudloron mu 
oboa perlodlataa, marinea, ingenieros y eq 
critores, y A la quo tuve el guato do asistir, 
dejó A todoa eccantadoa con su ciencia, BUS 
profundos estudios, BU ftíoando inmonio y so 
osrActer por todo extremo BlmpAtlco y mo-
desto. 
Antee ¿cseAbamoa todos un feliz reanlta 
do por amor A la clonóla española y A la Pa-
tria, hoy nuootro afán ha crecido y nuestro 
interés ea aún mayor por simpatía personal 
hacia el Ilustre sabio. 
E l Sr. Peral es el Inventor que menos se 
parece A los de su clase: su fe es viva, pero 
su modestia la encierra en los limites de la 
mayor dlecreolón. E l eooreto le Importa 
grandemente, y no obstante no he vlato ja 
máa inventor máa eepontaueo: estoy entre 
españoles, decía, y no hay peligro en decirlo 
todo, y fué prooico quo todoa á una lo obil 
gáoemoa A callar para QUO atajaeo BUS ex-
plicaciones. 
Da todas maneraa y gracias A la pruden-
cia da los circunotauteo, sólo dijo el Sr. Po 
ral lo que pudo decir eln Inconveniente; y la 
prudencia mAs elemental me obliga A no re 
petlr de sus exp icaclones Bino lo qne ea oa 
bldo y público. 
E l Sr. Peral ha tenido qno resolver dife-
rentea prublema?; y entro otros, y preaolu-
diendo de aquelloa que se refieren al buque 
aabmarino cuando camina á flote como un 
buque ordinario, señalaremos loa slgulon-
ttfc: 
1? H.ioer que el buqae so aumerjn hasta 
!a profaudtdad que de antemano ee deter 
mi-.o y qne no paao de dicha profaudldad. 
2a Navegar con el aubmarlno aegún de-
terminado rumbo, mantoniéadoBC A conve-
niente distancia de ia euperficle. 
3? Subir A fióte en cualquier instante y 
combinar A voluntad loa trea movimientoa 
Indicados 
4? Conservar en todoa elloa la horizon-
talidad del eje; ó aoaso darlo en algún mo-
mento una poqueñn inclinación, 
5? Asegurar para el rombo laalDdioa 
oiRUes de la brújula, proteglóudolaa de laa 
Itfiaenclaa magneto-eléctricas del subma-
rino y do ana diuamoo 
6? Iluminar y reconocer A distanolas 
conveclentos el espacio on que ha de nave-
gar ol buque. 
7? Aonmular la fuerza necesaria para 
producir todos estos efectos, y otros que os 
luntll referir, en el Interior del buqao. 
8? Asegurar el cervlcto de loa aoumula-
doreo de modo que laa oeollacionea del enb-
marino no perturben BU acción y dar Bollda 
A los vapores de loo mismos. 
9? Conservar una atmósfera respirable. 
10? Disponer medios eficaces de lanzar 
los torpedos. 
E n todos eatoa problemas, y on otroa que 
con ellos oe relacionan, ha pensado el se-
ñor Peral, y para todos indica soluciones 
racionales y clentífio&B; Aun cuando no ex-
plique, por la natural reaerva que su deber 
le impone, loo meoanismoa, diepoBlcioneo y 
aparatos prácticoa adoptados. 
Sólo diremoB, que cuenta con 6G0 acumu-
ladoroade la aooledad J£tóc¿HcaZ Power Sto-
rage & C?, no habiendo podido aplicar otroa 
acumnladorea de au Invención por falta de 
tiempo. Eotoe 600 acumnladorea supone el 
Sr. Peral que repreaentan una energía de 
600 caballos-horas, cifra verdaderamente 
notable. 
Desoamos buena auerte al Sr. Peral en 
su ImportantÍBima empresa, y un triunfo 
completo, que serA gran triunfo para nues-
tra España y justa recompensa de las no-
bles y altas prendas del Inventor. 
Pero además deseamos en la opinión pú 
bllca tanta prudencia y Jaldo tan reposa 
do y tranquilo como ardiente entusiasmo 
ha demostrado desde ol primer momento 
que á la rebat&da impresión de la víspera 
no suceda el doBaliento precipitado y la 
deaconfianza injusta, ai por cualquier lucí 
dente no fuera el éxito tan brillante y toa 
tral como nuestra imaginación supone y 
nuestra confianza capera. Dif íc i les la em 
presa; muchos obatáculoB ha do vencer el 
Sr. Peral; de la teoría mejor concebida á la 
realidad hay casi siempre un buen treoho 
de ensayos, experiencias y correoolones. SI 
de una vea triunfa el lluatre marino, como 
todos apatecemoB y como au ciencia nos 
hace creer, tanto mejor; pero oí neceaita 
triunfar en varias veces, no le neguomoa 
nuestro apoyo ni nuestra confianza. 
Terminaremos este artículo dando una 11 
gora noticia de dlveraoa boquea aubmarlnoo 
conatruldoa y ensayados en otros palees, con 
lo cual, eln faltar á deberes de prudencia 
podremoa aatlafacer ea algún modo la nata 
ral carloaldad de aquellos de nuestros leo 
toros que por este difícil problema hayan 
de IntereaarEe. 
E l primer buque aubmarlno de que teñe 
moa noticia fué el de Fulton, que aplicó el 
significativo nombre de Nautilus A au atre-
vida invención. Bajo la protección del Pri 
mer Cónaul y en el año 1801, ae hicieron al 
gnnaa experlenclaa en la rada de Breat. 
E l Nautilus tenía velamen para Ir á flor 
de agua: romea artlculadoa para caminar 
entre dea aguaa: un globo de cobre con aire 
condensado para la respiración y cataba 
tripulado por trea hombrea. L a profundi-
dad á que se eumergla era de 7 metroa y au 
velocidad de 3 kilómetros y medio por 
hora. 
Basta con lo dicho para que se compren-
da que al la Invención era atrevida, loo me 
dice eran y no podían menea de sor por en-
tonccB, sobremanera imperfectos. 
Después del Nautilus nos encontramos 
al lae fechas son exactas, con el Plongeur 
deMr. Brum, antiguo ministro do Marina 
que realizó su invención aujetándoBB á las 
Ideas del Almirante Bourgols. Aquí apare-
ce ya nna Innovación importante bajo el 
punto do ^ista del motor. Mr. Brum em-
pleaba como faerza motriz ol aire compri-
mido en grnndes depósitos de hierro ex 
traordinailamente pesadoa. 
Eate mecanismo sufrió la miama anorto 
que el de Faltón: el olvido y el abandono. 
Poaterlormente noo aaoontramoa con doa 
nuevos buques submarinos: el Oonbet y el 
Nordenfeldt. E l torpilleur Oombet, adopta-
do por el gobierno ruso, lleva dos depóal-
tos extremos do agua y tiene un péndulo 
que, puesto en relación con un motor eléc-
trico, hace actuar una bomba; ésta, á su 
vez, trasporta la cantidad conveniente do 
agua de un depósito extremo A otro, de los 
dos indicados, A fin de mantener la horizon-
tal del buque, cuando éste tiende á desni-
velarse: o 1 efecto claro es que ee obtiene 
automáticamente; pero más tarde se renun-
ció al automatismo, moviendo á m a n o la 
bombe reguladora. 
Esto en cuanto A la horizontalidad. Para 
sumergir el buque se emplea, lo que pudlé 
ramea llamar, lastre de agua: inyectando 
agua, el sub-marlno desciende; achicando 
el depósito el buque se pono á flote. Y para 
aligerarlo en casos extraordinarios lleva a 
demáa una doble quilla de plomo sujeta 
con tornillofl: quitando eatoa la doblo quilla 
•e desprende y ol baque adquiere una gran 
fuerza aaconsional. 
L a tripulación ea de doa peraonas, que 
pueden estar máa de media hora oln recurrir 
á loa depó&itoa do aire: acudiendo á elloa 
pueden potar encorradoa en el sub-marlno 
más de 8 horas. 
Tales son las noticias que sobre el buque 
Gonbet hemos podido adquirir. 
E l snb marino Nordenfeldt es esencial-
mente míís ligero que el agua: dos hélices 
verticales movldaa por un motor auxiliar 
hacen penetrar al buqae á mayores ó meno-
res profondidadee; pero no posee como el 
Peral un mecanismo para graduar y medir 
cate efecto. 
Lleva adomáa laetro de agua y una bom-
ba para achicar el líquido cuando ae orea 
necesario aumentar la fuerza de ascen-
alón. 
L a horizontalidad se obtiene por dos pén-
dulos quo ponen en movimiento doa servo-
motores hidráulicos: estos actúan sobre dos 
timones dolanteroa que tomando la inolina-
ción conveniente, y al fia la horizontal, 
mantiene a al eje en esta dirección. 
L a fuerza motriz cuando el buque mar -
cha á flote es el vapor, y los fuegos de la 
caldera están alimentados por medio de 
ventiladores. 
Cuando ha do aumerglrae el buque, ao de-
tiene eatoe; la chimenea, que ea de laa lla-
madas de telescopio, ee recoge; y se coba 
una capota que cierra herméticamente el 
buque. Desde eate momento ol motor ea ol 
agua callente, 6 mejor dloho el vapor qne 
dea prende: y do este modo puede andar 7 á 
8 millas con una velocidad de 5 nudos. 
E l peraonal ea de 4 hombres y el calor es 
tan intolerable que no pnode resiatlrse más 
do una hora. 
E l motor elegido, parece, oogúa lo ox-
pueatú), absolutamente inadmisible; aobre 
todo desdo que ae inventaron loa acumnla-
dorea eléotrlcoa, que oonatltuyen la única 
energía conocida haata hoy para reaolver 
prublemao análogos al de la navegación 
submarina. 
Por último, há pocas meses se ha ensa-
yado en Tolón ol submarino "Gymnote", 
invención de Mrs. Bomarroti y Tedó, y las 
opiniones ootán muy divididas respecto al 
resultado de las experiencias. 
Según unos, el ensayo ha sido nn fracaso: 
el buque no pudo maniobrar bajo el agua, 
no conservó la linea horizontal y apareció 
de punta en la aupeifiole. 
Según otros el resultado ha sido bastante 
satÍBfí\otorlo y no ae desiste de perfeccionar 
ol Invento. 
Y no falta, por último, quien afirma, quo 
tan brillante ha sido el éxito que el gobier-
no francés ha considerado oportuno ate-
nuarlo para calmar las excealvaa alarmas 
de laa grandei potencias marítimas y ador-
meocrlaa con la creencia del fracaso del 
"G;mnote". 
Bate Bub-marino tiene la forma del tor-
pedo "Whltehead, es decir, para valemos 
de una comparación vulgar, de un cigarro 
puro. 
Su longitud os de 18 motroe; su diámetro 
1 metro 80; su desplazamiento 30 tonelada*; 
está moví no por la electricidad y lleva un 
dinamo Krobs y gran número do acumula-
dores, cuyo poco total OB do 12 toneladas. 
E l caaco dol "Gymnote" oa do acero y 
puede reelatlr preelones do 20 y 30 metros: 
diapone de 18 toneladas como fuerza as-
cendente: como fuerza motriz, almacenada 
en loa acumnladorea, de 55 caballos duran-
te 4 horáe: y la velocidad del buque puede 
ser de 10 á 12 kilómetros por hora. 
Por último, el "Gymnote" posee 4 oletas 
doa do ellaa aon horizontales y corrigen los 
desviaciones del eje. 
Tales son laa noticias, incompletas segu-
ramente, no muy seguras algunas, y confu-
saa en ocaBiones, quo hemos podido recoger 
acerca do los sub-marinos hasta hoy ensa-
yados. 
Dispensen nuestros lectores lo árido del 
trabajo en gracia á su importancia. 
Cuando se verifiquen las experiencias del 
Peral, volveremoa sobre el asunto. 
JOSÉ ECHEGARAY. 
varo, que había querido batirae á sable, re 
cibía de manca de Thauziat un corte de 
banderola que hubiera entufiiasmado á to-
dos loa espadachlnoa de láa Unlveraldodea 
alemanas. E n cuanto A Lula, metió una 
bala en la pierna del capitán. Desde aquel 
día Thauziat y Hérault faeron InBeparables. 
T a l vez esto no fuera muy conveniente para 
Luis, cuyo carActer débil hubiera necesita-
do un mentor más prudente que aquel te-
rrible vividor; pero nadie ea dueño de cam-
biar BU destino, y estaba eacrito en el por 
venir qne la existencia de demento y la de 
Lula debían eatar trágicamente nnldaa una 
A otra. 
Por de pronto, estaban muy tranquila-
mente sentados en el hermoso comedor de 
la señora Hérault, y comían con buen ape-
tito, procurando alcanzar A las dos damas, 
que estaban ya A la mitad de la comida. 
Ellas dos, ñor otra parte, la vieja y la Joven 
se habían detenido un poco, y contempla-
ban con placer no disimulado A sus inespe-
rados huéspedes. 
— Y ahora, picaro—dijo la señora de Hé-
rault A BU nieto—¿quléres tener la bondad 
de decirme qué ha sido de tí en eatoa ocho 
día&? Porque, aln que eato sea hacerte un 
cargo, hace ya una semana que no te veo. 
—Abuelita, he estado en Inglaterra con 
Clemente. Hemos Ido A ver correr una ye-
gua, en la que este funda grandes esperan-
zas para la Oaka y acaso para el Gran Pre-
mio de Paría. Una hija de Baronette y 
Tarlunín, nada menos. 
—¿Y habóla venido?. . . . 
—Hoy. 
—Puea el tren habrA llegado baatante 
tardo-dijo la abuela aonriendo-cuando 
no habéla podido ser puntuales A la hora do 
comer. 
—Hemos llegado esta mañana. Yo he ido 
A San Dionisio para enterarme de los aaun-
Con rumbo A Nueva-York, se hizo A la 
mar, en la tarde de ayer, el vapor-correo 
nacional P a n a m á , con carga general y pa-
sa] aros. 
— A l dar cuenta ayer en el DIARIO, do la 
llegada A esta do uueatro amigo el Sr. Ar-' 
tldlello, por error de pluma se le designó 
como Prealdente del Comité de Unión Cons-
titucional del barrio dol Cristo, siendo así 
que lo es del de San Juan de Dlós. 
—ReBoluolones del Ministerio de Ultra-
mar, recibidas en la Intendencia General 
de Hacienda, por el vapor- correo Oiudad 
de Oádie: 
Declarando cesante A D . Cayetano Rlvas 
Rooafull, oficial 4? Vista de la Aduana de 
Cárdenas y nombrando on su lugar A D. 
JOÍÓ Ferrer y Preval. 
Nombrando oficial 4? Vista de la Aduana 
de Matanzas, A D. Julián Ortiz. 
Declarando ceeante A D. Emilio Paig, 
Administrador do Nuevitas y nombrando 
en au lugar A D. Joaquín Navarrete. 
Nombrando oficial 2? de la Principal de 
Matanzas A D. Claudio Pardo. 
Real Decreto declarando cesante A D. 
Manuel Alvarez Casorio, Administrador é 
lospeotor Central de Aduanas y nombrando 
en su lugar A D. Felipe Pelaez. 
Nombrando oficial 1? de la Principal do 
Cuba, A D. Pascual A. Cabello. 
Idem oficial 2? do la Principal de Matan-
zaa, A D. Ramón Mirabotella. 
Disponiendo el cambio de destinos entre 
los oficiales 4os. D. Fél ix 'López García y 
D. SebastíAn Sotomayor. 
Dejando Bln efecto el nombramiento do 
D. Fernando Moraleu Costa para oficial 1? 
Tenedor de Libros do la Aduana do eate 
Puerto, y nombrando para dicha plaza A D . 
Joaquín Cubero. 
Declarando cesante A D. José Vivas, ofi-
cial 2? Vista de la Aduana de la Habano, y 
nombrando en su lugar A D. Claudio Pardo. 
—Hemos oabldo con pena que ha falleci-
do en eata capital la respetable señora D* 
Susana Stalford, digna espoea de nuestro 
liuetrado amigo particular el Sr. D. Pedro 
Martín Rlvero, A quien, lo mismo qne A to-
da BU familia, damos ol más sentido pésame 
por esta desgracia. Descanse en paz. 
tos. Me he vestido en el c í r c u l o . . . . y r.o 
gatamente hubiéramoa podido eatar aquí A 
laa siete, ai Thauziat no se hubiese empe-
ñado en seguir A una modistilla, cuyo as-
pecto le parocló agradable. 
—¡Holal ¡Holal caballero—dijo la señorita 
de LBieboulioy, cuyes ojos centolloaron. 
Ahora vamca A sabor BUS hazañas ¿Con qué 
ya olgue nated A las muchachas por la ca-
lle? Pero imprudente, ¿qué deja usted para 
la vejez? 
Thauziat hizo un gesto de Indiferencia. 
—No hay que hacer caso de las calum-
nies do Luis, que quiero Indisponerme con 
uated. Pero ya que se atreve A atacarme, 
e voy A pagar en la misma moneda. Nos 
hemos retraeado, porque antea de venir 
aquí ha querido ver A la señora Ollfaunt. 
— i Y han vlato uatedea A la hermosa Dia-
na?—preguntó Emilia, sonriendo Irónica-
mente. 
—No; dormía todavía. 
—¿A las siete de la tarde? Sí, es sn siste 
ma. Va esta noche A un baile y quiere pa-
recer fresca y deaoansada; on estos casos no 
se levanta en todo el día. ¡ Ah! la pobre cui-
da su belleza como una Joya de gran valor. 
Si pudiera la guardaría ea un estuche con 
sus brillantes, y no la sacaría más quo A 
las horas señaladas para el triunfo. Pero 
cada año, cada mes, cada día, cada momen-
to marchita y aja esos encantos. Así, Diana, 
impotente para detenerla marcha del tiem-
po, limita el número de minutos en que ha 
exponorse A la fatiga que le puede producir 
una arruga. Eso se llama sabor administrar 
ol capital do la hermosura. . . . E l l a tiene 
además un gerente, su marido, el honora-
ble Slr J a m e s . . . . E l día menos pensado 
tendrá una oficina.. . . para las referencias. 
-¡Bmillal—exclamó Luis en tono de amis-
tosa reconvención.—No pierdes nunca oca-
sión de ensañarte con esa señora. 
Su entierro se efectuará A las cuatro de 
la tarde del día de hoy, saliendo el cadAver 
de la oasaií^rtuorlB, Prado, 60. 
— E n la maftana do hoy, han llegado A 
este puerto loafeporea americanos Oity o/ 
nolumbia,ñ(3 l^ava-York, y Hutchinson, 
de Nnova OrlemKty oK~a¡\ai, y Serra, nacio-
nal, de Ambercs y Hamburgo. 
—Haata el día 31 do diciembre de 1888 
se exportaron por Tunas, 13,746 reses, con-
tra 10 859 en 1889, lo cual da una diferencia 
de 2,887 A favor de lo exportado en el pri-
mero de dhhos años por esa v ía . 
E n la pntnera semana de 1889 se han ex-
portado 216 reses, contra 246 en la primera 
de 1888. 
— D . Martín P b » a s y Pagéa, vecino de 
Ssgua, ha presen' mo una instanoia al Go-
bierno Civil de aqumla provincia solicitan-
do doce hectáreas do terreno con minerales 
de cobre, plata, estaño y oro, que ha des-
cubierto en la hacienda " E l Escambray," 
perteneciente al barrio de Selbado, punto 
denominado Piedras de amolar. 
— E n el vapor-correo Oiudad de Oádie, 
que sale esta tarde para la Península, se 
embarca nuestro querido amigo el conocido 
oomeirciante D. Luciano do Jaureguizar, A 
quien deseamos nn feliz viaje. 
—Según atenta circular que hemos reci-
bido, ha quedado disuelta la eooledad que 
giraba en esta capital con la razón de 
"A. Richard y Roolandts," quedando adju-
dicatario de todas sus pertenencias y crédi-
tos, el socio D. Adolfo Roelandts, con quien 
so entenderán en lo adelante todos los quo 
tengan asuntos pendientes con la sociedad, 
el cual continuará con el establecimiento 
de snatrería por su exclusiva cuenta. 
—Según nos escriben del Marlel, carece 
do fundamento la noticia de que se había 
cometido un crimen en la persona de don 
Guillermo Arruti, contratista de las obras 
do la calzada de Marlel A Cabañas. Nues-
tro comunicante nos dice que el desgracia-
do Sr. Arrntl declaró que ae lo habla dispa-
rado la escopeta, quemAndoaele la mano 
con la pólvora y entrándole el proyectil 
cerca del eatómago. E l Sr. Arruti falleció 
el domingo A laa tres de la tardo, de resultas 
de la herida, habiendo eldo muy sentida sa 
muerte por todas las personas qne se hon-
raban con su amistad. 
Dcecanse en paz. 
—Esta noche so espera en cato puerto, 
procodQü ío do Cayo Hueso, el vapor ameri-
cano Mary Wittok, con objeto de coger los 
ganchos para aujetar el cabio, y los cua-
lea le serán faollltados por el pontón Her-
nán Cortés. 
— L a Intendencia General de Hacienda 
ha roBuelto quo los revolvedores de bagazo 
se aforen por la partida 614 del Arancel 
vigente. 
—Por la Aamlnletraclón Central de Aaua-
nas ce han dado las órdenes á los Adminis-
tradores de Aduanas do esta lela, para que 
eleven A dicho Centro todas las reclamacio-
nes quo hayan presentado los señoies co-
merciantes aobre devolución de dorechoa 
por Importación do harinas nacionales, á 
fin do quo puedan presentar BUS correspon-
dientes Instancias los que no lo hayan aún 
verificado. 
Debiendo proveerse por concurso de 
traslación la Dirección de la escuela de en-
trada para niñas de color de Cárdenao, do-
tada con el haber anual de selBcieutos pe-
sos para personal, casa y ciento cincuenta 
pesos para material, so convocan aspirantes 
A la misma, para que en el plazo de 30 di&s, 
que empozarán A contarse desde la primera 
publicación del anuncio en el Boletín OJl-
oial de la provincia respectiva, presenten 
sus luetancias documentadas en la Secreta-
rla de la Jauta provincial de Instrucción 
pública do Matanzas, 
Como resultado del concurso abierto 
para proveer la plaza de Catedrático de 
Hlotorla Natural. Fisiología é Higiene y 
Agricultura, del Instituto do 2^ EDaeñania 
do Santiago de Cnba, ol Excmo- Sr. Gober-
nador General ha nombrado para desempe-
ñarla Intorluomento, al Ldo. D . Manuel Ro-
dríguez y Gil d» Atlenza, A reserva de la 
aprobación del Gobierno do S. M. 
—Para las placas de vocales de lo Junta 
auxiliar liquidadora do atraaos do Santiago 
de Cuba, quo oorreopondon A un aiputaao 
provincial y A un mayor contribuyente, por 
cada nno de los conceptos de Fincas urba-
nas, Fincas rústicas, Profesiones é Indas-
tria y Comercio, vacantes por ouBonoia de 
D. Rafael Llopart, y renuncia do D. Juan 
Vernaocl, D. Antonio Norma, D. Urbano 
GulmerA y D. Jo«é Bueno, el Exorno. Sr. 
Gobernador Gimaral hr, nombrado al dipu-
tado provincial D. Eleuterlo Herrera y A 
los contribuyentes por los citados conceptos 
respectivamente, D . Franclooo Caballero, 
D. JOBÓ Planas, D . Pedro Seoundlno Silva 
y D. Juan Estenger. 
— E n la Administración Local do Adua-
nas do esto puerto, so ha recaudado el 15 
de enero lo slgulento: 
I m p o r t a c i ó n — . . . . $ 5,243-30 
Exportación _ 1,078-70 
Navegación 00-00 
D e p ó s i t o . . . . . uü-00 
Toneladas _ 5 0 3 3 
Impuesto sobre bebidas.—.. . 1,13149 
Pasaje. 
C a b o t a j e . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carno feosoa............ 
Multas—. 
Impuesto do c a r g a s . . . . . . 
Impuesto de descarga. . . . 
25 cts. por pasaleroa. . . . , 









Total „ $ 9,420 87 
FRANCIA—París , 5 de enero E l Jour-
nal des JDébats opina quo ol Conde Her-
bert de Blamarck en hostil al Gobierno In-
glés, y por eso no desmiento las aseroloneB 
d é l a Qaeeta de Colonia, referentesáSlr 
Robert M.>rler. 
Tratando de laa olecclonos que han de 
efoctuarse el 27 dol preaonto mes, dloe el 
F ígaro: " E l programa de Boulanger es do-
cldidamento republicano, pero está redac-
tado con habilidad bastante para no ofen-
der A nadie. E a perfectamento correcto. 
Laa disensiones y las vacilaciones de leí 
republicanos moderados han sido causa de 
que éstos pierdan la influencia que antes 
tenían on las eleoolones do Paría, y parece 
caai Boguro que Boulanger serA elegido." 
E l GaMkrts dice: '•Las olecclones del 27 
de ouoro en París , serAn, como la triple 
elección do 19 de agosto, una brillante vic-
toria para ol general Boulanger. Todos 
les verdaderos realistas de París votarán 
por él. L a buena gente do Parlo no ea más 
torpe que la buena gente de las provínolas. 
Saben lo quo qnleron, y eln cuidarse de 
quienes aon sus compañeros de viajo ni del 
camino por donde van, lo que únicamente 
les importa es llecrar al término apetecido: 
por cuya razón todoa los buenos parlelenses 
deben votar por Boulanger." 
E l Soleil dice qne ol prrtldo republicano 
es Impotento y quo eln esfuerzo quedará 
vlotcrlüBo Bviniauger el 27 do onero. 
L a Bepublique Frangaise apela al buen 
sentido 00 les parisieuces, y los pregunta 
qué hay quo esperar de la olecclón de un 
hombro que nunca ha manifestado clara-
mente sua opinioueB, ni nunca ha declarado 
lo qne haría el algún día eo viese con auto-
ridad. 
E l Journal des Bébats croe quo Baulan-
gor no debe contar con los votos de la villa 
de París, y quo su llamamiento A los eleo-
tores de Paría es puramouto absurdo. 
E l Bappel dice: "Boulanger no nos da ni 
su opinión ni ou programa: eímplemente di-
ce To, y de ahí no pasa." 
— E n cambio ral padre la diatlugue con 
su benevolencia. Creo quo no tendrá la pro-
tención de agradar A toda la familia. 
Hubo algunos momentos do silonolo em-
barazoso, durante los cuales se oyó la risa 
estridente con que Emilia había subrayado 
BU alusión. Deseando cambiar de conversa-
ción, dijo Luis: 
-—¿Sabea. abuelita, quo la bella A quien 
perseguía Thauziat es una de tus InquillnaB! 
Vive en la parte do casa dol Faubourg. 
—¿Quién te lo ha dicho? 
— E l portero. 
L a oañora do Hérault levantó las manos A 
la altura de su gorra de flores, y dijo: 
—iPues estA bonitol Amigo Thauziat, le 
prohibo A usted dar esoAndalo en mi casa. 
Esa Joven qulzA sea una mujer honrada. 
—Anselmo lo atestigua. AdemAs, va muy 
mal vestida para no haberse conducido 
bien hasta ahora. Cuando corra por cuenta 
do Clemente, deseoharA BU vestido de lana, 
y tendrá un coche A la puerta, para que los 
otros Thauziat no la puedan seguir por laa 
callea. 
—¿Y cómo so llama esa afortunada InquI-
lina que atrae las miradas de nuestro gran 
maestro do eleganolasT—preguntó la seño-
rita de Lereboulley. 
—So llama Elena, como la que fuó cama 
de la guerra de Troya—dijo alegremente 
Luis—y su apellido es Greville. 
—¡Gravillel—interrumpió la señora do 
Hérault.—Es el nombre del pueblo en que 
yo nací. Había en el país una familia de 
Graville, que habitaba el Castillo. Pero su 
único heredero era un varón, y no le he co-
nocido ninguna hija que se llamase Elena. 
—Pero, abuela, si tú la hubieses conoci-
do tendría sosenta años, y 00 trata de una 
oven. 
BO, 
L a oomleltfn bouapartleta ha resuelto 
aoonaejar & loa de au partido qno voten por 
Bonlanger. 
Parece qae el candidato de los comune-
ros de París es M. Eagéne Protot, persoua 
Je de la prenda Commune. 
U n oficial francés, do guarnición cerca de 
NIra, perdió al Juego, en la ruleta de Mon 
ta-Cario, doce mil quinientos francos per 
teneolontes & su regimiento. 
E l Oreiit Foncier ha comprado en públi-
ca subasta, por cuarenta mil pesos, el Cas 
tillo blstórloo de Chenonoeanx, propiedad 
de Mino. Pelouze, hermana de M. Wilson. 
E l Gobierno de Argelia ha expulaado del 
país á dos redactores de un periódico espa 
fiol que se publica en Orán. 
Par ís , C—Dice el Petit Journal que gran 
número de accionistas de la Compañía del 
Canal de Panamá tratan de formar otra 
sociedad con capital suficiente para con-
cluir el canal, y han escrito & M. de Los-
seps, ofreciéndole la presidencia. 
E l general Boulangor ha tomado bajo su 
protección á los accionistas del Canal de 
Panamá: les pronunció un discurso prome-
tiendo que los protegería, censuró al Go-
bierno y á las CAmaras porque no los favo-
recen y anunció que tomaría otras veinte y 
cinco acciones de la Compañía. 
A la candidatura del General Boulanger 
oponen los republicanos do París la candi-
datura de M. Jacquos. 
Los departamentos del Somme y del Oha-
rente Inferieure han elegido dos baulauRls 
tas, (el Ganeral Montandón y M. Dnport) 
para qne los representen en la Cámara do 
Diputados. 
Par ís , 7.—Loa socialistas del departa-
mentos del Sena han determinado que el 
General Boulangar, sea su candidato en las 
próximas elcoalunes. 
E l Temps deplora que sea M. Jacques el 
candidato opuesto al General Boulanger; 
pero aconseja á loa republicanos que den su 
voto á quienquiera, aunque sea á Jacques, 
con tal que contrarresten el cesarismo bou-
langista. 
h* Liberté ne declara contra Boulanger 
porque es partidario de la dictadura y con-
tra Jacques porque ea anarquista. 
Lo mismo hace el Journal des Debuts. 
M. Martlneau ha manifestado á siete mil 
aooionlstas de la Compañía del Canal doPa 
namá, reunidos en Veraallea, que ya está 
asegurada una parto del capital necesario 
para la formación de la nueva Compañía 
que ha de terminar los trabajos del Canal. 
M. Martlneau ha sido Ingeilero de la Com-
pañía. 
ALEMANIA.—BerW», 5 d3 ewero.—DIcese 
qne en una comida diplomática á que asis-
tían los embajadores do Boaia y do Francia, 
dltigléadoao al Conde de Hatzfeldt (emba-
jador de Alemania en Londres) prometió el 
Conde Herbert de Bismarck que exoneraría 
á Sir Bobert Morlor de todos loo cargos con-
tra él formulados con referencia á supues-
t a correspondeuolao con el mariscal Bazai-
ne. Sabedor do esto Slr Bobert Morler, em-
bajador de Inglaterra en San Petersborgo, 
ha declarado que oupueato que son periódi-
cos oficiales loa que publicaron las Imputa-
ciones que lo ofenden, él no debe darse por 
satisfecho mientras no están oficialmente 
desmentidas las dichas Imputaciones-
Lord Salisbury ha pedido al Príncipe de 
Bismarck, en oomunlcnclón personal, que 
haga declarar qne BOU absurdas las acusa-
olones formuladas contra Slr Bobert Mo-
rler. 
L a Oaceta de Voss, refiriéndose & lo mis 
mu, so expresa en estos términos: " L a Im-
presión que deja la leocnra de las cartas pú-
blicas refsrontea & este asunto, es penosa 
hasta más no poder. Semejantes polémicas 
tienden á embrollar las relaciones entre dos 
países unidos por vínculos de fomllla y por 
afinidades de raza. L a imputación contra 
Morler descansa on ol toatlmonio controver-
tido da un hombre quo ya ha muerto, y no 
hay ni pueden encontrarse otras pruebas 
para sustentar la aouiiaolóa." 
Parece que en la Embajada británica en 
Berlín creon qne el Conde Herbare de Bis-
marck tendrá que satisfacer á Sir Bobarto 
Morler. 
E l Eeichsaneeigner publica la siguiente 
carta dirigida por el Emperador al Prínci-
pe de Bismarck el 31 de diciembre: 
"MI querido Príncipe, ya toca á au fin el 
año que nos trajo tantaa desgracias y nos 
ha causado tan Irreparables pérdidas. Pa -
ra mí es un gusto y un consuelo que Vd. se 
mautsnga fielmente á mi lado pava prinoi 
piar el nuevo año con renovada energía. Da 
todo corazón deseo á Vd. contento y pros 
perldad, y sobro todo buena salud. Buogo 
á Dios que me permita trabajar por mucho 
tiempo con Vd. en pro de la grandeza y 
prosperidad de nuestra patria. 
GUILLERMO". 
Ha llegado á Hamburgoel Profesor Geff-
oken, puesto en libertad, por haber sobre-
seído el tribunal on la can^a que le seguía 
por la publicación do las Memorias del E m -
perador Federico. 
Por telegrama de Anokland (Nueva Ze-
landia) se sabe que el buque de guerra ale-
mán Olga mandó á tierra, en Samoa, ciento 
veinte hombrea para ayudar á Tamaaeso 
contra Mataafa, y que esa fuerza tuvo que 
refugiarse á bordo con pérdida de veinte, 
entre muertos y heridos. 
L a cañonera alemana Schwalbe ha enca-
llado en la costa de Zanzíbar, veinte millas 
al Sur de Bagamoyo. 
Berlín, 6.—Las comunicaciones oficiales 
recibidas de Samoa confirman la noticia de 
un encuentro entre loa alemanes y los par-
tidarios de Mataafa. Tuvieron loa aloma-
nes un teniente y quince hombrea muertos, 
y dos tenientes y treinta y seis hombros he-
ridos. 
Sigue enzarzada la polémica entro acu-
sadores y defensores do Slr Bobert Morler y 
de Bazaine. 
Berlín, 8 . — E l capitán Knesebeok, con-
sejero que fué de la ex-emperatriz Augusta, 
ha publicado que cuando el ejército ale-
mán cruzó el Mosela, residía S. M. en Ber-
lín y no comunicó ni pudo comunicar la no-
ticia á Slr Bobert Morler. 
I N Q L A T K R K A . — L i e n d r e s , 5 de ewero.—Dl-
oan de Calcuta quo d é l a s negociaciones en-
tre Inglaterra y China ha resultado un 
convenio quo concede al Gobierno do la 
India autoridad en la provínola de Slkkio, 
con lo cual aumentará el comercio entro la 
India y el Thlbet. 
Sa ha presentado en Suaklm un desertor 
de las tropas de Oaman Digna, afirmando 
que Emln, aunque bien tratado, está pre-
so, en Khartoum. 
Londres, (J.—El tamporal quo causó ave-
nidas é inundaciones en loa Pirineos Orien-
tales ha ocasionado enormes pérdidas en 
las cercanías do Perplñán. 
Lóndres, 7.—SI Journal des Débat» pu-
pilos una carta quo demuestra quo loa com • 
batea en Metz principiaron la víspera del 16 
de agosto, fecha en que suponen que Ba-
zaine tuvo noticia de la aproximación de 
los alemanes, por habérselo avisado Slr Ro 
bort Morler. 
Fuera do Suaklu hubo una escaramuza 
de poca importancia con los rebeldes, que 
hubieron de retirarse con algunos horldos. 
A consecuencia de las densas nieblss, ha 
estado Interrumpida la navegación en el 
Támeals y on ol Morsoy. 
Corren vocea de que los invencibles (so-
ciedad irlandesa) tratan de asesinar á Mr. 
Balfour; y varios empleados de policía tie-
nen especial encargo do proteger su vida. 
Londres, 8.—Raflriéadoso a noticias dé 
París, dioeel Standardde Londres que los 
contratistas del Canal están dlapueetos á 
recibir acciones del ferrocarril de Panamá 
como seguridad del pago de sus créditos. 
Las acciones d é l a nueva Compañía del Ca-
nal serán do quinientos francos. 
E l principe Enrlqu > de Battemberg ha 
sido nombrado gobernador de la Isla de 
Wight. 
Busia ha puesto en el Vístula una llotilla 
de baques de guerra 
Birmingham ha recibido con grandes 
fiestas á Mr. Josoph Chamborlaln y á su 
esposa, á quien hicieron magníficos regalos 
E l teniente Graydon, de la marina do los 
EsSados-Unldos, principiará dentro de po-
cos días, en Francia, una serlo de experi-
mentos para demostrar la eficacia de su 
nuevo explosivo donomlnado graydonlite, 
que piensa vender al gobierno francés, lo 
mismo que su nuevo método para usar en 
cañones comunas, bombas cargadas con 
material explosivo. 
L a Gaceta del Pal l Malí publica un te-
legrama de Mr. GladstoDe negando que en 
su carta al marqués de Riso haya aconseja-
do que se apele á arbitramento Internacio-
nal para determinar cuál debe ser la posi-
ción del Padre Santo. 
ITALIA.—Jíoma, 7 de ewero.—Lord Dnflo-
rín ha presentado sus credenciales al Rey 
Humberto, que lo recibió con suma cordia-
lidad, y sa manifestó muy deseoso de per 
petuar las buenas relaciones de amistad 
que en la actualidad existen entre Ital ia é 
Inglaterra. 
ECOS DE LA*MODA 
•SOBITOS BXPBHSAHBNTB F A B A B L DIABIO DB LA 
HABINA. 
Madrid, 28 da diciembre de 1888. 
L a s oonfocciones grandes hechas en telas 
de color, se llevan muoho esta Invierno, pe-
ro no para andar á pié, como hacemos la 
mayor parte de las infelices mortales, sino 
para lucirlas en los carruajes, ó bien para 
he visto un precioso abrigo quo han entre 
gado ayer á una dama muy elegante, y qne 
es de una distinción verdaderamente ad 
mlrablo: oatá hecho do damasco do un ma-
tiz obscuro que participa del morado y del 
encarnado; el forro 6 perte interior ea de 
raso color rosa viejo: el mismo que antes se 
conocía con el nombre de color de oblea y que 
ea más distinguido que el verdadero rosa; 
lo que da mayor mérito á este abrigo, es lo 
guarnición de piel ancha de una tercia y 
de la llamada "Zorro azul", una bella piel 
que en efecto tiene un reflejo precioso de 
zafiro entre su negra espesura; la confec 
olón de que me ocupo tiena la forma de 
una capa por delante, y por detrás lleva en 
el tallo algunas tablas que sujetan un her-
moso golpe de pasamanería del mismo co-
lor que el abrigo: la espalda es lisa: carece 
de mangos, y los delanteros caen reotos, y 
tan largos como el veatldo: todos los bor-
dados están guarnecidos con la piel de zo 
rro, y el cuello muy ancho y doblado sobre 
si mlamo es asimismo de piel. 
Otro variante de este modelo es en raso 
maravilloso azul marino, con el forro color 
oro viejo: la pasamanería es azul y cons-
ta de un gran rosetón oon colgantes des -
oendent^s. 
He visto también para salida de teatro 
otro abrigo muy largo eti forma de redin-
got color rosa obscuro, forrado de piel gris, 
y guarnecido con la misma á todo el derre-
dor: las mangas, anchas en la parte infe-
rior, estaban adornadas oon la misma piel: 
era una prenda elegantísima, y de una ri-
queza enteramente regla. 
No aconsejaré, sin embargo á ninguna 
señora que no posea un espléndido oarrua-
Jo, y lacayos empolvados, semejantes oon-
feoolones: para llevarlas hay quo tener 
otras varias, alternando unas con otras, 
pues de tener una sola parecería un uni-
forme. 
Para salir do día ea muy.'elegante la pren-
da llamada Smohlns jacket, por que imí 
ta el chnquet maaculino quo ha puesto de 
moda el príncipe de Galea, y que llevan en 
Inglaterra todos los elegantes: este cha 
quet en de paño de color tan fino como la 
seda: el matiz más elegante ea el bronce: la 
espalda es ajustada como la de una cha 
queta: los delanteros rectos Uovrn unas so-
lapas grandes de faya ú otomano de soda, 
del mismo color que el paño; el cuello ea 
también de seda, pero aún es más elegante 
hacerlo de terciopelo del mismo color: pe-
gados á los delanteros, se pone un chale-
quito cerrado oon botones muy menudos, 
porque nada hay más inexacto que la afir-
mación de que en los oorpiños se han su-
primido por completo los ojales y botones: 
cuando no se pone debajo chaleco, hace sus 
veces el corpino del vestido E l smoking 
jacket, os una prneba tan elegante, que 
no hay señora de buen gusto que carezca 
de él. 
Un troje de reunión y de teatro he visto 
muy precioso, dedicado á una señorita, y 
encargado por su buena y tierna madre: so 
compone de una falda do enráh color de 
rosa, y sobre esta otra de tul del mismo co-
lor con rosas bordadas en seda floja: esto 
tul se halla colocado solamonta en la de-
lantera: por detrás la falda es toda do su 
ráh y forma pliegues grandes y profundos: 
corpiño de suráh cubierto de tul bordado, 
y cuyo escote redondo por detrás, es por 
delante en forma de corazón: guarnece el 
escote una guirnalda de rosas, que atrave-
sando el pacho cae sobre la delantera de la 
falda: grupos de rosan en el peinado. 
E l mismo traje puede hacerse en tul blan-
co, azul, color paja y verde agua,, matiz 
sumamente diatlngoido, y que está mny 
en favor: para este, el blanco y el color pa-
ja, se suitltuyen á las rosas guirnaldas de 
margaritas, por que son de combinación 
más elegante. 
E n luo cenas que han tenido lugar el di* 
24 se han lucido trajes relativamente cen-
oüloB, paro muy elegantes: uno modelo de 
olsganoia merece citarse uno verde aceitu-
na, brochado de un dibujo en terciopelo ne-
gro, y adornado con una combinación tam-
bién de terciopelo negro: la forma el Dlreo 
tcrlo: la falda corta y ceñida, lleva unas 
grandes solapas de terciopelo negro, como 
también las llera el corpiño: el borde de la 
falda está guarnecido con una piel negra 
bastante ancha: os el género de suprema 
elegancia: el cuello y la parte inferior de 
laa mangas, guarnecidos oon otra piel más 
eatreoha. 
Dentro de poco tiempo las damas parece 
ráu bijas de Rusia ó de Polonia, tal es la 
rircíutilón de píelos quo se oatá preparando: 
ios vestidos adornados oon piel, las capas y 
abrigos forrados de lo mismo, las gorritas 
de mañana guarnecidas de piel, y en una 
palabra, las pieles serán- el adorno indis-
pensable de todas las señoras elegantes: 
S. M. la Reina llevan nn magnífico abrigo 
do paño de Lyón negro completamente fo 
rrado en marta del Canadá y adornado oon 
pasamanerías mates. 
L a infanta Isabel tiono una capa de raso, 
forrada en petit-gris muy fino y de nn ma-
tiz gris perla precioso. 
L a infanta Eulalia, cuando fué á la capi-
lla de Palacio á oir la misa de purificación, 
iba ventlda oon un trajo do grueaa seda gris 
tórtola y llevaba encima un abrigo de raso, 
largo hasta los plés y forrado oon piel blan-
ca y negra, y un sombrero redondo de ter-
olopelo guarnecido de plumas blancas y ne-
gras. 
L a s pieles y las plumas: tal es hoy ol de 
oreto irrevocable de esa voluble deidad á 
la que todas las mojaros rendimos sumiso 
aoatamiento. 
E l sombrero redondo impera en toda la 
la linea: en loa teatros apenas se ve otra 
forma y la verdad es que favorece mucho á 
todas las señoras: los llevan ya, no sólo las 
Jóvenes, sino también las señoras que han 
dejudo de serlo: solo que para estas con las 
formas algo más reducidas y moderadas: el 
ala levantada un poco por detrás y por los 
lados da nn airo muy elegante al sombrero: 
se llevan de castor ó de terciopelo y el a-
dorno más bonito, el quo se compone de 
plumas negras y blancas y lazos de cinta 
ancha de los dos colores: todo el mérito es-
tá en la colocación de los lazos, y en que el 
sombrero no alcanza proporciones de altu-
ra exagerada, pues ya no se llevan tan ele-
vados. 
Todavía se llevan también las capotas 
pequeñas, pero mucho menos que los som-
breros redondos do ala ancha y copa pe-
queña: estos están elegantísimos con borde 
de pluma, coronada la copa oon una pluma 
muy larga qne la guarnece, y adornados 
con nn gran lazo en la parte interior del 
ala. Pero cualquiera que sea la forma del 
sombrero, el borde de pluma es ludiepensa-
ble en la moda notual: lo mismo se lleva en 
las capotas que en el borde del ala on los 
grandes, y qua en las gorritas de mañana. 
Hablemos un poco de alhajas, aunque 
aquí se llevan poco á no ser para las fiestas 
del gran mundo: poro como en ese país, se-
gún he oído, las señoras se visten mucho 
por la noche, creo que para muchas de mis 
queridas lectoraa será de alguna utilidad el 
saber lo que la moda ordena. 
L a s joyas antiguas ee llevan muoho, y se 
buscan con empeño: una elegante novia sa-
có de su canastilla do boda en la noche de 
la despedida de la Nevada, nn ramo de bri 
liantes antiguo, quo parecía haber adorna-
do la garganta nacarina de una dama do la 
corte de Carlos I V : el ramo era grande, y 
estaba sujeto con una cinta de terciopelo 
negro que pasaba por una anilla interior de 
la halaja: ocupaba toda la parte anterior 
do la garganta y tenía cinco oolgantas de 
pedrería que deaoondían sobre el pecho: fué 
el éx i to de la noche. 
No menos admirada ha sido otra Joya que 
luoló la bella señora de Cánovas del Castillo 
en la legación de Portugal: suspenso de un 
aro de oro imperceptible que rodeaba su 
garganta, llevaba nn grande hermosísimo 
brillante, cuyos reflejos deslumhraban: otros 
dos algo más pequeños adornaban sus ore-
jas. L a vizcondesa de Aliatar luce en las 
grandes reuniones ó saraos, una rica Joya 
antigua que en forma de cruz bizantina 
reúne multitud de piedras preciosas. 
Cuando ee llevan perlas, es oon mucha 
profusión: también está muy de moda lle-
var al cuello varias sartas de coral rosa, en 
granos muy iguales: es muy bonillo adorno 
con vestido de seda blanca, sobre todo pa 
ra las señoritas, quo no pueden Uovar joyas 
de gran valor ó de gran brillo. 
MARÍA, DEL PILAR SINTJÍS, 
BIBLIOGRAFIA. 
LECCIONES DE METAFÍSICA, según el pro 
grama explicado en la Universidad de la 
Habana por D. Valeriano Fernández F e 
rraz, catedrático de Historia de la Filo 
sofía. 
Continuando la publicación de esta Ira 
portante obra de texto, acaba de imprimir 
se y se ha puesto á la venta en la Propa 
ganda Literaria, ol segundo ouadorno de 
las Lecciones de Metafísica para uso de los 
alumnos del curso correspondiente en nues-
tra Universidad Literaria. 
Contiene este segundo cuaderno los te-
mas siguientes: E l hombre en su unidad; 
entrar y salir «o loa teatrofli en eate gón ero Distinolón de alma y cuerpo; Ana onía hu-
mana; Unión do cuerpo y alma en el hom-
bre; Ralacionea palco físloae; Armoníaa y 
contrastes humanos; Relaolonea espíritu a 
les; Propiedades y esencia de las cosas; E s -
pennlaclón y cuestiones metofísloae; L a In-
timidad del espíritu; Varios modoa de intl 
midad; Sentido íntimo de los animales. 
Cada uno de dichos temas forma una leo 
olón con cu programa y desarrollo del mis-
mo, mediante fácil y clara exposición de 
doctrinas que, si hasta ahora habían podi-
do parecer abstrusas y apenas ioteliglbles 
para alumnos de corta edad y sin baatante 
preparación en los estudios filosóficos, hoy 
se ponen al alcance de todas las intaligon-
cias, traídas á la esfera del sentido común 
medianamente ejercitado. 
Distínguense principalmente las lecciones 
del Dr . Forras, por la pureza y corrección 
do lenguaje y por un eatilo llano, sereno y 
corriente, sin desdecir en nada de la eleva-
ción de su asunto, así como también por ol 
rigor didáctico del método do observación, 
aplicado con amplio y liberal criterio, se-
gún el estado presente de los estudios filo-
sóficos, á las cuestiones metafíaicas. 
Puede considerarse este curso de Metafi-
sloa como una preparación necesaria al our-
£o de Derecho Natural, quo sigue para los 
alumnos en sus estudios de la Facultad de 
Derecho, y para los de Filosofía y Letras 
como base fundamental de toda sn carrera; 
puesto que sin ios fundamentoa filosóficos, 
de poco ó na la podrían aprovooharles las 
asignaturas históricas, literarias y filoló-
gicas. 
TEATRO D'B TACÓN.—Según hemos di-
cho en el número anterior, la función de 
gracia da la primera messeo soprano de la 
compañía lírica do Sienl, Srta. Emilia L o 
oatelli, ue efeotnará mañana, miércoles, en 
nneatro gran coliseo, poniéndose en escena 
la ópera on cuatro actos, del maestro Pon-
chlelll, titulada L a Gioconda, cuyos pape 
les están repartidos dol modo algulente: 
L a Gioconda, Sra. Glnl PlBBorni. 
Laura Adorno, Genoveaa (espoca de Al-
vise), Srta. LocatsUÍ. 
Alvlae Badoora (jefe de la Inquisición), 
Sr. Coda. 
L a Ciega (madre do Gioconda), Sra. Ba-
raldi. 
Enzo Grimaldo (príncipe ganovés) , Sr. 
Pizzorni. 
3 venaba (cantor), Sr. Pogliani. 
Zlaane (jefe de las regatas), Sr. Rermon-
diní. 
Un cantor, Sr. Bianohl. 
I*opo (escribano), Sr. N. N. 
Un piloto, Sr. N . N . 
Esbirros, trabajadores, senadores, pro 
goneroa, gentiles hombrea, máscaras, pue-
blo, marineros, monjes, mozos, caballeron 
de la calza, maceres, escuderea, trompete-
roa. 
E n ol intermedio del segundo al tercer 
acto, se tocará á telón corrido por la or-
questa la magnlfioa Dansa de las Horas. 
L a Srta. Looatelli se dirige al público 
habanero en tstoa términos: 
'•Tengo la honra do dedicar mi función de 
gracia á laa bailas 6 lotoligentes señoras y 
aeñorítaa y al respetable Circulo Habanero 
de esta uapltal, cierta de qne oon tal pro-
tección, pod'é U grur que mi bonefiolo sea 
aceptado oon agrado y do verme honrada 
do una numerosa concurrencia. 
L a bondad de la Ecnpreaa me ha otorga 
do el permiEo da pon^r en escena L a Gio-
conda, ópera nueva en esra temporada, par 
titura que siempre guata en todos ios tea -
Drpn priméi orden y á cuya ejecución he 
proonr»*.do contribuir oon mi escaso talento. 
Si con esto logro complacer á mis favo-
recedores, quedan complacidos los deseos 
do S. S. Q. B . S. M.—Emil ia Locatelli" 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—A las dos 
horas de anclado en puerto el vapor-correo 
Oiudaü de Cádiz, había llegado á nuestro 
poder el rúmero 36 de esta notable publi-
cación corroapondionte al día 30 del pasa 
do, por oonduoto do au representante núes 
tro amigo ol Sr. Eatremera. 
Céntimo dhho número un texto escogi-
dísimo v" loa grabiidus algnlentea: 
Mr. Benjamín Híirrison, proaidente de i a 
República do los fSitidoa-Ualdos.—Baliae 
Artee: Los vándalcs en Roma (cuadro de 
Robertae).—Eondiolón da Gerona (onadro 
de A. Carretero).—Bailaa Artea: E l sueño 
do un sol lado (cnadro d© Dotallle).—S. A. 
la Infanta DB Francisca de Braganza.—-
Cádiz: Observatorio astronómico de San 
Fernando. 
Continúa abierta la suscripción á L a I lus 
tración Nacional en la agenda general San 
Ignacio 56 y en las principales librerías 
TEATRO DB A L B I S U . — L a dichosa é In-
fatigable empresa de los Sres. Robillot y 
Compañía ha elegido la linda opereta L a 
Mascota, para el debut do la Sra. Carmen 
Latorre en el mencionado coliseo, la noche 
de mañana, miércoles. 
L a función se efectuará por tandas, á las 
ocha, las nueve j las diez, correapondiendo 
cada una un acto de la antedioha obra, 
de cuyos papeles se ha hecho el siguiente 
reparto: 
Botina, Sra. Latorre. 
Elameta, Srta. Camplni (Cecilia.) 
Antonia, Srta. Díaz. 
Lorenzo X V I I , Sr. Aren (M.) 
Pipo (pastor), Sr. Morales. 
E l Príncipe Fritillini, Sr. Aren (R.) 
Julián, Sr. Robillot. 
Mateo, Sr. Seyes. 
Sargento Perafán, Sr. Atlenza. 
CONFIRMACIONES.—En la parropnia de 
Nuestra Señora del Pilar administrará el 
Santo Sacramento de la Confirmación el 
Imo. Sr. Obispo Dlooefiano, el jueves 17 
dol corriente, á laa once y media de la ma-
ñana. Ténganlo presente los feligreses de 
dicha parroquia. 
GRAN REALIZACIÓN.—La que viene a-
nuuclando en otro lugar la acreditada pele-
tería L a Moda, Gallano esquina á San Ra-
fael, merece llamar la atención de todas las 
personas que deseen adquirir buen calzado 
on cambio de poco dinero. 
Y ea de advertir quo L a Moda se encuen-
tra ricamente surtida do novedades, y aún 
capera mayor número do laa mlamas. 
E l correo que entró ayer ha traído para 
L a Moda una nueva remesa de sapatos y 
bodnes, procedentes de la fábrica premiada 
con medalla de oro. 
NUEVO TELÓN DE BOCA.—Toca ya á su 
término ol delicado trabajo de pintura que 
el dlstiaguido artista Sr. Amérlgo ejecuta 
on el nuevo telón de boca destinado al gran 
teatro de Tacón. 
E l asunto del cuadro que ocupa el cen-
tro del lienzo, composición del referido pin-
tor, revela admirable tino en su elección, 
lo mismo que en la manera de realizar el 
pensamiento que preside en aquel. 
Representa á Apolo como generador de 
la luz, en su soberbio carro tirado por fogo-
aoa caballos, precedido del Alba y rodeado 
de laa Musas. SI signe el alado Pegaso entre 
ninfas. L a Noche huye despavorida. E l 
Alba desata su ooll&r de perlas, que caen 
sobre la tierra hacienda germinar bienes 
sin cuento, entre loa que florecen las cien-
cias y laa artea. Junto á ollas la severa y 
grave Historia, al fulgor de la pira en que 
arde el fuego sagrado, anota en su gran 11 
bro los nombres de loa que se distinguen en 
las mismas. Orlan el cuadro hermosos cor-
tinajes do terciopelo y damasco, recamados 
de oro. E l conjunto es precioso; y el mé 
rito del trabajo, superior á toda alabanza, 
viene á robustecer el crédito y el renombre 
de que disfruta como excelente pintor es-
cenógrafo, siéndolo también do otros géne-
ros, el referido Sr. Amérlgo. 
E l nuevo telón de boca debe ser coloca-
do enel lugar que le corresponde, á fines de 
la presente semana ó principios de la Inme 
diata. 
Con satisfacción notamos que se Inau 
guran brillantemente las reformas qne re-
quiere el decorado de nuestro primer tea-
tro. 
L A ULTIMA MODA.—Se están repartien-
do entro sus abonados loa números 51 y 52 
de la revista mensual madrileña que se ti 
tula como la presente gacetilla. Ambcs 
contienen interesante y amena lectura. Al 
51 acompaña un bello figurín Iluminado y 
al 52 una hoja de dibujos para bordados y 
patrones. 
L a suscripción á L a Ultima Moda conti-
núa abierta en el centro de pbllcaciones de 
los Sres. Molinos y Juli, calle del Rayo nú 
mero 30. 
ANDALUZADA.—Hay en mi pueblo un 
maestro de música—decía nn andaluz—que 
tiene un mono y le ha enseñado á tocar el 
plano. 
—¡Caramba! 
— Y no es sólo eso: el anlmallto ejecuta 
algunas piezas con sus cuatro manos y vuel-
ve las hojas oon el rabo. 
—¡Hombre, eso ea humillante para los 
pianistael 
E N NUEVA PAZ.—Para los días 24, 25 y 
26 del corriente se disponen en Nueva Paz 
grandes fiestas en honor de su santa patro-
na. 
E l programa de las mismas es tan inte-
resante como variado. 
CÍRCULO DEABOGADOS—Secretaria.—E\ 
Jurado, on teaíón celebrada ei día de hoy, 
ha acordado premiar con medalla de oro la 
memoria que lleva por loma "Ad lucen" y 
discernir el de trescientos cuarenta pesos 
oro, á la que tiene ei lema ' Concordes a-
nirni". 
L o que ss publica para conocimiento de 
los interesados y á fin de que ocurran á re-
cibir los premios discernidos el próximo sá-
bado 19 del corriente, á las ocho de la no-
che, en la sesión solemne conmemorativa de 
la fondaolón dol Círculo de Abogados. 
Habat a, 15 do enero de 1889,—El Secre-
tario, Ldo. Antonio Mesa y Domínguee. 
DONATIVOS—Una perscua caritativa que 
oculta sn nombre nos ha entregado quince 
pesos bllleten con destino á la familia pobre 
y en el mayor desamparo que vive al fondo 
de la quinta de Santovenia, encargándole 
que ruegue á Dios por el alma de una seño-
ra difunta. 
A BORDO DE LOS BARCOS, sobre todo ex-
tranjeros, oficiales y marineros mascan ta-
baco; pero ea los paseos, teatros y calles, 
caballeros, señoras y niños mascan los cara-
melos T U T T I - F R U T T I de Adams & Sons 
tan recomendados para favorecer la dlges 
tlón, curar la dispepsia, la toa y aclarar ;a 
voz perfumando el aliento. E l T U T T I -
F R U T T I pnede darse á los niños que ya 
tienen dentadoru. E n Campanario 64 está 
el depósito y en todas partee se vende. 
R 2-15 
L a pepsina es soberana para todas las en-
fermedades de las vías digestivas, gastral-
gias, gaatritie, acedías, gases, pituitas, etc., 
pero ignora el público que toma, con el nom-
bre de pepsina, uoa mezcla de jugo gástrico 
7 de almidón que tiene muy débil acción. 
L a s PERLAS DE PEPSINA DIALISAD A DE 
CHAPOTEAUT son las únicas que contienen 
pepsina pura E3 cinco veces más activa 
que la pepsina oon almidón de la farmaco-
pea. 
Cuantas personas reourron á la quinina 
para combatir las jaquecas , neurálgias, la-
aitud. ftobreo. renmatlamna. ernta. aonien non 
entusiaemo las nuevas Odpsulas de Quinina 
de Pelletier, el autor de oseo admirable dea-
cubrimiento. Suprimen la amargura de la 
quinina, son diez veces más fáciles de tragar 
que las obleas medicamentosas y el nombre 
de "Pelletier" Impreso en cada cápsula es 
garante de la pureza del producto. 
ttaAf TSATKO m : TAOÓS. Compañía 
lírica Italiana dol Sr. Napoldón Sleni. F u n -
ción extraordinaria, á bent fieio do la naño-
rlta Emilia Locatelli. L a ópera l ia Giocon-
da A las ocho. 
TEATRO DS ALBISU. - -Compañía lírica 
eípafiola. Punción por tandfts.--A laa ocho: 
Pfimor acto de L a Mascotta—A laa nue-
ve: Segundo acto de la misma obra.—A las 
diez: Tercer acto de la propia obra. 
TEATRO "HABANA."—Compañía do bu 
foa. —A laa ocho: Primor aoto tíe L a Perla 
de las Antillas.—A laa nueve: Segando ac-
to do la miama:—A las diez: L a novia dg 
todos. 
PAerORAM*. os SOLER. — Plazuela do; 
ifopserr&te fí-ran variedad de viatao. 811 
forama. Mavionets AatómaüHa mejloanoe. 
-Exhibición tiodae laa aoohoB. Siaiinés 
l -Tnlngoí y Mno festivo». 
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DIA 16 DB BNERO. 
El Circular ea Paula. 
Sao Falgenclo, oblupo, ooofjjury doctor, san Mar-
Cilo, pupa y mirlir, y loa Bintos Bernardo. Podro, 
Aoursio, Adjato y Otón, de la Orden de Menores, 
martirizados eu Marruecos. 
Sin Fal^mcio. Caéataso oate canto entre los pre-
lados taia sablón y virtuoso* que ha tenido la Iglesia. 
Nació per los tñ ' s de 564 Fcó hermano do loa san-
ta,i Leandro, Isidoro y do sunta Florentina. 
Oesempefió oítesanto el mlnistario episcopal como 
podre y pastor r.mante de su grey, dándolo el pasto 
«plri^nal y socorrióndole en sus neoetidados corpo-
¿IUS. Fulgencio no tenía otro cbj .to qua o'blon do 
a religión; asi es qua aplicado inct'svtemeute al ea-
tud o, no sólo rebulló con fu sabar !<;B perrersns doc-
trinas oon las qae intentaban perTortir á los fieles 
"ca enemigos declarados de la religión, sino qae nos 
nyó unos escritos tan llenos de nquelia grada que 
duiramaol Espíritu Santo sobre los santos doctores 
dj la Iglesia, que sou la admiración de esta misma. 
Todo ot tiempo da su vi !a la ocupó Fulgencio en la 
virtud y ol estudio, luíta que deblUtmdose su ñuta-
raleza, conoció que se acercaba el últ'nio du «Ud día), 
que fué por los añoi de 626 So muerta fué llora<la 
uslv.iria'menta rte todos, como U de un beuíilco y 
amoroso padre 
FIESTAS EL JUEVES. 
Mitat Solemnet.—Ea la Catodi&l la da Terola, á 
Us ocho y media, y en les domío Iglesias las de coa-
tnmbre. 
IGLESIA DE BELEN 
El día 19 del corriente celebra la Congregación del 
glorioso patriarca Han Joeé en esta iglesia los cultos 
mensuales eu honor de su excelso patrono. 
Expuesta S. D. M. á las siete de la mafnna y ter-
minado el rezo del sanio; á las ooho será la misa oon 
cántico», pláticas, bend*clón y reserva. 
Todos los asociados y loa quo de nuevo se anteriban 
ganan iudalgonoia plema comulgando y oonfaaando.— 
A. M. D. G 663 3-16 
E! dispuesto practicar la Santa y Pastoral Visita en esta Iglesia Parroquial de Jesús del Monte, el vier-
nes 18 del presento, ó las 1H de la mafiana, y termi-
nada aquella administrará el Santo Sabramento de la 
Confirmación 6. los feligreses propios que se presenten 
á rao birlo oon las dlsposicloaes debidas á cuyo ofecto 
se espera quo los interesados acudan oon anticipación 
á la Sacristía do la dicha Ig'esia para proveerse de la 
célula instruotiva.—El Párroco. 
612 4-15 
E . P . D . 
E l jueves 17 del corriente, & las ocho 
y media de la mañana, EO celebrarán 
honras fúnebres en la iglesia de Balón, 
por el eterno descanso del alma de la 
Sra. Da Josefa de Embil. 
Sua hermanas, sobrinas y demás de 
la familia, invitan & las personas de 
su amistad se airvan acompañarlos en 
tan religioso acto, por lo cual queda-
rán eternamente agradecidos. 
Habana, enero 15 do 1889. 
Cn fl7 a2-15 d2-16 
ORDEN DE LA PLAZA 
DEL DIA 15 DE ENERO DE 1889. 
BBKVI0IO PARA E L DIA 16. 
Jefe de dls —El Comandanta del 69 Bon. Volun-
tarlos, D. Frenolsco Rois;. 
Visita de Hospital.—Bjn. Ingenieros de Ejército 
Capitanía General y Parada.—69 Batallón de Vo-
luntarlos. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Batería do la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar-— 
El 29 de la Plaza D. Emilio Rlgó. 
Imaginaria en Idem.—El 29 de la misto», D. Cesá-
reo Rapado. 
Ba copla.—El Coronel Sargento Mayor. Juan Bmo 
• m? 
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Habana, 12 de enero de 1888.—El Administrador, 
Guillemo d* Erro. 
E . U l i f i B I l i 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S 
C O M P O S T E L A N. 111 Y 113 
entre So l y M u r a l l a . 
Cuota mensua l , $ 3 B . 
Taqui l las gr&tiñ. j a 
169» 
E 1 R 0 10. 












































































El próximo sorteo para oí día 21. Premio mayor 
150,000. 
Precio á 10 pesos el entero y el décimo á 1 peso. 
Se venden y pagan los premios por 
Cn91 
SALUD i . 2. 
4a-14 41-15 
ADELANTOS D E L A CIENCIA. 
Siempre están loa sabios discutiendo sobre la acción 
curativa del aceito de bacalao. Unos pretenden qun 
reside en la parte grasa, otros en el bromo, yodo ó 
fósforo, y por último varios más fantaalstaa han creído 
descubrir loa pretendidos prinoiploa aotlvoa. Para po-
nerlos de acaordOj lo mejor ea emplear ei aceite de nf-
gado de bacalao puro tal oomo eatá en la Crema de 
Malta de Oppenheimer, que reúne en tí todoa los 
elementos reparadores de los músculos y de los hue-
sos siendo el solo específico de laa eofermedadea del 
pecho, y á un tiempo agradable como el duloe el máa 
exquisito. 
Tesoro de los piés 
Es el remedio mejor, conocido hasta hoy, para ha-
cer desaparecer el más rebelde CALLO, teniendo la 
gran cualidad de no ser nocivo y de quitar el dolor en 
el momento que se aplique; puede uaarae el botín oon 
él colocado por sor una pasta suave, así ea quo no 
molesta; todo bombo y promesas encubiertas se estre-
llan ante la realidad; el probar)o es muy fácil, cuanto 
que por treinta centavos billetes banco se obtiene una 
caja oon diezjmrches, en toda» lis poblaciones de la 
Isla y en su depósito plaza del Vapor número 2, por 
Reina, cambio de moneda La Kiúa Era de Oro, de J. 
Blanco.—Habana. 557 4-13 
S O C I E D A D A N O N I M A 
S3 avisa por este modio á los señores aooioniataa 
que no habiendo tenido tfeoto la junta general anun-
ciada para «1 día 11 del cór lente, por falta de número 
se verificará el dia 17 en la Sociedad de Artesanos do 
Jea'n del Monte, calle de Santo Suáres n. 20, á las 
odio de la noche 
Se suplica la csisteacla de los señores sooloa, advlr-
tleuúo que es eegunda citación 
Jesús del Monto, enero 14 do 1889 —El Secretarlo, 
Vicente Alonso. 624 8a-14 3d-15 
A V I S O 
& los aocionistas de la sociedad anónima 
I J A REGULADORA. 
Esta Saciedad eslebra Junta geaoral en los salones 
del Centro de Dependlontes del Comercio, Zulneta 
o.(juina á Obispa, el día 20 del corriente, al medio 
dia, y espera el concurso de todos sus accionistas dada 
la importancia de la orden del dia. 
Habana, 11 de enero de 1889.—El Secretarlo, JVon-
cisco H, Lavandera 
OEDEN DEL DIA 
Sanción del acta anterior. Informo de la Comisión 
Qlcsadora. Balance do la fonda y de la panadería. 
Exposición de loa trabajos administrativos del año. 
Elecciones generalca. Proyecto de tirar una segunda 
emisión de aoolones oou objeto da fabricar los KUOB al 
frente do la calle en nuestra oasa. 
550 8-lla 8-12d 
LOTERÍA DB LA HABANA 
ÜEGAIJOS 
POR SISTEMá DB IRMDIáCION 
SAN R A F A E L N Ú M . 1, 
f r e n t e á J . V a l l é s . 
Exposición permanente de billetes. 
Todo billete outero, que los cuatro números de la 
derecha aean igu l̂ea al número del premia mayor, ob-
tendrá un regalo de 8 billetes enteres , ara la lotería 
siguiente. 
Todo billete entero, cuyos tres númeroa de la dere-
cha sean Iguales al nú me o del prsmlo mayor, obten-
drá un regalo de dos billetes enteros 
Todo billete, cayo dos últimos súmeros de la dere-
ch . s u a a iguales al del premio mayor, s e reintegra el 
valor del billeto en billetes de lotería para el siguiente 
sorteo. 
Entiéndase que loa regaloa son al billete entero ó á 
la fracción la parte quo le corresponda. 
Ningún billete podrá obtener máa que un regalo, y 
para tener derecho á éste, ea neoeaarlo que loa blllotea 
aean compradoa en esta oasa, para onyo efecto lleva-
rán al dorso un sello que dice: se pagan loa premladoa 
á au presentación sin descuento, en Han Bofael núm. 1, 
y para los agraciados con el obsequio, es nooesario la 
entrega de dichos billetes. 
Se remiten billetes á todos los puntea de la Isla, y 
fuera, previo pago de ellos, y alendo de un billete en-
tero en adelante, gratis el certificado. Se remite lista 
gratia. 
S a n R a f a e l n ú m e r o I . 
C89 
Miguel Murledas . 
4a-14 31-13 
La Junta Directiva do eata Sociedad deseosa de qne 
los señores aodoa puedan disfrutar de la audición en 
esta temporada de una ópera por la compañía lírico-
italiana del Sr. Sienl, y en vista del excesivo costo de 
éita, ha diapueato dar oomo única función en eípre-
ento mea la msgutfioa partitura del maestro verdi 
titulada "Rigoleto." que tendrá efecto en el teatro de 
Tacón, la noche del lunes 21 del corriente. 
También ha tomado los siguientes acuerdos que re-
irán desde la fecha pora todas las f anclónos: 
1? Quedan suprimidas en lo absoluto las invita-
ciones tanto familiares oomo personales. 
2? Las personas que deséen asistir á una funoióa 
del Círculo, t i fuesen con familia, podrán acudir á la 
Secretaría, Compostela 58, hasta las cinco de la tarde 
do los di:s do función, donde previo el pago déla 
ouota mensual, serán inscriptos oomo socios familia-
res, alivléndolea el recibo para las funciones que se 
diesen durante el mea. Loa peraonales podrán hacer 
lo mismo, pndlendo también éstos veilfioarlo en la 
puerta del teatro la noche de la función. Tanto unos 
oomo otros, estarán sujetos para suadmlslón á los pres-
cripciones reglsmentarias. 
3? Con arreglo al artículo 85 de los Estatutos no 
podrá socio nlgano entrar en las fanoionea oon recibo 
alu talón, ó con talón sin recibo. 
4? Para lu entrada y salida del teatro en los inter-
medios servirá de contraseña el recibo. 
5? Al sonlo que alegue haber perdido el recibo ó 
el talón se le proveerá de nn duplicado cuyo impor 
te tendrá quo abonar, (artícalo 84 ) 
6? Qiedau annlados tedoa loa billetea de libre en-
trada expedldoa en el año anterior á socios facultati-
vos y bonorarloa y á la prensa. Reapecto do loa pri-
maros no so renovarán por ahora hasta que roorg mi -
za las las aecolonea oe nombren loa que hayan do oom-
ponerlas. 
Loa Sras Directores y gacetilleros do los periódicos 
diarios y los Directores únicamente de loa que no lo 
E e a u , se servirán enviar por el cange de sus billetes ta-
lonarios á la Secretaría desde la fecha, de tres á cinco 
de la tarde. Estos billetes están sujetos á laa miamaa 
preaorlpclo7(CB que rigen respecto de loa reciboa para 
a entrada da laa fanoionua con arreglo al artículo 85. 
Habina y enero U do 1«89.—El Sdcretarlo, José 
Fornaris. 642 5-15 
TOPICO m i . 
El Tópico Real ea el mejor romodlu conocido basta 
ol día para extirpar de raíz toda ulaao de callo, ojea 
do gallo y de pescado. 
¡íaa efeotos son seguros, calma los dolores inatan-
táneamente y os muy fáolí de uaarae. 
Este preoioao remedio aupera á cuantos eo han in-
vantudo, y en particular á loa parches. 
Tan pronto so unte ol TOPICO RKAL, ee solldifl-
oa, quedando de tal manera adherido al callo, que se 
puede caminar sin temor de que pueda corrersa á otro 
lugar. 
PRCBBSB Y JUZGUESE. 
De venta on todas laa dreguerfaa y farmacias de la 
Isla. 
Depósitos principales.—Farmacia "La Central," 
Plaza del Vapor n. 17, por Reina, y "El Angel," 
Aguacate n. 7 esquina á Tejadillo.—Habana. 
274 7-7a 8-8d 






















































8ALM0NTB Y DOPAZO, 
O B I S P O 21. 
£1 próximo sorteo se verlñoará el 21 de 
enero; consta de 35,000 billetes á 10 pesos, 
divididos en déoimos á 1 peses; premio ma-
yor: 150.000. 
K6 8»-K «l»18 
CAPSULAS «ÍENÜJNA8 
D E L D & . J . O A R D 4 N O . 
Cubiertas de una delgada capa gomo sacarina, so-
luble inmediatamente, curan rápidamente lis Gono-
rreas, Flujos y afecciones de la vegiga sin cansar el 
estómago ni producir cólicos, eruptot ni diarreas, 
bastando muy pocos dios para conseguí - un excelente 
resultado ann en los casos más rebeldes. 
Se venden en todas las droguerías y farmacias y en 
casa del autor. Industria 34. 
849 15 9B 
Sociedad de fieneiícencía 
DB NATURALES DB GALICIA. 
SECRETA III A. 
Según previene el Reglamento, esta Sociedad cele-
brará Juntas Generales ordinarias los días 20 y 27 de 
los corrientes, á las doce de la mafiana, en el T E A T R O 
DB IBIJOA. 
En la primera ae dará lectura á la Memoria anual y 
se elegirán la Directiva para el ejercicio de 1889-90 y 
la Comisión de glosa; y en la seganda, esta Comisión 
enterará á los Sres, socios, oon el correspondiente in-
forme, de los gaationea de la Directiva saliente y se 
dará posesión á la que resulte electa. 
Lo que se hace público por este medio, á tenor de lo 
preacn'o en el articulo 2S del citado Reglamento. 
Habana. 5 de enero de 1889.—El Secretarlo, i f t -
guel A. Garcín. 
Cn47 l-5a 13-6d 
A N U N C I O S . 
F R O F E S Z 0 2 T S S . 
R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o 
Dr. en CIrojía Dental 
del Colegio de Ponsllvania y de esta Universidad. 
Consultaa y operaolonea de 8 á 4.—Prado 79, A. 
C 93 13-15E 
Florentina Moray de Rodríguez 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
583 4-18 
J u a n a M . I iandlque , 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Empedrado n. 42 entre Compoatela y Habana. 
586 4-18 
¡>r. P e d r o A. P a l m a , 
Médico-Cirujano. 
Ha trasladado au domicilio Tejadillo número 21. 
456 15-11E 
Dr. Ramón G. Echevarría. 
MEDICO CIRUJANO. 
Couaultaa do 12 á 1. Qallano 81. 
15523 R4-14D 
D r . J o s é F . V a l d é s M o l i n a 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Bapeolallata en laa extracciónoo sin dolor á $3 B.B. 
Consultas gratia do 8 á 10. Monto 2, entre Egldo y 
Zuluota. 1S768 80-20do 
Miguel G-utiérrez, 
CIRUJANO-DENTISTA. 
CONSULTAS Y OPERACIONES DE 8 A 5. 
Anuncia á loa Sraa. Dantiataa oomo han llegado 
nnevaa remeaaa de todo lo máa moderno haata el dia, 
y de cuanto se pueda necesitar en la profesión, tanto 
en efectos de H. Whlte oomo de Johtson Lund: se 
detallan á precios módicos. NEPTUNO 105. 
1616* 28-1E 
C U R A 
i LAS Q ü i H A D Ü M S . 
Mía curativos aou tan snperiorea á todoa loa conocí-
«loa, porque tlenon ol privilegio do poder presentar 
muchos cueoa de CURAS RADICALES obtenidas á 
los pacientes de esta enfermedad. SOL 83 J. GROS. 
S9S 16-10E 
D r . J o s é A n t o n i o F t i a s 
ABOGADO 
Domicilio: Monaerrato 151.—Estudio: Aguacate 128 
344 11-9 
D r . P . G i r a l t 
E S P E C I A L I S T A KN AFECCIONES DB LOS OIDOS. 
Uo) tulraa de 1H á 2. Obrapía 93. 
320 9 8 
C o m a d r o n a 
Mmo Magdaleiua ae ofrree á eus amigas Neptuno 
núüKiro2. 191 27-6K 
M . C A L V E Z GÜILLEM, 
especialista en Impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y aidlíticaa. Consultas de doce á dea. 
Consultas por correo. Neptuno número 68. 
261 21-8 
ARTURO ROSA Y PASQÜAL 
A B O G - A D O . 
Consultas de 12 á 4. Domicilio y estudio ÁgUlar n? 
« 7 entro obispo y O Ruilly. altos 11-4 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i , 
Médico de nlfios y partero.—Visita á domloülo y re-
cibe consultas do 11 á 1.—Campanario 44. esquina á 
Virtudes. 94 27-4E 
D r . F . C a b r í a y Rocosa . 
Afecciones del pecho y del estómago. Consultas de 
7 á 9 Dragonea 61 y de 11 á 1 Vlllegaa 92. 
118 27-4B 
DR. G. BETANCOURT. Cirujano Dentista de 
la Facultad de Flladelfia é incorporado «n la Real 
Universidad de la Habana, tiene el honor do anunciar 
á au numerosa clientela y al público en general, qne 
sigua confeccionando las dentaduras parciales, sin el 
auxilio de laa planohaa en el olelo de la boca, por nn 
nuevo tistema (Bridge Work.) Coloca coronas de 
dientes y muelas en las raices naturalea, por medio 
de espigas metálicas de sn invención; trasplanta y 
relmplanta dientes ó muelas naturalea; y por último, 
practica todoa laa operaolonea y cura laa enfermeda-
dea de laa encías y demás órganos de la booa ooncer-
nlente á su profesión etc. Aguacate 108, de 7 de la 
mafiana á 5 de la tarde. 
10 17-2E 
Uatalio Grovantesf 
I'ROCURADOR DB L A EXOMA. AUDIENCIA 
Amargara 69. 
16218 78-1° E 
RETIRADO DE LA F R I U n U UBDIOO ARMADA. 
Bapeclalidad. Enfermedades venóreo-alfllftioaa y 
ofoccionts da la pial. Consultas da 3 4 4. 
«V 9 1-B 
LAMPARILLA 17. Horaa da consultada I I á 1, Eo-
noclolldad: Matrli, vías uriuariaa, laringe y olfllítlcaa. 
(In 8 1-B 
DR. ALFREDO VALDÉS GALL0L. 
E S P E C I A L I S T A EN PARTOS. 
Consultas do 11 á 1.—Gratis á loa pobrea.—Se ofro-
ca á au antigua oliontola y al público.—Habana 207. 
15568 54-16 D 
E S T A B L E C I S I E N T O DE AGUAS 
inhalac iones y pulver izac iones 
azoadas. 
El remedio máa eficaz y menea moleato para loa que 
padecen asma ó ahogo, catarro pulmonar agudo ó 
crónico, para loa quo tienen uloeraolonea pulmonarea 
y padecen ronquera: las inhalaciouea del gaa ázoe han 
producido curaclonea maravilloaaa. 
Loa quo padecen ilel estómago y do anemia se curan 
tomando ol AGUA AZOADA que ea la mejor agua de 
mesa por eu buou sabor y frescura. 
Loa anginas crónicas, laa granulaciones de la gar-
ganta ae curtn por medio de la? pulverizaciones. 
En el oatablecimlento so dan consultos méilicaa de 
8 á 10 de la mafiana y do 12 á 2 do la tardo. Gratia la 
consulta para los enfermos á quienes se indique el 
tratamiento azoado. 
So llevan sifones á domicilio. 
PRECIOS MODICOS. 
R e i n n a n ú m e r o 8. 
C1928 32-28da 
EL DR. BAR ALT COMIENZA ESTA SEMA-ua sus cursos de Inglés y francés, el primero martes, jueves y sábado, y el segundo, lunes, miér-
coles y viernes en el hotel Saratoga, á laa 74 de la no-
che. Cuota menaual, trea eaoudoa adelantados. Dará 
también lecclonoa purtionlarea. 
613 la-14 8d-15 
M O N S I E U R A L F R E D BOISSIÉ 
Redactor y oorreapenaal político de L a Patrie, 
París, autor da varias obras literarias y deenaeñanza, 
profeaor de francÓB.—Gallano 180. 
592 8-15 
J o s é Schrogl , 
violinista del Coniervatorio de Praga y profeaor del 
de eata dudad. Da clases de vlolín, plano y teoría 
musical. Zulueta 71. 
693 15-15E 
JNA SEÑORA DA CLASES DB CORTAR por figurín con toda perfección en su casa y 4 domici-
lio á 3 doblones oro en su oasa, y á onza á domicilio, 
mitad adelantado y 1» otra mitad al concluir, de 2 á 3 
de 8 á 4. Obrapía 57. 6C6 8-15 
UN PROPESOR PRACTICO EN LA ENSE-fianza*e ofrece paladar clases da instrucción 
primaria y secundaria. Si ae considera necesario, 
puede pretentar informes de personas respetables y 
de impottantes casas t e educación: librería de Alor-
da, O-Reilly 96. 651 4-15 
ÜNA SEÑORA ESTRANJERA ALTAMENTE rocomendadada, dá clsses de francés, inglés y 
eopaCol, ensefia todos los ramos de una esmerada edu-
cación. Aguila 101. 517 4-18 
Vicenta Suris. 
Profesora de la Normal de Bdrcelona y Directora 
qne ha sido del colegio "Isabel la Católica" de asta 
ciudad; de regreso de la Peuíusnla, tieno ol gasto de 
ofrecerse de nuevo á sus antiguas dlscfpulaa y á las 
aefioraa y sefioritaa de eata capital, para las olaaea do 
Instrucción, dibujo, pintura, corte y oonfacción de 
prendaa do veatlr, objetos de arte en toda clase de 
maderas y métalos calcados, objetos de Injo en barro, 
metalizados, bordados decorativos en blanco, oro y 
colores, gulpnres, bordados, tapicerías, encajes, flecoa, 
frutas, flores campestres, pájaros, mariposas, eto. ato. 
Manrique ol. A, entre Zanja y San José. 
842 7-9 
L A S U I Z A . 
O B I S P O 61 ENTRE AGUIAR Y HABANA 
BAZAR DB QUINCALLA, PERFUMERIA Y JUGUETES 
P A R A P A S C U A S T A Í Í O N U E V O . 
L a úoioa qne reciba los tau renombrados toalleros, repisas, ilDooneras de fresno ca-
lado, desde 50 ots. á $10 nna. También los hay de nogal oon espejos, á 35 ots. y otros 
precios. Escupideras de cristal, & $1 par. Gran surtido de figuras de blaoult de formas muy 
capriohosas, desde 50 cts. á $10 par. E n macetas y plantas tenemos nn gran su-tldo, 6 
precios baratísimos. Floreros cristal y porcelana de todas formas y tamaños , desde 50 
centavos á 8 y medio pesos par. Fruteros de metal y porcelana, á 30 cantavos uno. 
También hay nn variado surtido en pilas de blsonit y pelnohe, á 45 cts. nna. D a máa 
está decir qne estos precios tan redneidos nadie los tiene sino í>*'l S U I X t U . Juegos da 
sinc para cuarto, de todas clases y formas. Albums de piel y pelnohe con florea y lisos, 
gran surtido, desde 1-50 á $12. Cnadros para retratos, carteras, ridículos para señora , 
costureros, espejos luna de Yenecia, mesitas de velador, centros de mesa, juegos de to-
cador y otros mil objetos de novedad. 
E n perfumería hay nn completo surtido, no se enumeran sus precios, basta para 
muestra decir qne vendemos la legítima esencia Ixora de Plnand. á 55 cts. y ei agua de 
Colonia nn litro, á 14 ra. y jabón de Colgate, caja oon 3 jabones, 50 cts. y por este órden 
todos los precios Exposición permanente de plantas artificiales y otra infinidad de obje-
tos, todos á precios muy baratos. Nuestras mercancías todas tienen sus precios fijos, para 
qne nadie sea engañado. Y I 3 T A H A C E F É . No olvidarse de las inmejorables palmato-
rias bronce y cristal, á 25 ots. 
Z . A . S T 7 I Z A , OBISPO 61 ENTRE AGUIAR Y HABANA. 
16150 16-30 
NON PLUS ULTRA 
"SAN LINO" CIENPUEGOS. 
E s el alcohol mejor qne se conoce y superior á los mejores alcoholes qne sa reciban 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por au esmerada elaboración, á la altura de los descnbrimiantos mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y caraca en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sua propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 
las induatriao. Se vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4 i galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A - Muniá tegu i . Baratillo n. 6. 
Cn889 90-9Jn 
P r o f T h e o . Sc l rwa lm. 
Hablen Jo regresado de los Estados Unidos da lec-
olonea de loglóa, alemán y francéi, según el método 
natural y práctico adoptado en aquel país. Hotel Flo-
rida Oblapo 28. 572 5-)3 
T T N A PROFESORA INGLESA (DE LON-
\ J drea) oon título, da clases á domiollio da idiomas 
(que ensefia & hablar en peco tiempo) música, solfeo, 
los ramos de inatrucclón en espafiol, dibujo y borda-
dos. Precios módiooa. Dirigirse & Oblipo 135. 
5tt 4-12 
L a Universidad, 
L i b r e r í a E s p a ñ o l a y E x t r a n j e r a 
Se dú gratis un gran catálogo de obras de todas ola-
sos á precios en venta desde una peseta el tomo. Tam-
bién se alqn'Ian y compran libros, métodoa y papelea 
do música. Los pedidos & J. Turblano, librería La 
Universidad, O'Reilly 61, Habana. 
576 4-13 
OLIVERIO AGÜERO. 
Profesor de plano é idiomas inglés, francés y ale-
mán. Industria 47 6 en esta Admlnlatraolén. O. 60 15-8K 
Purísima Oonoepoión. Colegio de Término 
So han reanudado las tareas escolares del plantel de 
educación do ulfias blancas después de las pasadas 
Pascuas. Bn dicho plantel seda la enseñanza gratis á 
las niñas que acrediten aer pobrea, y las que no lo son 
se admiten por el módico precio de tres pesos, dándo-
los las claees siguientes: Moral, Catecismo é Historia 
Sagrada, Lectura, Escritura, Urbanidad, Gramática 
Elementa, Aritmética hasta dividir completos, Geo-
grafía elemental de España, Física y da Cuba, Hlato-
ria da España elemental. Pedagogía y labores de cos-
tas da utilidad. 
Se dan también clases extraordinarias do la segunda 
enseñanza superior á precios convencionales como si-
gue: 1? y 2? oorao de Latín y Gramática castellana en 
toda an extenalón. Geografía general, Historia general 
de España: 1? y 2? curso do gramática Ingleaa y ffan-
ceaa, Historia Uuivor. al, Retórica y Poética, Aritmé-
tica auperlor y Algebra, Geometría y Trigonometría, 
Hiitorla natural. Higiono general, Flloaofta, Agricul-
tura y Fídoa y Química, para lo cual cuenta con un 
gabinete compleco, comprado en la oaaa dol Sr. Alar-
ola an eatoa dlaa. 
Las olaees superior̂  s de labores da todas clases; 
como las do música y dibujo, son también extraordi-
narias. El local roune las condlcloneu de extensión y 
ornato oorreipondiente, estando al público de 8 de la 
mañana hasta las 5 de la tarde. Industria 146. 
9 27-2E 
Colegio 48 1" y 2" EnflfñaQZa 
DE PRIMERA CLASE 
7 1 — A G r X T I A H - - 7 1 . 
DIKECTOU F B O F I E T A K I O 
Ldo. Enrique 611 y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. 
Para pormenores pídase el prospecto. 
APARTADO 274. 
15868 37-37 D 
GUANABAOOA. 
NTRA. SRA. DBL AHPáRO. 
C O L E G I O P A R A S E Ñ O R I T A S . 
DIBEOTOBA: 
S r t a . A m p a r o G a r c í a y D í a z . 
P E P E A N T O N I O N. 19. 
Admite pupilas, medio pupilas y externas, dando 
esmerada enseñanza y trato. 
Se facilitan prospectos. 
16111 16-30D 
J A C I N T O F O R M E N T , 
PROFESOR DB SOLFEO Y PIANO. 
Obrapía 23, San Nicolás 124 y 109 y Factoría 49. 
16120 27-JB 
LIBEOS E I F B E S O S . 
MAPAS DE ESPAÑA 
ú 50 cts. billetes. Obispo n. 86, librerí*. 
598 4-15 
E L MEJOR CALENDARIO 
Cartera color de Hosa 
ALMANAQUE D E L A S SEflORAS 
Para 1889 
POE V. OOEONA. 
Impreso en L a Ph'opaganda Literaria, en excelen-
te papel color de rosa, empaatado y cerrado oon pre-
cloaoa láplcea en forma de cartera, oon calendarlo oom-
pletíalmo, poesías, caen tos, penaamlentoa, epígramaa, 
oantarea, romboa, triángulos, cuadradoa de palabras, 
charadas, guía de cílolnas públicas y establecimientos 
recomendables, tarifas de carruajes y ómnibus, toques 
do Incendio, buzones de correo*, etc., eto. 
DE VENTA A 50 CTS. BILLETES. 
En la Propaganda Literaria, Zulueta 28. 
Librería L a Minerva, Riela 64. 
525 8 12 
I N T E R E S A N T E 
Toda persona qua doiee vender libros en pequeñas 
y grandes partidas, puedo mandar aviso á la llorería 
ja Física Monte 61, advlrtiendo que laa obras buenas 
ae pasar&n por au valor. 278 10-8 
ABTES Y OFICIOS. 
MANUEL BORDAS. 
AFINADOR Y COMPOSITOR DE PIANOS 
litiruaza n. 20 623 15-lEíE 
Cant inas A domicil io. 
En la callo de la Habana 123, aa llevan á todaa par-
tes, budna comida, mucho aaeo. buen aezón y loa pre-
cios F u m a m e n í o baratea. G17 4-15 
GRAN TKBNDK CANTINAS, II4BANA ND-mero 107, outre Tenlento-Rey y Muralla; sa sir-ven éstas & todo i pantos con mucha nuntualidad y 
mejor condimentación, pues esta casa Inca una va-
riación diaria y t i al marchante no le gUHta alguno de 
loa platea, jamás se le vuelva á manaur, y á más de 
todo oito los precios son arreglados á la slluación. 
605 4a-14 4d-15 
G R A N m m DE 
F A B R I C A J « L SOMBREROS. 
Bombines do moda hechos por medida, bien perfeo-
olonados, á 7 pesos billetes. 
Bombas, bombines, combreros de castor da todas 
clases, colores y formas. En aombreros de pajilla y 
Jipijapa los hay para todos los gustos y caprichos. Esta 
fabrica es la más popular y la que más barata vende. 
A M I S T A D 4 9 . 
18077 16-29D 
GABINETE OETOPÉDICO. 
Se construyen á medida: 
Bragueros perfeccionados, coreólo metálicos y de 
yeso, fajas abdominales para ambos sexos y toda otra 
clase de aparatos, garantizando el trabajo. Dirección 
Médico-Quirúrgica. Mitad do precio al dar la orden. 
O ' R E I L l / Z " N0 1 0 6 . 
260 16-8 
6BAK FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopódlooi y 
fajas higiénica a. 
D B E . A . V B O A , 
Establecida haca 20 años.—NUEVA INVENCION 
de esta casa.—Los bragueros oon paletillas da goma 
blandas con doble prusión. de gran reaultado y mucha 
comodidad. Los reoonoolmlentos da señoras y niños 
están á cargo da la inteligente Sra. de Vega. 
S A B A N A . 
16-9B 
3 1 O B I S P O — 3 1 ^ . 
376 
SOUGITOM 
ÜNA SKSORA PENINSULAR DE MEDIANA edad desea^slcoarae para orlad» de mano ó ma-
nejar un niño. Pioo'itífl Impondrán. 
698 j " *-W 
SON 
E F I C A C E S 
m T O S 
VENDEN 
A G U I A R 
Cn 95 78 15E 
Criado de m a n o 
Se lollolta uno, prefliióudolo blanco v qua sepa au 
obligación: Informarán Prado 118, barbetfa. 
636 4-16 
UNA PEttBONA DESKA ENCONTRAR ÜNA casa particular para hacerse cargo do la ropa pa-
ra lavarla en su casa. O Allano n. 4 informarán do ta 
conducta. 677 4-16 
Se neces i ta 
un ooolnaro ó cocinera y nn orlado da mano. Bornaza 
número 1, altos. 683 
S E S O L I C I T A 
4-16 
para Cayo-Hueso una cocinera, blanca ó da color, do 
Dueña conducta y que á la vez sirva para servir & nn 
matrimonio. Informarán Baratillo 4. 
680 8-16 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa bien su olido, qne sea muy 
aseada y que traiga buena reoomandaoión, sin atto 
que no se presento. Amargura 16. 
681 4-10 
DESEA COLACAR8E UNA GENERAL L A -vandera ile color, teniendo personas qno la reco-
mienden. Gallano 107 dan razón. 
689 4-16 
N LA CALLK ANCUA DEL NORTE NÜMK-
ro 171, se solicita una orlada da mano da la olaaa 
da odor y qne tenga buenas refarenclaa. 
656 4-16 
S E S O L I C I T A 
un portero que tanga oficio y dé refarenolai. Cárdenas 
número 2 esquina a Monte. 
666 4-16 
Trabajadores 
Sa nacealtan para cortar yerba y otros trabajos. I n -
fanta 114, entre Neptuno y Concordia do 11 á 2 infor-
marán. 664 4-16 
K e i n a n ú m e r o 7S 
Se solicita una orlada de color para munojar niños: 
que tonga buenas referencias. 
662 4-16 
DKtíKA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-snlar bien sea de orlada de mano ó manejadora: 
informarán Inquisidor 37. 
660 4-16 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENiNSÜ-lar aseado y trabajador, bien sea de cocinero ó para orlado de mano; sabe cumplir oon su obligación 
y tiene personas qae respondan de su buen comporta-
miento. Bernaza 18, zapateiía dan razón. 
659 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada da mano y manejadora de niños que sea da 
color, pero ha do tenor quien la recomiende: oallo da 
San Nicolás número 122, esquina á Drogónos. 
670 4-16 
SE SOLICITA UN MATRIMONIO SIN HIJOS él para cochero y ella para criada do maco: el primero ha de tañer buena figura y entender bien su 
oficio: Informarán Carlos 111 n. 4. 
597 4-15 
SE SOLICITA PARA UN MATK1MONIO UNA cocinera peninaulor qne sopa bien au obligación y tenga quien reaponda de au conducta, alu eatas con-
dicionea qne no ao preaente. loformarán Virtudea 2 A 
& todas horas. 596 4-15 
50 , C o n c o r d i a 50 . 
Solicitan una orlada para todoa loa qm bacerea de la 
casa y cocina. Familia poco numaroaa. Buenas ref*-
ronclaa. 599 4-15 
TRABAJADORES. 
Agular n1.1 75.—So admiten para ol batey de loa in-
genios, oon el aneldo srguro do 32 ponon billetes y co-
mida do alimento. Salida, ul Jueves 17. Se compran 
abonarés do enmlniatros y sueldos pereouales 
685 4 16 
Se so l ic i ta 
una manejadora. Economía número 6. Se prefiera 
peninsular. 630 4 15 
Be so l ic i ta 
una orlada da mano do mediana odad y buenas refa-
raaclas. San Rafael nómero 99 informarán. 
631 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular para el servicio da mano 6 para cocinera: tiene personas qae respondan. Aguacate número 29. 
632 4-15 
ÜNA JOVEN PJtNINSULAR DESEA COLO-oarse de criada de mano an casa de moralidad y de corta familia ó bien para acompañar á una seCora 
ó manejar á un niño solo; tiene perBonas qno respon-
dan; San Miguel 74, altos, impondrán. 611 4 15 
Se so l ic i ta 
una manejadora peninsular y nn cocinero qne no sea 
muy Joven para cocinar y otros quehaceres de la ca-
sa, se exige rooomendaolón, sino qua no sa presenten 
Cbacón2». 616 4 15 
S E S O L I C I T A 
un orlado da mano blanco que entienda bien sn obli-
gación y sea muy aseado. Jesús María 44 Informarán. 
621 4-15 
SK SOLICITA UN MUCHACHO reden llegado de la Península para criado da mano, aunque no aepa bien an obligación: aa la enaeñará y aa le dará 
aneldo. Calzada del Principa Alfonao n, 2, entra A -
mlatad y Aguila, altos de la peletería La Intrépida. 
626 4-15 
D E S E A N C O L O C A R S E 
nna orlada de mano y una cocinera; tienen peraouaa 
quo respondan por su conducta: impondrán San N i -
colás n. 4. 628 4 15 
SE SOLICITA UN HOMBRE para el serticlo d« ana botica, al mismo tiempo para el fregado de un coche, limpieza de la caballeriza, bañado da trea ca-
ballea; que traiga buena recomendación. En la botica 
del Criato, Lamparilla74, informarán. 686 4-15 
SE SOLICITA 
nna lavandera para corta familia, dándola el cuarto 
para vivir como sueldo; en la misma ae aollclta un o-
prendlz da cocina de oolor, que sea dócil, pagándola 
un corto sueldo, y en la misma oasa sa orlan niños 
ñor un módico precio. Agular 64, darán razón. 
y 627 4-16 
—ÉBKA COLOCARSE UNA LaVANDEKA If 
planchadora de color, inteligenta y exacta en sa 
obligación, teniendo personas que la recomienden? 
callo de Villegas n. 110, dan razón. 619 4-1S 
DESEA COLOCARSE UN PJüNÍNSLlLAR DIÉ mediana edad, do portero ó bien de orlado de ma-no: tiene personas qua garanticen sn honradez y bu»* 
na conducta; Informarán Monta n. 6. 
633 4-16 r 
ÜNA JOVEN PENINSULAU CASI RBC llagada desea oolooarsa de orlada do man'"1 
roz 78 infornurán. 691 
V 
mm INEXPIOSIBLES DE BIBGOÜK Y WDÜ 
l a s m e j o r e s y m á s b a r a t a s c o n o c i d a s e n t r e g a d a s e n e l a c t o 
A . V e r a s t e g n L 
Cn 1020 
H a b a n a 
d e p e d i r l a s . 
1 1 6 1 2 
alt 13 25D 
S E S O L I C I T A 
us mozo que entienda de trabajo» de campo para co-
l n c a r « n p o r meiee en un finca inmediata & la Habana. 
U .••« 3< lur.nnarin 64S 4 15 
ffTNi \ J «lo o fltWlNBÜLi'IiOKNilllMi UUClNKltA .•ea rolooane «olo p ir* la coolna: no daerme en 
11 aoomodo; darán razóu Empedrado 12, en la mUma 
ce enoanutra u u b u e n cochero. 
™ 4 - 1 5 
Consulado 67. 
So aolloitft noa critida Joven para cuidar una ñifla do 
meae». i-15 
A lATlCOBUd-N UÜÜINICK»', A«KADO 
trab 'Jador deiea coloaario on c i u a pitrtli.nlar 6 
< i L M r o l m l u u t o : aab̂  c u i . p l i r con an o b l i g a c i ó n : cal-
>! i de G u l a n o 107 dan M i ó n . 610 4 16 
I A OEN'UUAL CUUINKKA DKaKA l.OLÜ-
r' •', Multei.de de repoateiíi, y en la m'ama tra 
para una corta f imilla tienen peraonai qnt reipcn-
dun de su co»duott-: calcada del Monte n. I5T, pana-
de:fa CIA t i : , 
OJO 
Para Méjico y Panamá so compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tos, esmeraldas y otras piedras ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas par-
tidas, ptgtndo altos precios- También se pasa á do-
mloillo. Han Miguel n. 92 esquina á Manrique á todos 
horas del día á A. M. 16*46 26-80D 
RELOJ. 
jj TN UAMAttnRO O MOZü DK MANO KSPJS-
\ . ) oial que ha atnrido mucho tlumpo (on ingleses en 
la Paiifotuls, desea colocarse de lo mismo, tiene p r • 
PO<I>.N qaoln garanticen sus •erviclos y conducta: Ó -
l i llly 18 darUn r «<5n UPO «-1B 
TT.N Afil iTluOOKHJfiBALCOüINKKO Y ro-
XJ p"»t» ro desea ooiuoarse cu cana particulir 6 osla-
bi'-olmt'-nto, es aseado y tr b jaior, y tiene personas 
qne rrspoudan de su bnen comportamiento: dan ra-
z^n Ploot» « 4 4-16 
Ü BSBA C O L O C A Rut UNA K X U K L K N T K orUn 'era 4 leche entera slu hijo y con buenas re-
• or.i n.i olonoi, no tiene in COL ven lente en Ir al cam-
po: Empodrado 17 Inf rmarán. 
4-16 
AMlHl AD 76 SOLICITAN ÜN CHIAUO OK rnunj paninsalar que Uiig% 18 ó 20 afio« qne esté 
n uisiumbrado á este servicio, que sea formal ^ traiga 
i i recomendación donde ha servido, que la pagaos 
bunnn y segura. fl4t 4-1R 
DK S E \ ( OLOCAK8II UNA HKÑÜKA PKNIN-sulur de buena y alinndante lenhe, de once meŝ s 
ue pa Ida y otra son >ra de siete meses, á media leche, 
en 1» misma. Fundición n. 1. 
««» 4-16 
DKSKA COLOCAHSE UN JOVEN Duatiafios de edad, p^ra portero ó crlsdo dn mnno, pnos sa-
bD bien su obligación y es mny formsl como lo aore-
tlitan en las casas donde ha estado. Neptnno 9, bode-
l,-t Infnrmarin. 680 4-13 
S E S O L I C I T A 
un portero peninsular, al cual se da casa y comida, 
ton «oto para culpar y limpiar el aaga&n de una oasa, 
pr< flrlenuo sua cigarrero, paes no se paga sueldo. Kei-
n a l t l . de8&4 6H1 4-18 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano. Vlrtados n. 103 entro Campana-
rio y Pirsevoraucia. 
Cli 4-13 
Sin averiguación, se pagarán 935 oro al qne entregue 
f 91-25 al qoe diere razón cieita de dónde se encuen-
tra un roloj debolsilo, de plata número 14,922, do 
A Golay, Leroiihes óc fils-Qeneve, tapa conoorszon 
grabado con las iniciales K. O Puede entregaran Han 
Podre 26, Ja»n Martines. 5 6 5 4 13 
So alquila un hermoso almacén acabado de construir para depótito de tabaco en rama ó cualquier otra 
mercancía, pues por su capacidad y eitar situado cn 
un punto céntrico. Aguila 72, Informarán de 12 á 8, 
679 4-16 
Se arr ienda 
el potrera Barrera situado en Biouranao, como á dos 
leguas de Guanabacoa por calzada. Biela 117 infor-
marán 669 6-16 
A m i s t a d esquina á R e i n a . 
So alquila esta casa alta. Consta do un portal á 
Amistad de velnto y una varas de largo por cinco de 
ancho cerrado con pcrolanas y vidrios do colorrs, sala 
comedor con dos cuartos grandes á cada estromo; slote 
cuartos mfa seguidos con portal de 4 varas de ancho al 
patio y 7 balcones á Beina; gran salota á lo largo con 
4 arcos coa persianas á cada lado y otra con dos ar-
cos seguida y despensa, otro cuarto grande en la azo-
tea, cocina, lotrina, agaa y deasgliss: en la parte baja 
zaguán para tres carruajes, patio, oaballeriza, lava-
dero, enanos para criados, letrina y desagües á la 
cloaca. La llave en la esquina é intorman en la misma 
y cn Jesús dol Monte n. 877. 
672 10-10 
S E A L Q U I L A N 
los entresnotos Kgido n. 2 B, con agua de Vento y do-
más comodidades: tienen su entrada independiente. 
En la misma on ni bujo informarán. 
671 4-16 
Oriandera. 
He dc'ea acomodar á leche entera una soQora astn-
tUna con muy buena leche abundante, puede dar in-
f tm'B donde estuvo en otraocaslón en «ata Isla, in-
fjrmarAo Hsn José esquina á Escobar, carnicería. 
r.i« 4 18 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano, qne noa do edad, para corta fa-
millo, on Concordia 91 IITrinarán. 
673 4 18 
L a P r o t e c t o r a , C o m p o s t e l a 6 5 
Nocosito una miada blunoa quo sepa coser y una 
iiinnii|adorn y otra qoe B<I)»\ cortar y entallar y dos 
orlados dn mano y tengo conlnoros, porteros y un orla-
do dn pilino nartollo. 617 4 13 
E l PaaaJoK 9, d t o s . 
i licitan uua crladu do mano y un aoc'nero, nm-
biM do color y con r< f rendas, pagando al primero $20 
y fv la «e.unda 15 poios billetes. 
5«3 3-13 
S E S O L I C I T A 
u;ia cntnrd'da mtnxjadora peninsular para un nlfio 
•i'ioldo 1>J nua á ooii de la tarde en Prado 20. 
p»a 4 18 
\ \ N JOVh N ÚAST" NTE JNHTBUIDO UiíSHA 
k c. uic.tütón on un esotltor o. No tibnelncon-
venlonio «u ir al campo. Darán nzón Han Ignacio 37, 
i CIIM v u, quina & S •!. 5̂ 9 413 
S E S O L I C I T A 
nn't orlada do mano blnnoa qun traiga buenni ref^ren-
D ilnnrmo tn el acomodo. Boina 28. altos. 
5 " 4-13 
¡j V E Í Í E \ COLOCAB E UN U O M B U E D E M K -
JL/oiana ed-d para p ./toro, criado de mnn-) ó b cn 
^ ^jjjfi r un oaball'ro solo: time pu'ioaxs que 
[o nrantlosu: li f >rmoriu foi<da lus Volautanoii Biula 
y Moriferrsto. 618 4 18 
iKUKSBA HABhBhL P A B A D B B O D E D O N 
Oi'a'M<'>u - i i K c i v Huáres y D Jo.óUi.r (1 Hcá • z, 
sobro U' n tus de familia que les conviene. AirulU 136. 
608 4 12 
Z \ > ¿ \ NUMüB » 61): DttHBA COLOCAK8B Ul jovrn peu usular para citada de mano de una 
l •itCmUia, diseondu nada más que en p qatfio 
sau.il., i i á tal ipio la sdnii'an con uu nina prquefio 
que tleno, subo onser y peinar y tiene quien responda 
por su conducta ó una pequeña cocina. 
*9« 4 12 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servido de mano como de 13 á 14 
aflos. Etiéres H6, entre Castillo y Han Jacinto, barrio 
del Pilar. POl 4->2 
PAiiA el canpí) o u m m 
He nfrooe un mitrimnnio s'n hijos, de mediana e-
d><i, pti.lnsularei. El para mayordomo, seoretsrio 6 
add < ción de unos menores, pues además de poseer el 
francés reúne oocooimlentoa anddopédiúos, como se 
veril ruan'lu 1 egun ol caso. V no á esta Isla empleado 
da! 1. tudo do B O y hny so billa ooiante. Ella de 
K lii. ii lón mny distinguida paru tr.bsjar de modista 
loi rus mái exigentes doUlloi; dar londones ü» 
i .ú l uyoantoy Ubjcos do su sexo. Btferendasá 
SBtlif<tni lón 
Di.ija ue por carta á la ll>ta do corroo á D. C. V. 
l . o i . l . 507 8 12 
•' K MOLICITA 
un dopnndlente pitra el despacho de una botlcs: Salud 
11. itíl raqulna á Marqués Ounzáles. 
5 9 4 1 2 
C R I A N D E R A . 
DaVsa onkcann u n a p n r d a de cuatro m e s e s d e pa-
r í . lu a n - d í a l e í he: Colón n. 6. 
r i 2 4 - 1 2 
Z A P A T E R O S D E V A Q U E T A 
So rolldtan que sepan su ob'igadón y sean oonsa-
cuontns en su trubtjo. Taclonte Bey 80, zapatería. 
Mrt 4-12 
S E S O L I C I T A 
una codnera blanca. Calle del Aguila número 90. 
611 4-13 
UN MUCHACHO t¿UlS HJlPA UACEB CUE-llos y i>nnns, si es p.cu ftlnlantados 
T-j lent«» B y 70. Mr. 
lo ensenará 
4 13 
HE SOLI I T A 
ura ciada do mano blanca de mediana edad, que ten-
ga personas que respondan do su buena conducta. Za-
rugosa n. 13 Cwrro POS 4-13 
Oooinera 
Su snlid-a una Tblspo 11.102, lampsroría. 
M I 4-12 
LKSKA Cl>L(»CABHE UNA l-AHDA i ' f . crt n-
„,'il'<r,t it ni d 11 leche ó 1.» he cntrra, es sana y ro-
lui. t i y tloí-e penoi as quo la tocomienden, calle del 
AgalU ir.i Infuimarun. 
601 4 12 
(vt anejado ras 
Pa necclt n don con buenas reforcnclas, cn Amls-
UdLi'ni0ro88. ftO 4-13 
S E H O U C I T A 
n 1 i.iucli>dio ii.t.iluiu a--recién llegado, de 12 á 16 
anmi do edad para unn bütioa en el oamno, se psga 
Buoldn y topa lavi.da: Itopoi.drán A guiar 47 .̂ 
r. o K - 1 2 
U ii JÜVtfN P E . INHULAB QUE ÍOfiSB bue-ua furnia'lo 1 tro, trubsjudor, con recom<nda-
oloues y sin prelarslonss desea oo'oo*rs* an furmada, 
t i l lúas ó 00. a - ná:oga Fonda de Lea Voluntarlos. 
5<3 4 11 
Trabuiadores 
A guiar 76 necesito troscloc tos Jirnaleros para loa 
In^nnioi: ooniia-vón en los batet n « , sueldos seguros 
932 blIUte» f I» romHa 6̂ 9 4 13 
UN rÜJKTO DEUBQU AU EDA O, DE AC-tivld. d y bouradez qoe gtrantizan persoess res-
petabUs da asta dudad, desea colocarse da cobrador 
d« «nont i s do iil<ón oatabladmlento ó partlcolar, ai-
qu 'oros do fl .o í s ú otr" ocnpaciót análoga Informan 
tu r onai oarsntoiIzadas « al In'oresado en s n morada 
S in M g-̂ ei 109 51» 4-13 
IND.VIDUO t ON T"DAH L A O G A B A N -
li niiueso «o leslten deiea trgentar una ó dos 
oiudadolus, dirigirse al duefio del café Los Amerloa-
nos (ili z i dn Annnr 476 8-11 
CONSOLADO 00 
Sa facilita dinero sobro prendas, muebles y ropas, co-
tir iBdoa ' mé lico IntO'ós y guardando las oonsldera-
clones posibles al raarthauto. Procedente da smpeOo 
se reahiau nmobics y otros objetos muy baratos. 
Ifll27 16-30 
C O I P M 
CORRK VIFJO 
S < compra coSre, brot-co y 
AKUIU t4H Rr6 
demás metalas viejos. 
4-'3 
SK t ^ ^ E A COMFRAU UNA CAHA DE DOS val-Ul an, B t g u t u y mejvr de alto j b%Jo, de n gu-
iar oapa< idud, i i u » atté situada en (.unto céntrico da 
. «tu < niri,i(i, pr. fl éndola porNeptunn, Qaliauo, San 
M ^ u i l , Belnaú uira calla céuliioa,dando en cu ' blo 
otra* o .nua ii ás pequ' fias en buenos puntos de la clu -
<l MI bdeooa culo»: u r rmatán de 12 á 2 de la tarde en 
*\U f ..tlvo. Han B f*d 7'. 627 4-13 
m m m m m « 2 
Ha compran mut bles pagándolos bien. 
15-12K 
ba COMl'BAN MUEBLEN 
ianluo en b u e n e s t a d o p u r a d a r c ' a s e s , t a m b i é n 
ĤUi»(Irados aui.que estén m a u c h a d o s y s e p a -
l a n. i f . a f t e á A l u a m a . 
4-12 
>MAS T BIBLIOTCOAB. 
LO lona 1 y ExiraDiera 
ao-9 
S E A L Q U I L A 
una casita situada en ol tercer solar do la casa calza-
da da la Infanta 60, bien independiente y bien barata. 
La llave y condi alones Infanta 60 á todas horas y O-
brapfa 31, de 11 á 4. 6R6 4-10 
Se a lqui la 
un cnr.rto en Bernaza número 1, altos. 
681 4-16 
Se ai rienda el potrero nombrado Marín, situado en el Calabazar a cuatro cuadras del paradero del mis-
mo nombro con diez y sois cobailerfos de terreno, lu 
maj or parto empastada en yerba guiños; se advierto 
qua sea sin lutirvenclón do tercera persona: de Ins 
pormenores impondrán en la calzada do la Beina 70, 
do tres á cuatro de la t>rdo. 
658 4-16 
A l O pesos 
tres buenos cuaitos on casado carta familia sin nifics 
Coba 141. 601 4-16 
Prado 93. Prado 93 . 
Ha alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios 
en la ml*ma darán razón. 
655 5-16 
S u á r e z n? 13. 
He alquilan los ol'.os, con todas as comodidades 
para um. corta familia Ilay agua de Veato. 
692 4 1S 
Acaballsros solos se alquilan dos hnMtacloneB Jun-tas ó separadas, nnn do ellas es un gabinete de ot-qulna precioso y muy íramn, todo con balcón á la ca-
lle, con muebles j l.mpieza ó sin ellos, entrada á to-
das horas. Amargura ctquina & Villegas 87, entrada 
por Amargura, principal, arriba de lu fonda. 
616 4 16 
Obra p ía 68, altos 
Ho alquila sala y gabinete con ó sin mueblas y asís 
tMiola do criado, no es casa do hcéipede:: impor.drán 
á todas horas cn lo< mismos altos. 
602 4-16 
Se alqnl a en 63 pesos oro la casa calle de Cuba ndmV 3-1, entra Chacón y Cuarteles, compuesta da 
buena sala, dus saletas con sus persianas, seis cuirtci 
tajos y dos altos, patio y traspatio y dos psjasde sgna, 
cocina espaciosa, oto. Impondrán Cuba u. 57, altos. 
63» 4_1R 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones seguidos con derecho á la sala, agua 
H'Ir.uln, á dos cuadras distantes del Parque, á señoras 
solas ó matrimonio, con asNtanda ó sin ella; Amis-
tad 2-' m tro Neptuno y Concordia. P09 4 15 
Cuba SK: enSUpesisoco se alquilan un nermoso ontiesnelo con toda clase de comodidides pira una 
nona familia: también se alquila el zaguán y la caba-
lleriza luntos ó separados. 
643 4 15 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa y fresca habitación alta con balcón á la 
na'lo, á hombres solos y con rtfarenolu. 
esquina á Drr-gones. 650 
GalUno 124 
4-1^ 
Se alqui an los bajos do la casa Halud 8, fránte á La Física Moderna. 579 4-18 
t ii casa de ura familia ixtnti.j^ra y de tuda con-jflarzt, se alquila en precio móiiico un local pira 
•.Imaoentr cualquiera Casa de mercantil, to siendo 
i ' fl amable, prifltl^iidosu tahnro on rama. Punto muy 
(.éutrico. Empotrado n. 42. entro Habana y Com-
posiela. f85 4-13 
Se alquila una sala con dus ventanas, está (livMida, tienen tala v hiblt^ción ó pueden quitaile la dlvl-
s óa para familia, esciitorlo ó depósito y dos habita-
ciones una con ventana á la callo y zaguán si lo no-
coiltan, tienen comedor, cocina, patio y aguí: sin ni-
Ros. Cuba 112, esquina á S ,1. 
658 4-13 
S E A L Q U I L A 
una bonita casa con cuatro cuartos bajos y ur.o alto, 
elegante cocina, buen patio y sgna, Animas 51: in-
formarán Ancha del Norte esquina á Campanario, al-
macén. 6R8 8-13 
8a aliiuulla tlR btes. la casa Müsgros n. 6, en la Ví-bora, con cuatro posesiones, bnen pozo de sgua 
dnl;e, á media coedra de la calzada; en el 573 bodega 
está la llave y en el 537 Impondrán dn las condidones 
ó D. Manuel Segura en la calle de la Zu.Jafifi 
5fifi 4 18 
S E A L Q U I L A 
en $30 oróla casa Compoate'.a33, de2 ventanía, sala, 
4 cuartos, comedor, bu'n patio, e'pidcB» cocina y 
g«s. Lal'ave á la otra pueiU n. 35 é informarán 
Lamparilla £0, onai eiqutna á Beruaza. 
670 4 18 
Se aiqnilMn á hombree tolos cuartos altoi dos y servldok ( oa ó s'n mueblxs) alumbra-cm glmnniiio y 
fios gratis, en'rala á tudas horas. Compostela 1>8, 
entra bol y Muralla, gimnasio. 
5*0 4-13 
Saal'iniialaaipviosa y ventilada casa número 163 d « la calle de Bioobar, oapsz para una familia nu 
morosa y aplicable 'smb'én ai ramo de tabaco ú otro 
anáiozo, siempre qie el inquilino sa obligue á reparar 
los dttMiioros que oiasiona. Cuba E0. 
65t 4-18 
Se alquila en oa*a de f imilla un cuarto con balcón á la callo r otro interior más pequeQo, un salón 
más alte; también d zaguán: sqnellos con ó sin asis-
tencia. Amnrgura 96 esquina á Villegas, fronte & la 
lirlaala dd CrUto. 637 4-13 
HE A L Q U I L A 
una habitación alta con vista al mar á matrimonio sin 
niños ó sedara sola, se cambian referencias. San Lá-
zaro 320 404 4 - 1 2 
Se alquii n 
magoífloas hibitacioncs on familia con esmerado trato 
la i sa tl»n J Kraudss vistas al mar, baño y ducha. 
P.Ca P«bre 14. *28 4-12 
S E A L Q U I L A 
la bonita y cómoda casa callo de la Concordia n. 140: 
Informarán Han Lázaro 225. 
60« 4-12 
Se ceden habitaciones 
en familia con ó sin muebles, asUtenda y mesa, pun-
to céntrico G^IIano21. 
6<8 4-13 
SE alq' lia en oasa diente un sa'ón alto nroplo pa-ra uu matrimonio A hombro solo y una habitación 
U i j i . Han Ignacio 90 entre Sol y Santa Clsra. 
631 4-12 
E n S a l u d 106, botica, 
se alq"ilan cuatro hiMtidones cor idas interiores, 
i patio, codna y demás comodidades, en 917 oro á lu. 
familia sla nlfios ¿ ' caballeros «oíos. 
6tt 4-12 
A m a r g u r a 49. 
Se alquilan dos habitaciones baratas á personss da 
moralidad y un zaguán para gnardor un carruaje. 
515 4-13 
S E A L Q U I L A 
en proporción la casa caüe 7? n. 73, Vedado á rna 
cuadra de la linea ea msgnlfljas condiciones higiéni-
cas: Gallano 24 Inrirmarán. 6 7 4-i2 
Se a lqui lan 
los hermosos v bo' l'oa altos do la casa Virtudoi97 
«•quina á Manrlqu-. ronnen cuantas cimodidadcs 
puedan de«e«rta y préx'roos . la calzada de Gallano: 
\m llava é Infirmes ou Concordia 44 eiquina á Man-
rique. 610 4-12 
Sa alquila en 85 pesos oro la gran casa de h'erro co-nocida por "Capellanes," situada en la calzada da U lufunta, propia para cualquier indu.tria: lufoima-
ráu Mercaderes n. 3. escritor.o de Hanry B Ilamel 
y Cp. 468 8 11 
H o i x n o s a s h a b i t a c i o n e s 
tndss á la calle, para ftmiliBS ó caballeros «o'oi, cen 
'oiU asUteud', precio, médicus Zilvrta B6 esquina 
á Teniente E y. 48' 8 11 
Se a quilM 1» heríaos < o««u oaisida üd Cerro 618 cou nueve cutrtos, sala, oomvdor do mármol, es-
uool- aa oo.ilna buen pez < y pronla pnra una diUtada 
familia y »n da barati: en - i .• . ia llave y en Ca-
rrada d-i Paseo número 1 lm¡ ndrán. 
473 8-U 
S E A L Q U I L A N 
los muy frescos y espaciosos bajos do la casa n. 22 da 
la calle de Zulueta, frents al Mercado de Colón: en 
los titos está la llave 6 Infernarán. 
8S9 8-10 
Gervasio 88. Esta cómoda y elegante casa se al-quila en módico precio, tiene sgua y habitaciones pura una regalar familia, está muy soca y acabada da 
pintar. Balascoafn 2A Informarán. 
730 10-8 
Cíe ulqallan las casas Villegas 17 en 20 pesos oro y 
jOJosus María n. 60 en 915-90 centavos oro. En el 




o o alquila la casa Gallano Si, en el 32 está la llave; 
^ost4 compuesta de sala, comedor, cinco cuartos, uno 
alto: tiene pluma de sgua y sa halla muy próxima á la 
iglesia del Monserrate: precio $68 oro: teferencias Je-
sús María 1, Guanabacoa. 161 16-4 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calla de Bernaza 39 y 41, con to-
das las comodidades que pueda desear una numero-
sa familia: en el mismo establecimiento darán razón. 
Cn. 84 15-8 
de Fincas y Establecimientos. 
EN $1,500 BILLETES LIBBBS PABA EL coeprodor sa vende una cata Santa Emilia n. 6, á media cuadre de la calzada, con sale, salets, 8 cuar-
t IB, coolna, toda enlosada, pozo de madera dobla fo-
rro Informes Obispo n. SO do 12 á 4. 
68) 4-16 
SK VKMOK CNA CASA CALLE DE LA Obra-pía en $7,000, de mamposteríoy altos al fondo pro-
duciendo un alquiler de 68 pesos en oro m e n E n a l e s , 
San Ignacio 41, cuarto u. 2, balo, do 12 á 2 da la t i r -
da. 694 4-16 
EN $953 OBO 
Se venda la casa Esperanza 99, con sala, comedor 
y tres cuartos, mamposterfa, azotea y libra de grava-
mimos, gana $23 btes. Impondrá su duefio Animas 40. 
601 4-18 
SK VKNDE O PEKMDTA UN SOLAB CKB-osdo en el Carmelo, calle 6* entra 6? y 7?, con 13-} 
metros do frente por 45 de fondo con tres cuartos de 
mamposterfa y tejas, produciendo 80 pesos billetes 
mensuales; así mismo una bonita casa da mamposte-
rla en la calla da las Animas en $42 oro. Aguacate 12, 
entresuelos impondrán. 
688 4-16 
SIN INTKKVKNCION DK COBBBDÜB SE vende una hermosa caía toda do azotea, en el pun-to más céntrico de oí ta capital, cerca de los teatros y 
parques: tiene dos ventanas á la callo, zaguán, sala, 
siete cuartos bsjoa y dos altos, saleta, patio, traspatio, 
hermosa coolna, agua de $20, cloaca, techos de cedro, 
situada á la brisa, <Sd Pred» $13,0 '0 oro; informarán 
Campanario 71. 667 4-16 
B A R B E R O S . 
Se vende una barberis, buena y acredítala, situada 
en el centro de la ciudad; te barata por no poderla 
atender sn duefio: impondrán Obispo esquina á Villa-
gss. 690 4-18 
MUY B A B A T O SE VENDE DN INGENIO masoabndo, 75 caballerías la mayor parte monte 
virgen 800 B Zafra rinda 100 B . caballería y tira sus 
frutos por goleta: no se trata con tercera persona. 
Maloji» n. 1, «astreiía El Progreso, da 8 á 11 y 4 á7. 
696 4 15 
G A N O - A . 
6 TOO pesoi una casa dos ventanas callo do la Salud 
$5 600una moderna cosa cali» del Sol, y $2,203 una 
con B cuartos, sa'a, saleta moderna, cerca de Monto. 
Monto 83, de 8 á 11 y de 4 á 9. 
504 4-15 
EN E l . VEDADO.—Ha vondan do» solare* muy bien situados en la calle 9, ó sea del ferro-cairÚ esquina á la calle 4, a ora de los números pares con 
mny buenas fábrioes on todas sus inmediaciones. Da-
rá razón D. Erminio Valdés, en la calle C. oarpinte-
tís, fronte al costado de la bodegi y carnicería de 
D. Lucas Lamadrid. 6̂ 8 8 15 
SK VílNDB UNA CAHA ESQUINA CON B o -dega, barrio del Angel, $5,00U, renta 3 onzas oro; 
en Neptuno 4 cxsas ccquiuacon establecimiento de 6, 
7 9 y 12,000$ oro; otr» Agalla entra Monto v Beina, 
12 vans f.-cnte, 5U fondo $7,C00 oro; otra $1,501, ran-
ta$10 oro; rozón Agailr. 205 bajos, entre Estrella y 
Bdoa de 8 á 2 608 4 15 
Se vende 
la casa n. 9 < do la calle 
Gallano l f 2. 
SK VüNDEN BODEGAS, 
de la Amistad; Informarán 
614 815 
PANADEttlaS Y 
c&foes do todos precio*, una c»sa en el barrio de 
< , Bi'a, comodor, 4 cuartee bolos, lalto, sgua re-
dimí.la, renta 3} onzas oro, $8,000 oro; una esquina 
barrio da GuüdUupe, renta 63 oro, t 6ü0J; 24 casas 
do 1000 á 9C00; razón Aguila 205 hijos, de 8 á 2. 
607 416 
b; VKMDK LA ACCttMJKlA O, P K B T K N K -
dants & la caía callo de Sinlgaado n. 3) equina 
á riol, libra de gravamen, está tlqalUda siempre, se 
da barata por necesitarse el dinero. Impondrán Zu-
lada n. 26, & to ios hsros. es:ritorio. 
fOS 4-16 
M 4,500 PESOS OBO LIBBKH PABA KL ven-
iup 
con establecimiento en la calzada dé Jesús del Monte 
E dedor ana casa de mamposterfa y azc tea oc pada 
n. 109, está libre de gravamen y los títulos de dominio 
al corrlrnte. Sudu.-fio Príncipe Alfonso 461. 
589 f-13 
Potrero . 
Se vende en $5í01 oro en pacto por 3 afios un po-
trero de 18-aballeiías, á 4 leguas de la Habana: más 
detalle* Obispo 30, Ceit'o do Negocios 
530 4-12 
CASA D E H U E S P E D E S . 
So vende una en el mrjar punt > de esta ciudad, con 
todas sus habitaciones ocupad t; oon'rato por 4 sfios, 
produce una bu na renta: Obispo 33, Centro de Ne-
gó cloa' 629 4 ̂ 2 
E n $1,800 oro 
•a vtndeunacasa en la ca'zada daJeiúidel Monte, 
con sala, comedor, 2 cuartos, portal, libre de gr*va-
nrn, gana $33billete': Obispo 10, Centro do Nego-
cios 577 4-13 
S E V E N D E 
nn potrero, situado en Qulvloau muy próximo al pa-
radero, y compuesto de trece caballerías de muy bae-
na tierra, sgua abundante y casa. También se venda 
una casa en etía capital, situada en buen punto y ocu-
pada con establecimiento da comercio y reditúa $136 
oro mensuales, con contrato inscrito en el B. de la 
Propiedad. Darán razón Beina 8. No se admiten co-
rre do rea. 497 8-12 
F a r m a c i a . 
Se venda una acreditada, punto mny céntrico v so-
la en el barrio. Informarán Induitria «quina á Colón 
farmacia La Estrella. 532 4-12 
S IN COBBEDOB —SE VENDE EN $4 250, L i -bres para el vendedor: una casa en la ralztda de 
San Ltziro, compuesta de cinco cuartos, sala, come-
dor y uu salnn A la p'aya, libre de toao gravamen. 
Impondrán Galiaco 117, farretoifa. de nueve á disz y 
do tres á dnco de la tarde. 188 6-> 2 
SK VI ballvria de tierra inm»jorablo y buena arboleda, á 
dos leguas di la Habana, cerca do la calzada, y nn 
hermoio armario de lunas y un tocador; amt os do pa-
lisandro y con magníficas tallas. VillogsB n. 89. de 
uunn á cuatio 431 8-10 
B U E N N E G O C I O 
S • vendo por rttirarse su duafio para la Península 
el eitabUdmiento de ropa, sombrerería y peletería 
Puentes Grandes, Calzada B'.al n 65. 
401 15 tn 
GUANABACOA: ísK VENOE B A K A T A LA hermosa y freica casa-quinta vacada Vieja n 1*, 
quo está de cuartel de la fuerza veterana; está acaba-
da do reodifloar, cercada sobro si, con bnen pUunal 
y alguna arboleda, dos pozos de sgua, ó se ambl por 
otra en la Habana: pubUe vene & todas horas del dia. 
Habana, Lámpaiilla número 91. 
427 8 10 
SIN INTEBVENCION DK COBBUnOtt SE verde una bonita casa en el barrio de M nite rate acabada da roedlfloir á la moderna: Infurm .rán La-
gunas 33 de las 9 á las 2 de la tarde: su dutfio. 
422 8-10 
P INAR r.-r.L u l t i - HK V K N O K B A K A T * LA casa que fué de Andrés Herrero que está próxima 
ai puente ó i e cambia por otra en la Habana. Putd-m 
verse allí cen D. Felipe Fuentes ó en esta Lamarilla 
nómfro9i. 4¿6 8 10 
S E V E N D E 
una casa en buen punto. Aguscate n. 56 dan razón. 
15B87 S-'-lB O 
S E V E N D E 
muy en proporción una boulti y cómoda casa-quinta 
en d Cerro: está acabada do reparar del todo y reúne 
cuat.tas comodidades pueda ex'JIr una familia nume-
rosa y de gusto. Todos los suelos son de mármol ó mo-
saico, tiene sgua en abundancia y nn extenso Jardín 




Se acaba ds rocibir una partida de mutas fronterizas 
qua sa desea realizar pronto, por lo quo se dan á pre-
vios desconocidos hasta • hora en esta plaza: para vis-
ta ó Informes Cárcel n. 9 y Obrspía 61. 
687 4t-16 4d-16 
Ganga , 
Tres caballos imperiales y nn milord-daqueta, sus 
documentos arreglados, en 13 onzas Zar j i eiquina á 
Chávcz. de 8 á I I . 6*4 
Caballo. 
Sa venda r no en $^ oro, de mas da cuartas, 
buen or minador, C k s t r s d o , rosll'o prieto, con su mon-
tura, sirve p ra ooche*; su duefio Obispo 80, Centro 
de Negocios. 637 4-15 
Canarios . 
Sa venden cuatro p irdai de canarios largos y finos: 
amarillo subido. Cuna 49, altos. 
578 6 13 
S E V E N D E 
nn caballo dorado retinto, criollo, d« trota limpio, 
propio piM un carruaje: informarán Bosa 13 Cerro, 
de 7 á ID dj la m iflana 460 8 11 
DE GAREÜAJES. 
8 E V E N D E 
un carro do 4 randas ta buen estado, por no necesi-
tarlo «n dutfio. En el Cerro Zaragoza n. 87. 
«76 *-16 
I 
L A MAS MODERNA 
de t o d a s l a s m á q u i n a s de c o s e r e s l a 
NUEVA VIBRATORIA DE SINSER. 
V E A S E . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
loa oualoa existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N . 3 . 
IT Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de au olaae y ee 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máqulnaa de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO ea P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo eate de reeortea. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4r Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
raáqnlna esté caminando á toda velocidad. 
5o Sn T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda oíase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo uaarse, SIN CAMBIO A L G U N O y 
as MUCHO MEJOR que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina ¿LUTOJUATICdL DJB SIA'GJEn de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin ianzadera. 
A l v a r e s y H i n s e , 
Representantes de l a Oompaflla de Singer, 
O B I S P O 193. OB i r a 156-IOAR 
TONICO HABANERO. 
El preparado por el Dr. J. GABDANO, no tiene rival cn el mando ptra hermosear y tefilr el cabello de 
tu color primitivo natural, dejándolo brillante y suave. El itntco cosmélico inofensivo quo no mancha el cu-
tis, ni contiene nitrato de plata, ni exijo acto preparatorio para su eiupleo, quo In merocilo k unánime apro-
bación de la arijiocracia Habanera y Madrilafia por sus incontestables resultados. Sus t f jetos son tsn n&tura-
les y segures que el más híbil expprimentador desconoce el artificio. 
Se vendo en todas las Drccruerlas. Farmacias y Peifann ría?, y en oasa del autor. Industria 31. 
848 15-9E 
E M P L A S T O H O N O P O U S 
D E J O S E G R I S I 
premiado con medalla de oro en todas las exposiciones que se ha presentado 
MARAVILLOSAS CURACIONES? TESTIMONIOS EMINENTES! 
C U B A I N F A L I B L E M E N T E Llagas , Heridas , Tumores , G a n -
grena, Cáncer . F í s t u l a s . E s c r ó f u l a s , Ulceras , A lmorranas , P i -
quetes de animales p o n z o ñ o s o s . Er i s ipe las , Inl laraacione?, 
Golpes, U ñ e r o s , Panadizos y toda clase de enfermedades ex-
11 GARANTIZA TODA CURACION! 
L o s m é d i c o s m á s afamados lo han acogido favorablemente. 
Mult i tud de certificados acredi tan sua excelentes resultados. 
S E V E N D E 
en las D r o g u e r í a s " L a C e n t r a l " y " L a R e u n i ó n " y en la» boticas 
de "San J o s é , " Agu iar 106 y en l a de "Santo Domingo," Obispo 
n ú m . 27. 
E x í j a s e sobre cada emplasto la firma del propietario. 
289 23.8E J O S E O B I S L 
A l m a c é n do p i a n o s de T . J . C u r t í a 
¿MISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas do los famosos pia 
nos do Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de QaTeau, etc., queso 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay uu gran surtido de pianos usados, garantizados 
al alcanco de todas las fortunas. Se compran, cam 
bian, alquilan y componen pianos de todas ciases. 
15932 26-25do 
A V I S O 
La casa do Préstamos San José 55 esquina á Leal-
tad, avisa á todos los que tangán prendas empe&adas 
•n dicho establecimiento, pasen á recoserlas en el 
placo de un v . e s , por tener que cerrarse dicha oasa. 
En la misma so realisan todas las existencia suma-
mente baratas, por ser procedentes de empello. 
Habana, 19 do enero de 1889.—S. Baiz. 
16197 16-1E 
DE MAMARIA. 
A LOS HACENDADOS.—CARBILES DE A-
XILcoro para vía estrecha en los Ingenios, con sus 
acceiorios de chachos, ranas, carrileras portátil 
también do acero, magnifico sistema; do SO pulgadas 
dn vía y carros de i ruólas. Ss venden S. Igoaclo n 
108 de 12 á 4. 531 4-12 
CAKUILES USADOS, SE VENDK UNA GHAN partida dn carriles us<dor, útiles para Ingenios y 
maestros de obras, por meyor ; menor. En la mUma 
se vendo una campana de 14 quintales »n buen e>tado 
y toda clase de material para telégrafos y teléfonos 
Mercaderee n 3 M e r i t o r i o de H^nrr B. Hsmel v Cp. 
467 8 11 
D E V E N T A 
Un gran triple-efecto ft-ancéi de 600 metros de su-
perficie, completo de todos sns nccesoiioi. 
Filtros-prensas perfeccionadot para la cachara 
Sa garantixa qne el costo de ottos filtres- prensas 
qnrda cubierto con el aumento de rondimlento obte-
nido en la primera zafra.—Para informes: J. B. Su-
perviene. San Ignacio 82 Apartado 186 
16161 16 1 
A V I S O 
A LOS SEÑORES HAGBNDADOS 
Quemador de bagazo verde 
d e S u t c l i f f e . 
Se puede aplicar A las calderas sin tenor que mo-
verlas y con poco costo. 
Puede quemar el bagozo directamente dol trapiche. 
El que Infringiera esto Patente será persegaido con 
todo el riger de la ley. 
Para Informes y circulares, pídanse al contratista 
que lo es D. Juan Anderson.—Hotel Gran Central. 
16G5Í alt 16-I0do 
De cdesiles y líelas. 
A V I S O . 
A los placeros y vendedores do manzanas superio-
res, he realiza una buena partida, á precio médico 
en cajas de dos arrobas. Obrapía número 15. 
646 d3-15 a2-15 
1 BALSAMO TURCO 
Kl mejor extirpador de CALLOS, OJOS DE GALLO, ote , qm- .o > onone. Con cite célebre ex 
tirpador de ca{?ot so consigue cn pocos días, y cen gtsn ficllld*^. ¿'n.\>trtxr>ta esas e xcret cencías 
quo tanto molestan y que tan crce'es do'oresproducen. La anti, ü led IÍKI BALSAMO TUBCO y el 
creoldfs'mo cémorode callos extirpados son IR mejor garantía de sn bo: dad. Mu hos imitadores y al-
gún f ilsifi^ndor kau qaerido hacértela guerra, pero s-<lo han comegrldo crecca la venta. Exíjtce |Q 
slemprn «1 ¡?e'h de garantía, para tañer 1* segorida 1 de qne no es il'gítituo. Mgaio al pié de la letra g 
el med" de usarlo que ponemos en el prnpeato y se obtetdrá el renltsdn ¿pftacldo ¡NO MANCHA! Q 
] ¡NO HNSUC'A! Kxito seguro, pronto g efleas. Ue venís MI to'^s lo'bitloi». 
] Cn U 1 E 
D 
S K V "NDfc: 
un carretón cubierto, nuevo. Beina 61. de 10 & 12. 
615 4 16 
S E V E N D E N 
un mliord de última moda nuevo, sin estrenar, una 
daquesa propia para alquiler, un f tetén americano y 
un onoé en mny bnen estado, todo fe vende en pro-
poroiój: Salud 10 darán rszén á todas horas. 
610 « 15 
s E VENDE UN TBRN COMPUESTO msgníflco tllbarl-artfis, arroos y caballi 
último precio doce onzas oro. Ir formará i 
dol dls, on Cuartales 44. 
5'5 4 13 
DE UN 
io criollo: 
de 10á l2 
VENDEN: EN 18 ONZAS OUO UiN FAE-
lO-on pintado y vostllo de nuevo may elegante, b a j o SE ._;on pl 
da estribo, propio de pateo para cefioras; $1 800 oro 
dos omiitbus muy cómoios, ieparacién para cada pa-
S f j a r o . doble tscho. cslomejir que oe ba fsbrlcado 
en la H ibaca; $3C0 oro una charfeta iog'esa moderna 
propi. pura s o ^ c r v i y personas de RU-.IO. está en 
blanco y puede plnt-use cumo se de¿ée; |259 oro un 
cabilo'é muy eleirente con fuelle postizo, rueda alta, 
propio do i<nseo ó para un médico ó para el campo 
Ŝ n Mlgutl egqalna ú Argmburu. 
bKT ^ 4 13 
I T E P T U - a r O N " . 5 7 , 
CA£I E S Q U I N A A A G U I L A . 
Mueble.ía en ganeri>l de nuevos y usados, al alcan-
ce de todas las fortunes: rtoaparates de nopal y pali-
sandro y caob v columi a* y sin ellas, baitldure > y pt l-
mdores, Idem Ju°gcs de ealay comedor, un etespara-
tóa de caoba de colgar rcslid-JS, na precioso ministro 
de palisandro, nua proolosísima urna de palisandro 
con su Virgen do un raetro de sito que parece natural 
con un nifij enlos brLz;s y otro en l i cuna y se d& 
barata por ser do relance: fué hecha en Barcelona. 
Todo so rtá barato, ss ca - bina y se comprsn mue-
bles.—A. F , subrlno du Cajón. 
C68 4-13 
SE VENDE UN COCHECITO DE4ABIEN-tos, sólido, con su cblvo ensenado, propio para ni fios, c • un precio médiso. Estrella 55 impondrán. 
5S3 t 13 
SE de VENDE UN CABBETON Y DOS J t E G O á 
de vrrse y tratar en Agal a 122 df pósito de materiales 
de fsbrlc .'• 652 .'4-18 
UNA ELEGANTE DUQUESA NUEVA. 
Una bnenn victoria para el campo. 
Un faetón, cuatro asientos, ose! nuevo. 
Un faetón c natro asientor, fucile corrido 
Uu milord remontado de nuevo. 
El mejor oocbe, para nlfio, que hay en la Habana. 
Todo ss vende barato ó te cambian por otros carrusjes. 
Salud n. 17. 
569 6-13 
SE \ céi, do muy poco uso y de elegante forma; uaa da-quesa de las mod«rraf, muy sólida y de reny poco uso 
nn landó vis-a-vis il >manta; una carretela francesa 
propia para nn punto do campo; una limonera fran 
ceiade muy poco uso, un faetón francés Príncipe A l -
berto con su ô ba loy aneos ó sin csbillr; varias ves-
tldaras de coche osadas; una mantt de lant paraca-
bailo, todo se da muy barato. Amargara 51. 
581 l-'S 
SE VENDE UNA JABDINEliA ELEGANTE Y fuerte y un cabal o criollo, dorado de seis y media 
cuvtas do alza'lu, maestro de tiro y mentí, con sns 
B i n o r , se da baruto todo por nc calcarse venderse cu 
unto antei. pueda verse & todai horas en Purasverau-
cian. 65 M3 4 12 
S E V E N D E 
na milord francés de lólldi y elegante cons snoclóa, 
ea mny bnen o. tado, pioplopara una persona qne eo-
lioitael Ottiru'J i dlailo: Kan B^fael 71 CLtro Campa-
nsrio y Lealtad 626 4-12 
Se vende 
un carro de cuatro modas, f icrte, propio para olga-
m s dcloe. ole y una mn'a Muralla Sí 
463 8-11 
S E V E N D E 
Ua quitrín nuevo filmante, do ruedas altos y 0f\* un-
ha may barato. Lu F.ma, Tetlento Bey 54, ínfor-
moran á todas Lorss Ea 1» m sma cusa hiy baen sur-
tido de arreos para trio y psnj .do voianta; arreos de 
todas formas para Ingenio*, t i Iones finos, medios 11 
nos y corrientes, para sifbrsa y niñas; galápagos y 
moutoras criollas de todas clases, atf como especia-




Por tener quo desocupar el local para fabricar, se 
vende lodos los enseres y efectos de on ofé: Compos-
tela 2,3 esquina á Desamparados impondrán. 
18229 3-16 
E n $ 5 0 B 
se vende una mrgaifici cama camera en buen estado 
y moderna Escooar8B. 
674 4 16 
S E V E N D E 
muy barato un panorama con 400 vistas, una linterna 
mágica y máquina eléctrica, pusa aprovechar la gan-
ga. Paeda verse & toda bora del día. Monserrate 147. 
668 4 16 
IMAGENES 
Talladas on m tdera por esoaltores de reoonocida 
fsma, y acompkfiidas de preciosas urnas de dobles 
columnas, acaba de resiblrse otra remesa de Barco 
lona, cuyo surtido lo componen 4 vírgenes Morillo, 
una Doloroso, 2 Ssgrados Corazón, 3 San José, un 
San Antonio, 5 Vírgenes del Carmen r otras. 
Pueden verse y adquirirse en 98, CUBA 98 
On 67 alB 7 dl5 8R 
X^deu todos los muebles de 11 casa que son buenos y 
modernos; también un tnsguifim planlne de Pleyei, 
d s mamparas, una pajarera, dos gra' des baúles nue-
vo» y cómo tos y lámparas. Amistad 113. 
649 4-15 
P I A N O S . 
Se acaba de recibir una gran remesa del f.brlcante 
Pleyel, con cuerdas doradas y regalador de pulsaolóc: 
Idem do Berlín pr miados cou muda'.ia de oro. Alma-
cén de méslnn Kl Olimpo. Cuba 47. 618 4 6 
N 7 ONZAS DE OHO, ULT1M ) PBE 10, SE 
.v«ndo oua hermosa n Jt <-n tiieúo &iru:b« de 
fj-jío, agutí y l i orones, fnrrjUrli La Numaocla Mer-
caderes, tnlre i !•«, o j O'jrai í •, Ir.furmarán 
hll s n 
Propio pata n n rfga'o 
Un m a g L Í f l c o e i o i í t o i l o nuevo, qne pu'de figurar 
p t u r e lo" m u e b l e s d e más l o j o Si dá b a r a t o . C e r r o 
801, de 8 á 11 y de 3 á 5 
046 4 18 
ü a n g a - 8e venden 
tanques de hierro, bailaderas de mármol y zinc y en-
seres de barbería y oasa do bEfio:-: S«n Joié 73 Infor-
mal áa. 513 4-12 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N . 
Dos camas canier..»; esoaparates de rerhs baratos 
páralos especuladirei; un planlnn G^bsau. ssno for-
mo Pleyol en 4 onz »: 6 »lllas da Vl»na y 2 mecedo-
res, hni nutv s ti $-10 B ; u s a c i m»r« de ma*era en 
$10 B ; lavabes anianlics nuevos á f22 B. con sns l u -
• a-, y mármoles; ua^ cuna toda de bronce b a r a t a , D L a 
mesa de correderas de nogal non S tablas; también 3 
huecos de msir.pt.ras á $10 B hunco; de escaparatae 
c( quetas de eeprjo y demás mutblet: en B 'na n. 2, 
fr^te á Al iqma BI4 4 18 
JUEGOS DE tfACA A $IC0, 110,125 Y1«0 UOM-p'etos, aparadores á 10, 25 y $ 0 tlnal>rj' á 15, 20 
y $10, metas oerrederss á 17. 25 y $35, sillones Viena 
á $'¿5 par, 2 bafitderas zinc á 12, camas do hierro mi y 
baratas, relejes, lámparas de dos y tres luces, escapa-
rates, lavabon, tocadores palnadores, una o&ma mn-
dera cosa do rancho gusto, estantes para libros, un ca-
nastillero palisandro, una cuna bronce, nna de ma le-
ra y otros mnebles, todo de relance y en billetes — 
Compoitela 124, entre Jetúi Maiía y Merced. 
538 4-12 
A LOS B A R B E R O S 
Vendo: un Lvabo con dos huecos para palangana y 
nu espejo Itrgo con ens mármoles, todo nuevo y sin 
uso, muy barate: t imblén vendo, un Juego de cuino 
d^ frcaao completa, \n escaparate de corona con lu-
na: y un o«prjo medallón grande, nna lámpara tr a 
luocs y una coenyera d-i o»litnl, y por último. !a mo-
jar mesa consola quo hay en la •? abana de paliaandro, 
Sropla par* nn gran cap jo: todos ettos efectos se dan am s. Lealtad 4'». 510 4 12 
E L C A M B I O 
San Miguel 62, casi esquina & Gallano, 
es «1 estab'esim^ento que venden muebles mejores y 
más baratos, y esa pebre casa que se llama, no sabe-
mos por qué, "La Cata Fía," debe dejarnos tranqui-
lo y ocuparse solaucnte en sus trabijos toda vez que 
"los boboa" que la administran careen del valor in-
dividual que á nosotros nos sobra 
Nosctros no queremos posar plazs ds eablce; pero 
baldamos aprendido ya en la eecaela que el plural de 
s<>fi, oí sofaes y no aofás, como nos hizo decir el apre-
olable caleta que ocmpn.o la forma para nuestro 
anuncio En cambio, ".'o* bobos," quo tacto presu-
men snbsr, dicen que nuestro objeto fiera y repiten 
esta palabra dos voces, eiotlla en ambas, con h; y no 
pueden atribuir la falta á errata de Imprenta, porque 
e i público y notorio quo ván & corregir sus anuncios 
siempre aue los publican, Vayan eli-s, pues, á la es-
oaela da Zipata á aprender qne "era" ee escribe sin 
A y no olviden que & nosotros on vez de darnos por la 
literatura; solo so nes dá por vender toda clase de 
mueble* á precioj taleo qne ni "La Casa Pío," ni nin-
gana otra pueden h&cerccs competencia. 
Laharin.de Cdstilla y el bermellón oitin may 
l len empleado en la cara trlguefia y pálida de "los 
bobos" de ' La Casa PÍA." los cuales están en su ele-
mento, hacienco el papel do payasos, sin saberlo. 
Hemos dicho y seguimos afirmando que, damos es-
caparates á$2;; locadores, á 18; lavabos, á 20; jarre-
ro*, í, 10; morâ  de tretlllo, á 6; Jnegos de sala Luís 
XV completos, á 100; bof tes, á 25; sof̂ ea de Viena, 
A 7; de caoba, á 8; me as coiroderss de siii tablas, á 
2); peinadores y escaparates de palisandro, nogal y 
fresno, pianos, camas, lámparas é Infinidad de objetos 
más á precios cómodos. 
m MIGUEL 62, " E L CAMBIO" 
519 4-1 a 
116, NEPTUNO, 116 
m u e b l e a Se v e n d e n 
884 
b a r a t o s . 
8-9 
B I L L A R E S 
Sa venden, compran, componen y visten, se recibe 
de Francia pafios. bolas, vapores y todo lo qne con-
cierne á billares. Barnaza 53, tornería de Johé Forte-
l a , viniendo por Muralla, la aagaiidu £ mano derecha. 
15610 27-16do 
I Í A A M B R O S I A . 
GBAX FABBICA DE DDLCK8 DE TODAS 
CLASES DE 
J . G-óxnez y C o m p o n í a . 
Barras da dclce de guiyab» saperlor y muy fresco, 
oinoo librai oompletas $1 billete;: 
I N Q U I S I D O R 1 5 . 
632 15-15 E 
08 Oroeerla y ñ ñ m í i 
I'tCTORAL AMl-ASMATICfl 
DE 
Y A G E T T M 
P R E P A R A D O POR E L LDO. 
mmu m\m. 
Kste pejtoral que tiene por baso ol Extracto fluido 
de la Ya^tuma hsmbra (Cecropla peltata L ), es un 
remedio Inapreciable para laouraclóo del asma (aho-
ga) ya sea eienclalé cardiaco, catarros bronqnlalesy 
polmonares, tos pertinaz, tos fariña y difnea. 
Depóelios: Fairaaola ' Cential," de' Lio. Eaesto 
Saiarlo. Le '^ai csqair.a A Animas. Farmacia "El 
Pomnlr," Virtudes csqalna á Agalla. Drogneiía 
"Lo Cení ral,"' de Lobó y Comp 
601 «15 
BáLSáMO SALVA VIDAS DE PELAEZ. 
Es <fioae para las heri tus, quemaduras, hemorroi-
des, contusionos y hemotipses, srgún su indisaolón. 
Depósito goneral, Joré Ssrrá, botica y dropueiía 
LaB-nnlAn. 946 12 6E 
T / ^ i A T t ? T > T / ^ T ? C ! Tomando los polvos 
J U v i i V X J 3 i \ > l V ^ J l í O antholmínticoj de 
UKBNANDEZ, no les qneda á los nifios nna lom-
briz en el cuxrpo, si están a'acados do tan terrible 
parásito. Como es un purgarite á propósito para ellos, 
recupersn lu sa'ud y el apetito poniéndose gruesos, 
rlinoBcs y hermosos 
" T V / ' V T / " V D T i ^ C ! renmátlcop, i eir.i sos, A'-: 
J L / V J J U V J J L V I I J O o:do'i din loto f.L-don.s 
del Bálsamo Sedante •> Calmante de HEBNANDEZ, 
Toda madro preciTida debo tener un prmo p i r cual-
quier dolor re. entino, por la ventila da tcu. r mauo 
un renudio i f l • z .• adaptable á toa« dase de dolorea, 
con el consuoto (te poder al vlar al e.fermo mientras 
ssllarn t u i f'CuUativ'. 
Véndense <n la botica SANTA ANA, Kioia 68, 
frente al DIÁBIO DB LA MARINA 
4F,0 io-in 
B O T I C A L. Í F E , 
G-al iano e s q u i n a á V ; x t u d o s . 
El datRo de este establerimlento ae ha nn puetto 
desde pri'dplo de sfio htcer una reducción enana 
precies para que los vecinos de los barrios comarcanos 
puedan proveerte de hs madiolnaa qui nioealten sin 
aonlir á los ettab ocimientos dol centro do la Habana 
En lo adelante todo será fretco y los ptocloseconómi-
cos, pero de CONTADO El surtido do drogas, pro-
ductes del extranjero y medloamentcs de loa firma-
céntlcos más reputados del pala, es considcabls. En 
cuknto á las recetas de loa »(fiords facnltstiros te 
despacban con esraern y conciencia. Se continfian pro-
parando Ua ESPECIALIDADES de la botloa LA 
FE, que han alcanzado tan buen crédito. 
B O T I C A "JIA F E " 
G-al iano e s q u i n a á V i r t u d e s 
C79 18 i2K 
L L E G A R O N LOS A R B E J O N E S , 
que es la mejor ceba para la ería de palomas, y se 
venden aquí Lampxil.la túmero 94. 
425 8-10 
redro, Zinc, Durmientes y Fuerlas. 
SE VENDS: 
Un loto de tira:.t6s y vigneteiía de cedro viejo su-
perior. 
Otro Idnm de zinc y taja galvanizada plana. 
Uno idem de tabloncillo flooring board para pisos 
Otro id. de dnrmkntas para piso* de tabloncillo. 
(Hro Id. de madera dura pata excusados. 
17 puertas, parte dn las 40 que babfa tx stant'B. 
Todo Janto ó por tatas, tamb'éi so venío parte de 
cada eipaole. 
Bn la o a i a Empedrado 21, entro C u b a y Acular. 
600 6a 11 6d-15 
Micíos fixtmjem. 
Godeine 
El J a r a b e del Zed es un cal-
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnics, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los Tísicos, las Afecciones de 
los 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 
PARIS, 33 , r u ó D r o u o t , y en las r a n n a c l a s . 
(Harina Láctea Nestló) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
I N T X Z N T X ' X ' O S 
á . í e Z a n p m z 
B U R D E O S I 
C o m i s i ó n 
Y 
C o n s i g n a c i ó n 
í V I N O S d s B U R D E O S 
de Procedencias autenticas 
R E S T A U R A D O R 
U N I V E R S A L d e l 
C A B E L L O 
de l a S e ñ o r a 
A . A l l e n 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S 
Exl]3ss sobrs cada ra'a esta Etiqueta Adjunta 
L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
para restaurar las cánu: á su primi-
tivo color, al brillo y la hermosura 
de la juventud. L e restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 
DopAsito Principal: 114 y 110 South-
amptou Bow, L&ndros; Parla y Nuova 
York.f -VíndoBe on Jas PcluquoriaB» 
Porfnmoriao y FnruiaoiRa Infflostui 
D«i>MU«rlM CB ta Itahei^i,' t'>T) í ; » r * 
V I N O c i l í u t S E G U I N 
- A - í p r o b a c i o j p o r l a - A - c a d o m i a d o I M I o d l o i n a d e I 3 a r i a 
R I A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestablo como Antiperiódico para cortar las Calcnttiríí» 
y como Fort i f icante en las C o n v a l e c c n c i t w , D c h i l i d a d , 
Dehi l i i f tnt l tic l a S a n g r e * M^alta d e J t t e n a í r u a é t o n , MtutpeteneUh 
D i g e s t i o n e s d i j i e i l e n y J í J i i f e n n c d a d e s n e r v i o s a s . 
F A R M A C I A G . S E G U I N , 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en la Habana : J O S É B A R R A ; LORÉ3 y C . 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L G L O R H I D R O - F O S F A T O D L C A L C R E O S O T A D O 
« Empicada con buen óxllo en los Hospitales do París y recomendada por los mejores Médicas, 
contra las Bronquit is , los Catarros, las Toses tenacem, los JEnfcrmeaaae* del 
' J ; l'echo y el J í n a i i í f l s m o [de los Niños anudados y disformes). 
L . P A U T A U B E R G E , 22, calle Mes CÉS», P A R I S .rA;; , ,1 . '4^, . . 
• También sa rende un producto snálogo en formas do CÁPSULAS (CAPSULAS PAUTAUBERGE) 
DKPOSITABIO KN l a l l á b a n a .• JOSÉ BARRA. 
Aceptado por los Hospitales de París 
A L G O D O N I 0 D A D 0 D E J . T H O M A S 
Farmacéutico de 1* Clase, Laureado (MEDALLA DE OBO} de los Hospitales Y de la Escuela de Fannacia de Paria. 
El AlKodón lodado es d agente mas favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es también un enérgico revulsivo que puedo ser graduado a voluntád. Hecmplaza 
ventajosamento al Papjl impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotontiglinm. á \a. Thapsia y 
rrccucnlcmcnto hasta a los Vegigatorios. Con el so ban obtenido los mas brillantes éxitos cn 
los Hospitales do París. Es, por lo tanto, la preparación cou quu so consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones do los Rcafriadom, do la Bronquit is , la Tis is y los ReumatiamoB. 
Depósito oencril, en PARIS, 48, Avenue d'ltalÍB. — Depositarlo on l a i t a l i a n a : Jonb S A R R / L . 
E n G a s a de todos los Per fumis ta s y Pe luqueros 
de F r a n e l a y de l E s t r a n j e r o 
VEU? 
~TZ¡ A " C D T C a Q -v 
(golvo de (¿noz especial 
PRBPAnADO AL BISMUTO 
G H i o » J E ^ - A - Y , PERFUMISTA. 
F u A - I S I S — © , :na.e d . e l a , ^ a i s c , © — Z P j ^ R i e 
D E 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
RECONSTITUYENTE 
£71 T ó n i c o 
mas enórgico quo debon usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
do la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO da VIAL es la feliz Combinación do los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralfilas, la Diarrea atónica, la Eilad 
crítica, al Alamlcnto, a las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados do Líin-
guldéz, de Lnllaquoclmlcnlo y de Agolamlonlo nervioso á quo so bailan muy falalmenlo predis-
puestos los temperamentos do las personas do nuestra época.—Farmacia J.VIAL, M.rne dBBonrhon.LYOll 
Depósitos cn l a H a b a n a : .TOSIÉJ SSA.'RTt.A.: - LOBJÓ " v O». 
B R O N Q U f l T O S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , y D . % 7 ^ d r a o 8 c b o , T I S I S , A s m a 
rURACION UXl'IDA Y CIERTA CON LAS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN de NORUUOA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmonto todas las Enformodados do las Vías rospl-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eQcaz. 
El es también el único quo no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifíoa, 
la reconstituye y estimula e/ apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por lg 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase qne cada Irasco lleve el Sello da la Union de los FabrlcanUs, i lio di iTltar las FalslIIuclonia. 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 264. bonleyar* Voltaire. PARIS 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C", y cn las principales Farmacias. 
a 
I C A D O ÍS£ B A C A L A O 
_ E _ 
C A B A L L E R O D E L A ÓRDEN DE L E O P O L D O D E D E L G I C A , 
C A B A L L E R O D E L A L E G I O N D E HONOR DE FRANCIA^ 
COMENDADOR D E L A ¿ R O E N D E C A R L O S I I I . D E ESPAÍJA. 
runo r NATUHAL. FÁCIL DE TOMAR Y DE DIQERIB. 
L a sola especie que contenga todos los principios curativos. 
Infimtamento superior a los necitoo pálidos ó conipncntou. 
Unlvorsalmonto rocomondodo por loa Módicos maa ominontos. 
DE UNA EPIOAOIDAD SIN 10UAL 
contra la TI8I8, laa ENFERMEDADES del PECHO y do la GARGANTA, 
la DEBILIDAD GENERAL, ol DESFALLECIMIENTO do los NIÑOS, 
la RAQUITIS, y todos loa AFECTOS ESCROFULOSOS, 
So venda SOLAMENTE on botellas qne llevnn sobro la cápsula 
y el rótulo interior el sello y la firma del Dr. DE JOKGH y la firma de 
ANSAR, HARFORD ft Co.—Cuidado con las imitaciones. 
ANSAR, HARFORD & Co.,2iO,High Holbora, Londres. 
todas las principales Farmacias del Mundo. 
Unicos Conslgnatorlos, 
AOENTB PABA LAS ANTILLAS ESPAlfOLAS ¡ Sr.DAVID S.DB JONGH, SANTIAGO DE CUBA, 
Depositarlos eu Habana: Brea. Lobó y O", Obrapía, 33 y 05« 
BRONQUITIS* RESFRIADOS* GATARROÍ 
CURACION ASEGURADA de todos Afec tos p u l m o n a r e s 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las C á p s u l a s del 
O'"- F0URNIER 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
firmada 
a o i D o c t o r F O U m E R 
U n i c a s p r e m i a d a s 
E n la Exposición. París, 1870 




de los MÉDICOS 
mas áulonfttdos 




contra estas terribles 
Enfermedades 
REPRODUCCION DE LA CAJA 
tsta producto es igualmente presentado sobro la forma de Vino oreosoteado y Aceite creosoteado. 
Depósitos on l a H a b a n a : Josó Barra ; — Lobft y C«, y on loa principales l'amviclaa. 
V I N O D E F R E S M E 
TONI-NUTRITIVO 
COJÍ 
C O N T R A 
Estrenimiento 
P E P T O W A 
El Vino de. JPeptona Defreancoa el mas precioso do los tónicos; conlione 
la fibra muscular, ol hierro licmállco y el fosfato de cal do la carno do vaca, es 
el único rcconslltuycnte ualural v completo. 
Unte, deiieioao Vino, despieria el apellio.reanlma las fuerzas dei cstómaeo y 
meioraladlBcslloujesunroconslltuycntesln Iiíual,porquecoullcnocMX,2Jili;Ai'f> •' a 
do los müsctilos y do los nervios, detiene la consunción, colorea la sanirro acolada ^ l l 
por la anemia, y precavo la desviación do la C( lamna vorlcbral. -Jl 
Cuando Defresno resolvió el Rran problema do digerir, fuera del cuerpo humano, 
la carne do yaca, y do transformarla con ayuda do la Pancreallna en un liquido 
nulrlllvo. la Peplona, los Profesores de la Escuela do Medicina, los Médicos de la 
Marina y de los Hosplla es de París quisieron utilizar eslo precioso nutrimento cu 
los enfermos y conya cclenlcs y la Peplona Defresue fuó admlllda v ü c i a l n i c n t e 
enlos Hospllales Civiles y Mllllarcs. ' 
El f i l i o rfc l'eptona Itefreane so Impone cuando so trata do nutrir á los 
enfermos y soslciier las fuerzas do las personas quo llenen ol pecho delicado. 
El I i n o rfc reptona MtefiwHne dobó ser empleado cu las consunciones, 
las u ceras del estómago, la dlabclos y en todas las enfermedades crónicas. 
El vino do. Myptonn Vffr**ne asegura la nutrición do las personas á 
qnlenos la fat g.i y las inqnloludos minan lentamente, nutre a los ancianos, suprimo 
los peligros del crecimiento ou los Jóvenes; sostlcno las fuerzas do la madre, 
durante la lactancia. 
DEFRESME es el primor preparador del Fino de PppíoMa.DosconílardeUi imitaciones. 
AL ron MENOR : K n todai l a i busnat 
Farronrlni Aa K r a n d a 
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